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RESUMO 
 
 
FORTES, A. G.  A metapoesia de Sophia Andresen e Lucinda Persona: 
Aproximações literárias. 
 
Este trabalho pretende, por meio do estudo comparativo e da orientação da 
estilística literária, analisar os poemas metalingüísticos de duas poetas 
contemporâneas, de nações diferentes, que apresentam grande potencial criador: a 
escritora portuguesa Sophia de Melo Breyner Andresen, cuja vasta obra se encontra 
entre as mais representativas da literatura lusa contemporânea e Lucinda Nogueira 
Persona, atualmente considerada um dos destaques da poesia mato-grossense e 
autora de uma poesia cuja qualidade estética não se pode negar. A intenção das 
análises é, principalmente, examinar o que aproxima ou distancia as obras e o que 
se pode perceber de criação e lirismo de cada uma, observando o modo como se 
concretiza o metapoema em suas produções, procurando reconhecer elementos que 
possam auxiliar na compreensão da literatura contemporânea e, na medida do 
possível, apresentar alguns aspectos que possam ser reveladores de suas 
respectivas culturas, ou do contexto histórico literário de sua produção. 
 
Palavras-chaves: Sophia Andresen, Lucinda Persona, poesia, contemporânea, 
metalinguagem 
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ABSTRACT 
 
 
FORTES, A. G. Metapoetry of Sophia Andresen and Lucinda Persona: Literary 
approaches. 
 
This work intends, by means of the comparative study and of the orientation of the 
stylistic literary, to analyze metalinguistic poems of two contemporaries poets, from 
different nations, that present great creative potential: the Portuguese writer Sophia 
de Melo Breyner Andresen, whose vast work is considered one of the most 
representative of lusa contemporary literature and Lucinda Nogueira Persona, 
currently considered one of the prominences of the mato-grossense poetry and 
author of a poetry whose aesthetic quality cannot be denied. The intention of the 
analyses is, mainly, to examine what approaches or distance the work and what can 
be perceive of creation and lyricism of each one, observing the way the metapoem 
materialize in their productions, looking for recognizing elements that can assist in 
the understanding of contemporary literature and, as possible as can be, to show 
some aspects that can be revealing of their respective cultures, or the historical 
literary context of its production. 
 
Key-words: Sophia Andresen, Lucinda Persona, poetry, contemporary, 
metalanguage 
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INTRODUÇÃO 
 
 
A poesia sempre foi avessa ao comum, ao banal, em qualquer época. Um dos 
caminhos que ela encontrou nos novos tempos foi o de buscar o próprio lugar, 
assumir a sua particularidade pelo uso de recursos de linguagem. Desde há muito 
tempo existe nos grandes poetas, como em Camões, por exemplo, um olhar da 
poesia para ela mesma, no entanto na literatura contemporânea esse ato mostra-se 
mais inquietante, mais perturbador. Em seu livro  A estrutura da lírica moderna, 
Hugo Friedrich (1991) salienta que o caráter auto-reflexivo tal como se mostra na 
poesia moderna começa a se delinear a partir de Baudelaire e se define 
completamente na obra de Malarmé. É deste último que provém o atual perfil da 
poesia contemporânea. No século XX, essa face da produção literária transformou-
se num lamento contínuo pela carência generalizada de poesia e se posicionou 
contrariamente a um olhar excessivamente objetivo do universo. Rompeu-se então 
com toda uma tradição que há muito direcionava uma idéia absoluta de arte e 
recorreu à “anormalidade” do poeta. Deste modo, a poesia tornou-se uma linguagem 
contemplativa de si mesma, de sua própria agonia, sem nenhum desejo de 
redenção, tornou-se metalinguagem. 
A auto-reflexão encenada pelo poeta acrescenta novidade à arte poética, uma 
vez que significa, nesse contexto, um meio de fornecer outras dimensões à 
concepção artística, pois a metalinguagem desmistifica, procura retirar a cortina 
mítica e sagrada que encobria o ato criativo do poeta. A partir de uma maneira mais 
criativa de encarar a arte, transformada em objeto conceitual, tanto a visão do poeta, 
como um ser mítico, quase sempre envolvido por uma auréola divinal, que fazia de 
sua produção algo intocável, quanto a do leitor, um espectador inerte, perdem essa 
dimensão ingênua e aurática. A arte se mostra no seu processo de construção no 
qual o leitor transforma-se também em “colaborador” em seu confronto com a 
linguagem da obra. Um poema até chegar a ser poema percorre todo o caminho 
percorrido pela própria linguagem (Challub, 2002). Um poeta contemporâneo, por 
exemplo, ao produzir sua obra, reflete o comportamento de leitor de toda uma 
memória poética recolhendo outras vozes e códigos estéticos (classicismo, 
romantismo, parnasianismo, modernismo) posicionando-se criticamente ao construir 
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a sua própria consciência do fazer poético. Nessa perspectiva, o metapoema 
funciona com um canal para uma variedade de linguagens, visto que é usado como 
meio de reflexão sobre a própria linguagem, a sua história, seu colapso, sua 
evolução. 
Olhando por esse ângulo, pode-se considerar crítico o poema contemporâneo 
no sentido de que, através dele, questiona-se o conflito no qual a arte se engendrou, 
pois, como afirma Bosi, a poesia dos novos tempos subsiste através de formas 
canhestras, extravagantes. 
Estágio penoso e, no entanto,  necessário. Se subtraem ao poeta o 
direito de dar nome às coisas, é justo que ele, agarrando-se à pele 
da escrita, exiba, ao menos, sílabas secas letras, traços  pontos se 
não o branco da página. (2000, p.166) 
 
De acordo com Challub, vendo a metalinguagem como fator desmistificador, 
através do qual se retira a aura divina da arte, ela torna-se um “sinal de modernidade 
em um texto’. Através da metalinguagem, mostrando o trabalho do poeta com o 
código, “um metapoema não é aurático, isso porque sua leitura está à mostra, 
dessacralizada e nua”. No poema metalingüístico, a palavra “possui a dimensão de 
sua própria materialidade sonora, visual. Através dela aprendemos que é possível o 
diálogo entre vários códigos” ( 2002, p. 47). Mas é preciso ficar atento a essas 
colocações da autora, pois no ato de dessacralização cria-se outra aura - a da 
construção ou forma que se pensa. Como diz Bosi (2000), dessacralizando o 
conteúdo, sacraliza-se o código. Nesse sentido, a metalinguagem não só 
desmistifica a arte, exibe a crise da linguagem em sua função de representação. 
Essa face peculiar da arte contemporânea pode ser percebida a partir da 
leitura de várias obras que compõem o quadro literário da nossa época. Mas duas 
delas nos chamaram mais a atenção em relação a esse aspecto, a de Lucinda 
Nogueira Persona, poeta brasileira, atualmente considerada um dos destaques da 
poesia mato-grossense, autora de uma obra da qual não se pode negar a qualidade 
estética, sendo, por isso, premiada duas vezes pela União Brasileira de Escritores, e 
a poeta portuguesa Sophia de Melo Breyner Andresen, cuja vasta obra se encontra 
entre as mais representativas da literatura lusa. Contudo, gostaríamos de chamar a 
atenção desde já para a diferença marcante existente entre ambas sobre as 
realizações da metalinguagem, pois enquanto na produção de Lucinda Persona o 
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metapoema reproduz a desmisficação da linguagem referida nos parágrafos 
anteriores, em Sophia o olhar sobre a poesia se dá em ângulo oposto, pois retém a 
altivez  que entra em conformidade com os moldes clássicos. Isso já previne que as 
concepções de poesia de ambas se localizam em pólos bem diversos. 
Depois de percebida a forte tendência das autoras em destacar na escrita 
literária a dimensão crítica do processo criador, resolvemos desenvolver este estudo 
por meio da análise dos poemas dessas duas poetas contemporâneas. A relevância 
ao modo como se concretiza o poema, consciente em cada uma das escritoras, é 
uma tentativa de perceber a singular visão de mundo, revelada por meio da 
linguagem e da construção estética das subjetividades. Sendo assim, tencionamos 
perceber principalmente como lirismo e consciência crítica se entretecem em cada 
uma, examinando-se o que aproxima ou distancia as obras, pois acreditamos que as 
análises possibilitarão melhor compreender a corrente poética contemporânea, na 
medida em que tornam possível o reconhecimento dos elementos comuns entre as 
obras caracterizadores da contemporaneidade. A tendência para a materialização 
do poema enquanto realidade verbal não significa que serão descartadas as 
observações que possam apontar para o contexto histórico-literário de sua 
produção, ou para suas respectivas culturas. Entretanto, acredita-se que, por si só, 
os metapoemas aqui apresentados contêm rico teor para uma pesquisa com a 
linguagem, o que não elimina o vínculo da obra com o ambiente em que se encontra 
inserida. 
A aproximação das autoras demanda como metodologia os estudos 
comparados que, na presente análise, não se prendem à procura de elementos que 
se repetem nas obras, ou às influências de uma sobre a outra, mesmo porque, 
apesar de as autoras pertencerem ao mesmo sistema lingüístico, as produções não 
apresentam qualquer contato direto entre si. Acredita-se que, desgarrando-se da 
tradição, o método comparativo propicia a observação de múltiplas relações do 
fenômeno poético, que necessariamente não precisam apresentar somente 
semelhanças, centrar-se em pontos de identificação. 
Para a abordagem dos objetos selecionados, a análise segue a orientação da 
estilística literária, segundo Nilce Martins em sua obra Introdução à Estilística (1989). 
A autora, referindo-se a Amado Alonso, estilista espanhol, afirma que a tarefa desta 
corrente é analisar a constituição da obra literária fazendo um exame rigoroso da 
“natureza do texto poético” sem deixar de considerar o prazer que a construção 
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artística proporciona ao leitor. O valor estético da obra, de acordo com esta ótica, é 
constituído da visão de mundo do autor e de tudo o que o circunda: aspectos 
lingüísticos, geográficos, folclóricos, sociológicos, históricos, ideológicos, 
psicológicos, filosóficos etc. Tudo faz parte da maneira particular de expressão do 
autor. Do ponto de vista da Estilística, a literariedade de um texto se define a partir 
do destaque da função poética no seu interior. 
A repetição de fonemas em palavras diversas (rimas, aliterações, 
etc.) de um mesmo padrão vocabular (palavras com número de 
silabas e posição de acento equivalente), a série sinonímica, os 
antônimos, a repetição de um mesmo seguimento melódico (pé, 
métrica, verso) a simetria, o paralelismo, são, pois, exemplos de 
equivalências transpostas para a seqüência do discurso, constituindo 
recursos poéticos. (Martins, 1989. p. 13) 
 
O valor dado por Jakobson à “gramaticalidade” singular, não sistêmica em 
seu funcionamento lingüístico é tão relevante quanto as questões do verso e da 
sonoridade, pois são indissociáveis. O perfil de um texto é composto pelas 
repetições ou contrastes das categorias gramaticais. Analisando-os é possível 
descobrir o efeito artístico e dar valor à obra literária. De acordo com Jakobson 
(2005), o efeito poético se dá a partir de duas bases: a análise da mensagem e do 
código. Uma palavra no interior do texto artístico adquire sua expressividade não 
apenas por causa da frase ou do contexto no qual está inserida, mas também por 
sua relação com outras equivalentes. 
Como a análise aqui proposta tem como ponto de partida os metapoemas de 
Lucinda e Sophia, ou seja, a constituição do poema sobre o poema, o modo como 
se efetua a auto-referência poética em cada uma das autoras, teremos como eixo de 
desenvolvimento da investigação o aspecto da metalinguagem. 
Os procedimentos metodológicos utilizados para a realização da presente 
dissertação tiveram início com a leitura de três livros publicados pela escritora mato-
grossense Lucinda Persona: Por imenso gosto (1997), Ser cotidiano (1998) e Sopa 
escaldante  (2001) e, em seguida, algumas antologias de poemas de Sophia de 
Mello Andresen, Cem poemas de Sophia e Poemas escolhidos (ambas de 2004), 
Antologia-1944/1967 (s/d) e Antologia (1975). 
Após as leituras iniciais dos textos das poetas, foi feita uma pré-seleção de 
poemas de ambas, que apresentavam o processo metalingüístico. Da pré-seleção 
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escolhemos 10 poemas de cada escritora para composição definitiva do corpus para 
análise. Não houve, inicialmente, preocupação com uma comparação imediata das 
obras das autoras. Cada uma teve seus poemas estudados separadamente. Esse 
caminho deixou menos árdua a nossa tarefa de leitor analista, tornando possível 
visualizar com menos dificuldade as relações entre as obras que, 
independentemente uma da outra, possuem muita complexidade. Completadas as 
análises, foi feito um estudo comparativo entre as obras. 
Acreditamos que a escolha feita para análise seja uma amostra representativa 
das obras de ambas as poetas e que a observação paralela possa proporcionar uma 
iluminação mútua das duas produções, não somente pelos aspectos em que 
convergem ou divergem, ponto em que se situa o foco deste estudo, como também 
por considerarmos que não é porque aparentemente as produções se mostrem 
bastante diversas quanto ao estilo que não possam ter outros tipos de relações 
através das quais possam se interconectar. 
É importante ressaltar, contudo, que mesmo encontrando neste procedimento 
forte atrativo para um trabalho analítico, não descartamos as inúmeras 
possibilidades que as obras possam oferecer para outros estudos literários. A opção 
ora apresentada é apenas uma das faces das muitas outras que estruturam a 
produção artística dessas duas habilidosas escritoras do nosso tempo. 
No desenvolvimento do trabalho, constituindo o primeiro capítulo – “Regresso 
ao poema: a metapoesia de Sophia Andresen” - serão analisados os poemas da 
autora portuguesa, visando à observação dos componentes de estilo de sua 
produção. O mesmo procedimento será empregado na segunda parte, dedicada aos 
textos da autora mato-grossense – “Luz e sombra, palavra e papel - os metapoemas 
de Lucinda Persona”. O terceiro e último capítulo – “Distâncias e proximidades luso-
brasileiras” – será dedicado ao confronto das duas produções, no entanto achamos 
importante ressaltar que essa aproximação será feita com o cuidado de não se 
perder de vista a particularidade de cada escritora ou texto e os procedimentos 
criativos que marcam as suas criações. A opção pelo destaque de alguns temas ou 
motivos para a partir dos quais iniciar o percurso comparativo se deve ao fato desta 
tarefa ter como atrativo  o próprio processo de criação. De acordo com Helena 
Tornquist (1996, p. 80), tal método torna-se válido quando se tem interesse pela 
forma literária em si, a sua constituição. 
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1- REGRESSO AO POEMA: A METAPOESIA DE SOPHIA 
ANDRESEN 
 
 
Nesse capítulo, faremos a análise dos poemas selecionados, pertencentes à 
autora portuguesa, os quais serão  apresentados integralmente para facilidade de 
recorrência e na seqüência um do outro, cada um recebendo atenção especial. O 
procedimento metodológico foi o de observar nos versos o modo como os vários 
conteúdos vão sendo expressos pelos recursos formais. Desse método decorre o 
intuito de propiciar uma aproximação gradativa do leitor com o texto, possibilitando 
uma compreensão que se ajuste às poéticas aqui presentes. O intuito é fugir da 
superfície  no desejo de uma leitura satisfatória e enriquecedora.  
Quem és tu 
Quem és tu que assim vens pela noite adiante 
Pisando o luar branco dos caminhos, 
Sob o rumor das folhas inspiradas? 
 
A perfeição nasce do eco dos teus passos, 
E a tua presença acorda a plenitude 
A que as coisas tinham sido destinadas. 
 
A história da noite é os gestos dos teus braços, 
O ardor do vento a tua juventude, 
E o teu andar é a beleza das estradas. 
 
Este poema pertence ao livro Poesia, de 1944 (In: Antologia, 1975, p. 20). Ele 
é estruturado por nove versos distribuídos em três estrofes uniformes e 
heterométricas. A medida dos versos oscila entre 10 e 11 sílabas poéticas, 
evidenciando um certo cuidado formal. Apesar de não haver um esquema rígido de 
rimas externas, elas estão presentes em toda extensão do poema criando efeitos de 
musicalidade. A repetição do som consonantal surdo /s/ projeta ainda mais o silêncio 
e recolhimento caracterizador do ambiente noturno focalizado pelo poema. 
Toda a primeira estrofe se constitui em uma pergunta. O eu-lírico se dirige à 
poesia personificando-a, desejando saber sua identidade. Numa atitude de 
isolamento, a poeta se volta para a poesia e a identifica como um ser que vem pela 
noite. O vocábulo  noite nos remete ao mistério, é o momento de inspiração da 
poeta, instante em que, sem interferência, a imaginação se liberta. Por meio da 
PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com






[image: alt]7 
metáfora e da sinestesia presente em  Pisando o luar branco dos caminhos, no 
segundo verso, constrói-se uma imagem divinal desse “ser”, conferindo-lhe 
caracteres mágicos. A brancura sugerida transporta-nos para a claridade da página 
onde a poesia se encontra latente, nos  caminhos  libertos que a palavra poética 
representa. A poesia é o único meio de tocar o impalpável e só ela  admite percursos 
iluminados e seguros. 
No 3° verso, o segmento sob o rumor das folhas inspiradas vê-se o momento 
em que o pensamento racional da poeta se une à inspiração, ato favorecido pelo 
silêncio e pelo cunho enigmático da noite.  A poeta inspira a poesia, como que 
num contato único com algo que só se lhe mostra nos momentos de maior 
intimidade e introspecção. No entanto, essa “visão”, para tornar-se perceptível para 
o leitor, necessita do ato racional da poeta que se incumbe de transformar toda a 
sua  inspiração em poema, depositando-o no branco do papel, mas de tal maneira 
que “mascare” o ato do pensamento, fazendo com que a poesia se mostre em sua 
forma mais completa, sublime. 
A inspiração é uma manifestação da “outridade” constitutiva do 
homem. Não está dentro, em nosso interior, nem atrás, como algo 
que surgisse subitamente do limo do passado; está, por assim dizer, 
adiante: é algo (ou melhor: alguém) que nos convida a sermos nós 
mesmos. E esse alguém é nosso próprio ser. Na verdade, a 
inspiração não está em parte alguma, ela simplesmente não está, 
nem é algo: é uma aspiração, um ir, um movimento para frente: para 
aquilo que nós mesmos somos. Desse modo, a criação poética é 
exercício de nossa liberdade, de nossa decisão de ser. (PAZ, 1982, 
p.218 ) 
 
No 1° verso da 2ª estrofe A perfeição nasce do eco dos teus passos, temos a 
associação da poesia com o “ideal”, como em muitos outros poemas de Sophia. A 
poesia atinge o patamar da perfeição de algo superior, puro.  Essa  relação com a 
plenitude torna-se mais evidente no 4° verso do poema. A poesia é eterna, detentora 
do seu próprio ser. Em comunhão com ela, o poeta se completa e encontra sua 
inteireza. O substantivo eco remete-nos ao som, à música que é inerente a toda 
poesia  lírica e da qual não pode ser separada, pois  faz parte da sua identidade, 
sendo, portanto, mais perfeita, quanto mais musicalidade contiver. Na última 
estrofe, a metáfora presente no 1° verso A história da noite é o gesto dos teus 
braços traz o enigma contido em cada situação, que só a poeta pode desvendar no 
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ato da criação. É através da noite, no seu ocultismo, que a poesia encontra 
liberdade, pois ela  propicia a sensibilidade necessária para que seja sentida. 
A poesia é atemporal e inespacial. - O ardor do vento é a tua juventude. A 
imagem que finaliza o poema - E o teu andar é a beleza das estradas-, destaca o 
valor estético da poesia e a coloca como demonstradora do belo, do esplendor da 
liberdade, e a associa à magnitude e novidade. É uma substância anterior ao 
poeta e independente da linguagem. É positividade plena da qual o poeta recebe 
um impulso que o conduz ao poema. “Sendo a sua faculdade-mestra, a arte 
encontra na imaginação a razão de sua natureza radicalmente estética e criadora: 
ela trabalha com a única faculdade humana que produz beleza sem dependência 
dos sentidos – a imaginação, a fantasia”. (Pedro Lira, 1992, p. 32). 
Casa branca 
 
Casa em frente ao mar enorme, 
Com teu jardim de areia e flores marinhas 
E o teu silêncio intacto em que dorme 
O milagre das coisas que eram minhas 
 
A ti eu voltarei após o incerto 
Calor de tantos gestos recebidos 
Passados os tumultos e o deserto 
Beijados os fantasmas, percorridos 
Os murmúrios da terra indefinida. 
 
Em ti renascerei  num mundo meu 
E a redenção virá nas tuas linhas 
Onde nenhuma coisa se perdeu 
Do milagre das coisas que eram minhas. 
   
É possível considerar este texto a escrita de um poema sobre o poema, no 
âmbito da temática da casa, embora a poeta só o manifeste com sutileza na última 
quadra onde aparece o vocábulo linhas. Apesar de aparentemente parecer um tanto 
“forçada”, essa leitura torna-se aceitável a partir do conhecimento do perfil da obra 
andreseniana.  Casa Branca pertence ao livro  Poesia  (1944. In:  Cem poemas de 
Sophia, 2004, p. 19), e é de grande alcance metapoético. Nele se vêem delineadas 
mais algumas das bases do conceito de poesia que Sophia apresenta. Sua estrutura 
se dá a partir de 13 versos distribuídos em 3 estrofes, a 1ª e 3ª são quartetos e a 2ª, 
uma quintilha. Nota-se em relação aos versos certa regularidade métrica, pois a 
maioria é decassílabo, com esquema de rimas alternadas. Percebe-se também 
algumas ocorrências de aliterações,  como a da consoante vibrante r na 1ª estrofe, e 
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da sibilante  s  na 2ª, sugerindo sutilmente o som da brisa provocada pela 
proximidade com o mar, um pouco da suavidade e sensações íntimas que o eu-lírico 
deseja transmitir. Nesse composto, caso o leitor tenha alguma intimidade com a obra 
da autora pode ver criado metaforicamente o mundo da poesia. 
O substantivo casa semanticamente liga-se à idéia de morada, algo que a 
linguagem poética representa para a artista. Associado ao adjetivo branca dá-nos a 
percepção da branquitude e diafaneidade bastante freqüentes nos versos da autora. 
Além disso, a cor branca lembra a própria página de papel onde repousa o poema e 
a liberdade criativa da poeta. A localização da casa também é dada por expressão 
altamente significativa -  em frente ao mar enorme. Nessa metáfora cria-se, 
juntamente com a proximidade da casa com o mar, a ligação íntima entre a poesia e 
liberdade, ou da palavra com o ilimitado espaço do sentido. 
A quase ausência de verbos nessa estrofe, e o destaque para os adjetivos 
deixam ainda bastante evidente o seu valor descritivo. A casa é apresentada com 
jardim de areia e flores marinhas, imagem visual de um espaço natural e singelo. 
Além disso, a  troca de termos, que logicamente poderiam ser “jardim de flores” e 
“areias marinhas”, transpõe-nos para as inúmeras possibilidades que o manuseio 
criativo da palavra estabelece no interior do organismo lírico, onde tudo é viável. 
No 3° e 4° versos E o teu silêncio intacto em que dorme/O milagre das coisas 
que eram minhas, pode-se perceber a cumplicidade do poeta com a página em 
branco, onde em estado latente se encontra a poesia à sua espera, silenciosa, 
guardiã de todos os segredos. Essa relação entre o artista e a linguagem é 
ressaltada por Otávio Paz: 
Com a religião, a poesia parte da situação humana original – o 
estarmos aí, o nos sabermos atirados nesse aí que é o mundo hostil 
ou indiferente – e do fato que a torna precária: sua temporalidade, 
sua finitude. Por sua via que, a seu modo, também é negativa, o 
poeta chega à margem da linguagem. E essa linguagem se chama 
silêncio, página em branco. Um silêncio que é como um lago, uma 
superfície lisa e compacta. Dentro, submersas, as palavras 
aguardam. E é preciso descer, ir ao fundo, calar, esperar. A 
esterilidade precede a inspiração, como o vazio precede a plenitude. 
A palavra poética brota depois de eras de seca. (p. 179) 
 
O adjetivo  intacto associa o  silêncio a algo puro, divino ou até mesmo 
sagrado, no qual o poeta possui um contato direto com a linguagem. O 
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enjambement que separa os dois versos gera ambigüidade em relação ao verbo 
dorme que pode se referir à casa ou às  coisas do eu-lírico, enriquecendo as 
imagens. Essas coisas a que se refere a poeta são as palavras. Elas constituem o 
milagre pelo fato de criarem no próprio poema o espanto provocado pela imagem 
inédita, construída pela poeta, que, através da linguagem criativa, dá a conhecer 
realidades inexploradas no espaço do poema. O verbo “ser” no pretérito imperfeito 
eram indica a separação da poeta do seu produto final, uma vez que, terminado o 
poema, este não mais lhe pertence. As palavras foram suas no momento da 
gestação, da elaboração artística. A partir da 2ª estrofe o eu-lírico afirma que voltará 
a  casa, ou seja, ao poema, em busca do  milagre dessas coisas, das palavras. 
Tentará reencontrar na poesia aquilo que considera, no momento, algo perdido. 
Essa busca por parte da poeta consiste  numa espécie  de curiosidade, de 
estranhamento no seu contato com a palavra que, como artista, a vê sempre de 
modo singular, de uma maneira primitiva, como alguém que nunca tivesse 
conhecido a linguagem verbal e, por isso, ao conhecê-la, sentisse a necessidade 
de usar todos os cinco sentidos naturais para percebê-la e senti-la. É em 
conseqüência dessa necessidade que todo poeta, na tentativa da expressão mais 
ajustada, procura  muitas vezes  sugerir imagens visuais, táteis, olfativas, auditivas 
e gustativas. 
O poeta está fora da linguagem, vê as palavras do avesso, como se 
não pertencesse à condição humana e, ao dirigir-se aos homens logo 
encontrasse a palavra como uma barreira. Em vez de conhecer as 
coisas antes por seus nomes, parece que tem com elas um primeiro 
contato silencioso e, em seguida, voltando-se para essa outra 
espécie de coisas que são, para ele, as palavras, tocando-as, 
tateando-as, palpando-as, nelas descobre uma pequena 
luminosidade própria e afinidades particulares com a terra, o céu, a 
água  e todas as coisas criadas. (Sartre, 1989, p. 14). 
 
Na 2ª estrofe ficam sugeridas as inconstâncias pelas quais passa a poeta. O 
eu-lírico afirma - a ti eu voltarei após o incerto/Calor de tantos gestos recebidos-.Os 
substantivos  calor  e  gestos,  o adjetivo  incerto,  indicam que os carinhos são 
efêmeros, fugazes. Na vida, existem os momentos das grandes paixões - os 
tumultos, e os grandes vazios - o  deserto. Depois de experimentados esses 
momentos, de ter tido contato íntimo com as ilusões, metaforizadas em fantasmas, é 
que o eu-lírico voltará à casa, à poesia. Nota-se que nesta 2ª estrofe, o 1° e o último 
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verso são encerrados respectivamente pelos adjetivos  incerto e  indefinida, 
salientando bem a imagem de inconstância que o eu-lírico procura ressaltar. A casa, 
sendo símbolo da ordem cósmica (Lexikon, 2000, p.47), indica que o regresso da 
poeta ao espaço do poema torna possível a recuperação da harmonia só existente 
em um tempo e dimensões próprios da palavra poética. Voltar a casa significa ter o 
domínio assegurado de sua poesia e onde é possível ter poder sobre as coisas. O 
mundo é seu na medida em que controla a palavra, nomeando as coisas que 
compõem o universo ao seu redor. 
No 1° verso da última estrofe: em ti renascerei num mundo meu, nota-se pelo 
uso da preposição em associada ao pronome ti que ocorre uma inserção do eu-lírico 
no mundo da poesia, onde renascerá, isto é, restituirá a vida perdida. A comunhão 
da poeta com a poesia permite que recupere a sua identidade, a sua essência, o seu 
mundo. No 2° verso, nota-se que a poesia é vista como algo sagrado, capaz de 
redimir, de libertar o poeta: e a redenção virá nas tuas linhas. O penúltimo verso traz 
esse sentido de completude, tornando-se, portanto, o único espaço onde a perfeição 
se efetua. É o ponto onde se unem todas as linhas. Em comunhão com a poesia, o 
poeta toma posse do seu Ser e recupera a sua identidade perdida, já que o homem 
é, pela própria natureza, fragmentado, dividido, inconstante. O desejo de recuperar 
essa posse fica evidente no poema pela repetição no final do 4°, 10° e 13° versos 
dos pronomes possessivos minhas, meu, meus. O poeta só atingirá a plenitude no 
momento em que recuperar o seu próprio “eu” que, por sua vez, só se formará a 
partir das experiências vividas. 
No poema em análise, a poesia se encontra personificada, metaforizada 
através da Casa branca. O eu-lírico se dirige diretamente a ela com intimidade. A 
freqüência dos pronomes na 2ª pessoa teu, ti, tuas, animiza a Casa branca e lhe 
confere um estado de ser, capaz de transformar o homem, ser insubstancial, em 
substância. 
Segundo Otávio Paz, 
Para ser, o homem deve propiciar a divindade, isto é, apropriar-se 
dela: mediante a consagração, o homem ascende ao sagrado, ao ser 
total. Esse é o sentido dos sacramentos, especialmente o da 
comunhão(...).. O homem é indigno de se aproximar do sagrado, 
devido a sua falta original. A redenção – o Deus que através do 
sacrifício nos devolve a possibilidade de ser – e a expiação- o 
sacrifício que nos purifica – nascem desse sentimento de indignidade 
original. (1982, p. 177). 
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Deste modo, ao procurar comunhão com a poesia, que considera sagrada, a 
poeta também busca a divinação e ao mesmo tempo a sua substancialização 
enquanto ser. 
No poema 
 
Transferir o quadro o muro a brisa 
A flor o copo o brilho da madeira 
E a fria e virgem limpidez da água 
Para o mundo do poema limpo e rigoroso 
 
Preservar de decadência morte e ruína 
O instante real de aparição e de surpresa 
Guardar num mundo claro 
O gesto claro da mão tocando a mesa. 
 
Nos primeiros versos desse poema se observa o uso aliterante do fonema 
vibrante /r/ em várias realizações sonoras - Transferir o quadro o muro a brisa/A flor 
o copo o brilho da madeira e também uma leve assonância da vogal /i/. Essa 
recorrência, além de produzir movimento e som, auxilia na elaboração da imagem de 
luz, claridade, que faria parte do mundo do poema apresentado no texto, visto que 
a vibração da consoante se liga à idéia de um reflexo trêmulo próprio de lustre ou de 
algo que cintila, que brilha. O 1° quarteto se inicia com o verbo transferir, infinitivo e 
impessoal. Os vários núcleos de complemento desse verbo são compostos por 
substantivos que trazem no seu campo semântico a idéia de efemeridade, pois a 
brisa se vai, a flor murcha, o copo quebra, o brilho se apaga e a água pode ficar 
turva se for tocada. Mesmo o muro pode ser derrubado e o quadro (a arte) pode ser 
perdido. Transferir tudo isso para o mundo do poema representa para a poeta a 
certeza de que nada se perderá, pois se subentende, no texto, que ao poema 
nenhuma minúcia escapa. A escolha dos vocábulos brilho, limpidez e limpo projeta 
no interior do quadro lírico grande luminosidade ocasionando a sobreposição das 
imagens visuais. Ainda na estrofe inicial é possível perceber o ritmo provocado pelo 
uso constante de artigos definidos que, além de favorecem a cadência dos versos, 
também completam a idéia de substância, de significância, expressa pelos 
elementos determinados por eles, já que o artigo definido não expressa uma 
determinação real do substantivo, mas lhe fornece um estado absoluto. A maneira 
como os substantivos são apresentados, desprovidos de pontuação, amplia  as 
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possibilidades significativas do texto. O efeito causado é de que tudo é absorvido 
de forma inteira e simultânea  pela palavra poética. 
 
Transferir o quadro o muro a brisa 
A flor o copo o brilho da madeira 
 
Outro aspecto que auxilia também o ritmo é a presença leve do polissíndeto, 
repetição da conjunção aditiva e, nos dois últimos versos da 1ª estrofe e nos dois 
primeiros da 2ª, o que também fornece uma acepção de totalidade e um anseio da 
poeta de captar tudo que percebe ao seu redor sem deixar que nada escape. 
A última estrofe também se inicia com um verbo no infinitivo impessoal 
Preservar, cujo significado continua reforçando a idéia de manutenção daquilo que é 
fugaz, pois segundo o sujeito poemático, somente o poema seria capaz de segurar 
um instante inédito, que supere a banalidade. Através do poema seria possível 
eternizar o momento da percepção das coisas, o momento do espanto, da surpresa 
do primeiro olhar. Morrendo estes instantes eles se perdem, e deixamos de ter a 
oportunidade de percebê-los, de senti-los.Unicamente o poema tem o poder de 
guardar no seu mundo claro algo que de outra forma jamais seria percebido como o 
momento exato da mão tocando a mesa. O uso do verbo no gerúndio indica a ação 
contínua, fugaz, quase imperceptível desse instante, só possível de ser preservado 
no poema. 
Ao longo do texto não existe marca alguma de pessoalidade. Não existe um 
“eu” posicionado, o que dá ao poema uma condição de ser teoria do ato de escrever, 
de criar. 
As observações feitas sobre o poema nos permitem inferir que nele existe 
uma inclinação  impressionista, pela descrição do poetar como procedimento 
artístico que se dá como uma captura de detalhes instantâneos do mundo real, O 
instante real de aparição e de surpresa. A poeta recorre a certas formas pictóricas 
de expressão como a luz. Percebemos imagens de luminosidade que perpassam o 
poema pelo uso reiterativo do adjetivo  claro, que pode nos conduzir à idéia de 
transposição para o mundo infindável da linguagem, e na própria apreensão da 
qualidade do objeto - o brilho da madeira, a fria e virgem limpidez da água. 
No impressionismo o que se deseja é registrar a impressão causada pela 
realidade no momento em que se dá a impressão, na relação estabelecida entre 
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observador e observado. O que se valoriza “é o instantâneo e único tal como 
aparece ao olho do observador. Não é o objeto, mas as sensações e emoções que 
ele desperta num dado instante no espírito do observador”. (Coutinho, 1995, p. 223). 
Neste poema  pertencente ao Livro Sexto,1962 (In: Antologia, 1975, p. 180) a 
poeta demonstra através da técnica impressionista um anseio de unir as palavras às 
coisas que observa, de modo a captar sua substancialidade. Nesse sentido afirma 
Focault: 
Trata-se em primeiro lugar, da não destruição entre o que se vê e o 
que se lê, entre o observado e o relatado, portanto da constituição de 
uma superfície única e lisa em que olhar e a linguagem se 
entrecruzam até o infinito. (1978, p. 94). 
 
O poema 
O poema me levará no tempo 
Quando eu já não for eu 
E passarei sozinha 
Entre as mãos de quem de quem lê 
 
O poema alguém o dirá 
Às searas 
 
Sua passagem se confundirá 
Com o rumor do mar com o passar do vento 
 
O poema habitará 
O espaço mais concreto e mais atento 
 
No ar claro nas tardes transparentes 
Suas sílabas redondas 
 
(Ó antigas ó longas 
eternas tardes lisas) 
 
Mesmo que eu morra o poema encontrará 
Uma praia onde quebrar as suas ondas 
 
E entre quatro paredes densas 
De funda e devorada solidão 
Alguém seu próprio ser confundirá 
Com o poema no tempo 
O texto intitulado “O Poema”, pertencente ao  Livro Sexto  (1962. In:  Cem 
poemas de Sophia, 2004, p..56), apresenta-se estruturado a partir de vinte versos 
distribuídos em nove estrofes heterométricas e combinadas, sendo um quarteto e 
oito dísticos. Os versos não apresentam rigor métrico,  podendo, apesar de 
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evidenciarem certo destaque para os hexassílabos e decassílabos, serem 
classificados como livres. 
Desde o título já somos transportados para o conteúdo metalingüístico que 
comporá o texto. Se atentarmos para o título, notaremos que a determinação através 
do artigo aponta para uma certa primazia do poema, ou seja, a expressão dá-lhe 
excelência, colocando-o em primeiro plano. 
A melodia presente no poema é conseguida através de versos polirrimos, nos 
quais as rimas, na maioria, são pobres e consoantes, algumas graves - vento/atento-
, outras, agudas - levará/confundirá-, e misturadas. Ao longo do texto, a harmonia 
fônica é acentuada pelas rimas externas  tempo/vento/atento,  levará/  dirá/ 
confundirá/ habitará/ encontrará, redondos/longos/ondas, e pela homofonia 
conseqüente das rimas internas  mar/passar/ar/quebrar. Participando ainda da 
expressividade sonora, há a presença das assonâncias, observadas na repetição de 
vogais nasais “am”/ “an” e “em”/“em”, e das aliterações - o fonema sibilante /s/ 
principalmente nas estrofes 5 e 6, construindo uma  atmosfera intimista, 
confessional, pois  essa repetição sonora suave e nasalizada  associada ao efeito 
acústico de sibilo provocado pelo /s/ soa um tanto plangente, sussurrada e 
comprova essa dedução. Outros fonemas aliterantes que se destacam são os 
homorgânicos /t/ e /d/, como na 8ª estrofe. Tal recorrência dessas oclusivas 
linguodentais concede às  afirmações do eu- lírico  um tom definido, firme. Em 
outras palavras, a voz poemática, apesar da suavidade, expressa crença e 
autenticidade naquilo que declara. 
 
E entre quatro paredes densas 
De funda e devorada solidão 
A repetição de som nesse momento do texto faz parte da imagem que se 
deseja construir para expressar a solidão, uma imagem de rigidez, aspereza ou 
frieza provocada pela condição de isolamento do eu-lírico. O ritmo do poema é 
favorecido pela ocorrência de versos longos e curtos, pela repetição de algumas 
palavras, pela própria estrutura formal dos versos distribuídos em dísticos e pela 
ausência de pontuação. 
A seleção lexical possui alguns eixos que se repetem ao longo da obra, o 
tempo – tarde, as águas – mar, praia, ondas, a fertilidade – seara, a atmosfera – 
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vento, ar, elementos naturais com os quais a poeta mantém uma comunhão poética. 
A presença de verbos no futuro do presente do indicativo: levará, dirá, confundirá, 
habitará, encontrará, no interior do poema, exprime a certeza da concretização das 
ações expressas, por parte do eu-lírico. Há uma caracterização sinestésica dos 
substantivos que ganham efeitos visuais ou táteis  sílabas redondas,  tardes 
transparentes, eternas tardes lisas. Em outros momentos, são usados para realçar 
emoção ou sentimento, como em  paredes densas,  funda e devorada solidão, 
antigas, longas tardes. 
Em nível sintático, há algumas inversões que realçam as idéias e tornam o 
texto mais expressivo. É o que se percebe no hipérbato formado no 5° e 6° verso, 
onde se vê invertida a posição do objeto direto: O poema alguém o dirá/As searas. 
Destacando-se o objeto para formar sozinho o 6° verso, coloca-se em relevo o 
ambiente natural através da imagem do campo, das plantações  que personificadas 
adquirem vida e movimento. 
No 13° e 14° versos, a posição dos adjetivos antepostos ao substantivo, 
qualificam-no duplamente, colocando em conflito tempo e espaço - o poema, que 
habitará a concretude, e o tempo da memória, eufórico e extenso, representado com 
metáforas sinestésicas redundantes, antigas, longas, eternas e transparentes/lisas, 
momentos de equilíbrio, segurança, que evocam a idéia de solidão do momento 
presente. 
 
O poema habitará 
O espaço mais concreto e mais atento 
 
No ar claro nas tardes transparentes 
Suas sílabas redondas 
 
(Ó antigas ó longas 
eternas tardes lisas) 
   
Por outro lado, a digressão provoca o efeito metalingüístico de transportar-nos 
a esse momento longínquo, mais propriamente ao tempo primitivo em que as coisas 
se davam às palavras de maneira  transparente  e lisa. Um tempo anterior à sua 
opacidade e mistério, adquiridos com a complexidade crescente das relações 
humanas e fatos histórico-sociais, da mesma forma que a linguagem, quando se 
igualava à totalidade das coisas da natureza, sendo essa a sua primeira razão de 
ser. 
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Na sua primeira forma, quando foi dada aos homens por Deus, a 
linguagem era um sinal das coisas absolutamente certo e 
transparente, pois que se lhes assemelhava. Os nomes eram 
colocados sobre o que eles designavam, assim como a força está 
escrita no corpo do leão, a realeza no lugar da águia. (Focault, 1978, 
p. 90-91). 
 
A provocação ganha ênfase pela escolha vocabular presente no interior da 
expressão lírica. Os substantivos ar, praia, mar, elementos primordiais da natureza 
(ar, terra e água) também levam a um tempo anterior, quando tudo se inicia e ainda 
conserva sua essência, materializada por meio do verbo no esforço da poeta. 
A ausência de pontuação em toda a extensão do poema favorece também a 
liberdade sintática propiciando uma amplitude de significações, como a da 
movimentação livre da poeta no interior do espaço e tempo poemáticos, onde as 
dimensões reais adquirem proporções míticas. 
Os versos trazem em si alto teor de lirismo, apresentando a fusão do ser do 
eu lírico (a poeta) com o próprio poema, que é antropomorfizado e possuidor de 
poderes que estão além do eu-lírico (da poeta). Essa comunhão permitirá a 
permanência além-túmulo da poeta que de alguma forma estará ligada às searas, ao 
mar, ao vento, à praia, às tardes, com os quais a poesia também se confundirá, 
motivo pelo qual a expressão O poema é colocado como refrão desde o título, no 
início do 1°, 5° e 9° versos, entre outras vezes em que aparece no texto. O poema, 
que habitará o espaço mais concreto e mais atento, constituirá a realidade, a 
substância da poeta, o que lembra a afirmação de Aristóteles de que o ser tem como 
sentido primário a substância, cuja existência depende apenas de si mesma (apud 
Abbagnano, 2000, p.926), quando ela perder a sua materialidade. 
Pátria 
Por um país de pedra e vento duro 
Por um país de luz perfeita e clara 
Pelo negro da terra e pelo branco do muro 
 
Pelos rostos de silêncio e de paciência 
Que a miséria longamente desenhou 
Rente aos ossos com toda exactidão 
Dum longo relatório irrecusável 
 
E pelos rostos iguais ao sol e ao vento 
E pela limpidez das tão amadas 
Palavras sempre ditas com paixão 
Pela cor e pelo peso das palavras 
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Pelo concreto silêncio limpo das palavras 
Donde se erguem as coisas nomeadas 
Pela nudez das palavras deslumbradas 
 
- Pedra rio vento casa 
Pranto dia canto alento 
Espaço raiz e água 
Ó minha pátria e meu centro 
 
Me dói a lua me soluça o mar 
E o exílio se inscreve em pleno tempo 
 
Pátria pertence ao Livro Sexto (1962. In: Antologia, 1944-1967 p. 191). É um 
poema composto de 20 versos distribuídos em cinco estrofes heterométricas e livres. 
O título é ambíguo, levando-nos a supor que o poema poderá se referir ao país da 
autora, Portugal, mas que, em se tratando de literatura, pode representar qualquer 
povo,  ou à noção de Pátria no sentido de revelar circunstâncias que a compõem ou 
determinam, ou à própria arte, a poesia, visto que a poeta utiliza, ao longo da sua 
obra, outros nomes que possuem a mesma relação semântica: casa, terra, país, 
mundo, reino. 
No presente caso, o conteúdo do poema é denso e tende simultaneamente 
para todos esses pontos. Destaca-se a presença de adjetivos e locuções adjetivas: 
duro, perfeita, clara, amadas, concreto, limpo, nomeadas, deslumbrante, de silêncio, 
de paciência. Os verbos são raros: desenhou, erguem, inscreveu, dói. A ocorrência 
de rimas externas misturadas -  duro/muro, vento/alento/centro/tempo, amadas/ 
nomeadas/ deslumbradas, palavras /palavras, casa/clara, exatidão/paixão- acentua 
o jogo musical do texto. 
  
Pela cor e pelo peso das palavras 
Pelo concreto silêncio limpo das palavras 
e das consoantes vibrantes /r/ e /rr/: 
Pelo negro da terra e pelo branco do muro 
 
e assonância de vogais nasalizadas, como na 4ª estrofe  - 
vento/pranto/canto/atento/centro. Outra figura que enriquece a melopéia do poema é 
a anáfora, nas três primeiras estrofes. A reiteração de alguns vocábulos como pedra 
e palavra associada a recorrência da consoante p ao longo do texto também faz 
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parte dos efeitos causadores da idéia de firmeza e decisão que percorre o poema. 
Além disso, nota-se a freqüência do grupo consonantal dr e br que também faz 
parte desse mesmo conjunto imagístico. 
“Pátria” pertence ao Livro Sexto (1962. In: Antologia, 1944-1967 p. 191). Em 
quase toda a extenção dos seus 20 versos destacam-se os sintagmas nominais 
Por um país de pedra e vento duro/ Pelos rostos de silêncio e de paciência, das 
cinco estrofes heterométricas e livres que o compõem pode-se observar  a 
predominância de mesma estrutura sintática nas três primeiras. A partir da 4ª 
estrofe, essa estrutura sofre modificação, ou seja, as frases se mostram 
desarticuladas numa seqüência de substantivos. 
A escolha da preposição por iniciando os versos indica que o eu-lírico tanto 
eleva uma homenagem como se posiciona “em favor de”, “em prol de” seu povo, 
num reconhecimento das condições sócio-histórico-culturais de sua pátria, o que 
será representado como sofrimento pelo exílio em que se encontra o sujeito lírico, na 
última estrofe, sintagmas verbais que são o desfecho de todos os sintagmas 
nominais colocados anteriormente: 
 
Por um país de pedra e vento duro 
(...) 
 
Pelos rostos de silêncio e de paciência 
(...) 
 
E pelos rostos iguais ao sol e ao vento 
(...) 
 
Ó minha pátria e meu centro 
(...) 
 
Me dói a lua me soluça o mar 
E o exílio se inscreve em pleno tempo 
 
As metáforas presentes na primeira estrofe trazem imagens de um anseio 
patriótico - um país forte, um povo resistente. A expressão país de luz perfeita e 
clara  remete-nos à idéia de consciência, pois a luz, sendo critério diretivo do 
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pensamento e da conduta do homem, é condição para o conhecimento e para a 
comunicação das verdades (Abbagnano, p. 633). O adjetivo perfeita associa-se ao 
equilíbrio só encontrado na pátria poética onde a poeta encontra a satisfação que 
procura, a sua “morada”. Deste modo, o eu-lírico se posiciona em favor do livre uso 
da linguagem, na procura de um espaço para a arte consciente e transformadora. 
Por outro lado, transpõe-nos para a rigidez e para o aspecto cortante da 
palavra engajada, a palavra vertida do “imaginário de intervenção social” (Abdala 
Jr, 1989, p.92), revelando, a poeta, na medida em que manifesta essa atitude, não 
somente uma preocupação estética, mas um entendimento mais aprofundado de si, 
de sua inserção social, como na 2ª estrofe, em que se solidariza com o sofrimento 
do seu povo. Compondo esse social, há recursos como a personificação da miséria 
no 5° verso, o desfacelamento do povo, no 6° e 7° versos, pela imagem dos rostos 
esquálidos resultantes da pobreza econômica e moral. Ainda no 5º e 7º versos, 
temos o uso do advérbio longamente e longo que nos faz pensar nas centenas 
de anos em que o país lusitano foi vítima da repressão, a começar pela 
Inquisição, época do domínio eclesiástico em que qualquer  um que tivesse  novas 
idéias  as quais contrariasse  os interesses do clero poderia ser levado à fogueira ou 
à tortura, período esse que antecipa uma seqüência de governos nos quais a 
exploração e a opressão tornaram-se um ato permanente em Portugal. 
Levando-se em conta o contexto em que foram publicados esses versos 
(1962), é possível perceber a sua ligação com a época marcada pela ditadura de 
Antônio de Oliveira Salazar, integralista e anti-republicano (Marques, 1981), que 
começa em 1926-28 e perdura até 1974. 
Atrás da proposta demagoga de uma “nova ordem” o governo de 
Salazar rejeitou os conceitos de liberdade individual e de 
organização partidária , embora insistindo nas legítimas liberdades 
individuais e coletivas ( p. 421-422). 
 
A característica de silêncio e paciência que compõe os rostos corresponde à 
falta de questionamento, à aceitação e ao sofrimento silencioso diante da censura e 
das imposições feitas pela ditadura e à atitude de espera e ausência de uma ação 
popular que fosse responsável por uma mudança significativa em favor do povo. 
Essa carência de atitude por parte das pessoas aponta para a pressão que sofria e 
para a ignorância na qual se encontrava imersa grande parte da população de 
PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com






[image: alt]21 
Portugal que não questionava em conseqüência da força exercida pelo medo ou 
pela falta de consciência política do mundo circundante, favorecendo a não 
compreensão de sua própria realidade. Conforme assinala Figueiredo, (1976, p. 
108) o que oferecia uma espécie de proteção à ditadura de Salazar era a “herança 
de obscurantismo no país e de obscuridade no estrangeiro. Em 1945, podia-se 
estimar que, dos oito milhões de portugueses, contrariamente aos resultados 
viciados das estatísticas oficiais, 60 por cento não sabiam ler nem escrever; só 15 
por cento sabiam ler; apenas 20 por cento tinham freqüentado a escola primária e 
obtido um diploma”. Essa era uma situação que evidentemente não era só um 
resultado de negligência pessoal, mas era algo que fazia parte da ordem 
estabelecida que obviamente favoreceria aqueles que se encontravam no poder. 
Na 3ª estrofe, os rostos apresentados se contrapõem aos anteriores, a 
metáfora com o sol e com vento permite a sugestão de liberdade, de naturalidade, 
contrariando a primeira exposição. Através da utilização dos contrastes, o eu-lírico 
se propõe a cantar tanto a dor quanto a alegria, dando ênfase a uma visão otimista 
do mundo. 
O uso antitético das expressões negro da terra e branco do muro representa 
tanto um anseio pela fertilidade, progresso, quanto registro do poder da opressão. 
Por outro lado, essas antíteses  possibilitam a visão de totalidade só alcançada pela 
atividade criadora da artista. Como se trata de um poema metalingüístico, a poeta 
desenvolve suas reflexões em torno da própria utilização da linguagem poética na 
qual coloca no mesmo plano o branco e o negro, isto é, o contraste da página de 
papel e a tinta, a escrita, onde a poeta combina a linha paradigmática com a 
sintagmática. A sugestão visual de horizontalidade da terra e da verticalidade do 
muro substancia essa idéia. Juntos, palavra e poeta representam uma visão ampla 
de mundo permitindo maior compreensão da realidade. 
A 4ª estrofe se apresenta totalmente nominal. Nos três primeiros versos, há 
apenas uma seqüência desarticulada de substantivos. Esse recurso favorece a 
densidade dos versos, pois os substantivos trazem consigo maior grau de 
significação. De certa forma, a estrofe sintetiza todas as referências feitas 
anteriormente pelo sujeito poemático. A seqüência de nomes desprovidos de 
pontuação possibilita a solidificação das coisas nomeadas, um “levantar” a partir da 
evocação da poeta. Essas coisas representam a base de sua poesia, o 
“fundamento” poético. Nesta estrofe, o eu-lírico se posiciona num lugar de “defesa” 
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da  palavra, da verdade que ela pode representar. A associação da  palavra com 
limpidez e nudez constata essa idéia. As características sinestésicas de cor e peso 
sedimentam as palavras, visto que constroem a imagem visual e tátil comum às 
coisas concretas, além de sugerir a sua força transformadora na consciência 
popular. O concreto silêncio limpo das palavras remete ao próprio poema, espaço 
onde ocorre a transformação do verbo em coisas, pois ao dar nomes aos seres, 
concede densidade às palavras. Portanto, as coisas se erguem captando como um 
ente vivo a própria essência do real. Como diz Heidegger (2003), “Os nomes e as 
palavras são como uma consistência firme, que se coordena com as coisas e 
posteriormente se lança para as coisas com vista a apresentá-las”.(p.179)   
No verso  Ó minha pátria e meu centro, todos os elementos citados 
anteriormente: pedra, rio, vento, casa, raiz, água, dia, pranto, canto, alento fundem-
se em um só: pátria,  pois dela fazem parte todas essas coisas que representam 
tanto a natureza quanto os sentimentos da poeta. O vocativo usado  explicita sua 
comunhão com esses seres, ou melhor, com a pátria e a natureza, de maneira que 
eles signifiquem a sua própria identidade. O vocábulo  centro passa-nos a 
concepção de inteireza, de completude, e os pronomes possessivos  meu,  minha 
reforçam a necessidade de posse que o eu-lírico deseja mostrar, a posse de si 
mesmo. 
No penúltimo verso, essa comunhão com a natureza e, conseqüentemente, 
com a pátria, torna-se reforçada pelo pronome pessoal “me” -  Me dói a lua me 
soluça o mar-. Há uma personificação desses elementos propiciando a imagem de 
total comunhão que o sujeito poemático deseja construir, além de ressaltar a sua 
dor social. Por meio dessa estrutura lingüística a poeta coloca num  mesmo plano a 
sintaxe do texto e a sintaxe do mundo. 
Na vasta sintaxe do mundo, os diferentes seres se ajustam uns aos 
outros; a planta se comunica com o animal, a terra com o mar, o 
homem com tudo que o cerca. ...A semelhança impõe vizinhanças 
que, por sua vez, asseguram semelhanças. O lugar e a similitude se 
imbricam: vê-se crescer limos nos dorsos das conchas; plantas nos 
galhos dos servos, espécies de ervas no rosto do homem; e o 
estranho zoófito justapõe, misturando-as, as propriedades que o 
tornam semelhante tanto à planta quanto ao animal. (Michel 
Foucault, 1978, p. 34)  
 
O poema se fecha realçando um estado de melancolia e abandono. É o que 
expressa o substantivo exílio. É essa solidão social que fica marcada na vida do 
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sujeito poemático,  na sua história. Os substantivos pedra, raiz, casa, pátria, centro 
estão relacionados semanticamente por meio dos quais se busca a sua ligação com 
o cosmos. A presença antitética dos nomes que se misturam:  casa/espaço, 
pedra/vento, raiz/água permite uma justaposição harmônica no interior da linguagem 
lírica como o são na natureza. Assim como  no canto cabem a dor e a alegria da 
poeta, o seu pranto e o seu alento. O universo na sua totalidade. 
Poema 
A minha vida é o mar o Abril a rua 
O meu interior é uma atenção voltada para fora 
O meu viver escuta 
A frase que de coisa em coisa silabada 
Grava no espaço e no tempo a sua escrita 
 
Não trago Deus em mim mas no mundo o procuro 
Sabendo que o real o mostrará 
 
Não tenho explicações 
Olho e confronto 
E por método é nu meu pensamento 
 
O quadrado da janela 
O brilho verde de Vésper 
O arco de oiro de Agosto 
O arco de ceifeira sobre o campo 
A indecisa mão do pedinte 
São minha biografia e tornam-se o meu rosto 
 
Por isso não me peçam cartão de identidade 
Pois nenhum outro senão o mundo tenho 
Não me peçam opiniões nem entrevistas 
 
Não me perguntem datas nem moradas 
De tudo quanto vejo me acrescento 
E a hora da minha morte aflora lentamente 
Cada dia preparada 
 
“Poema” é apresentado pela poeta como uma espécie de “biografia”. Nos 22 
versos anisossilábicos e soltos que o compõem, a poeta delineia traços do mundo 
íntimo, de crença espiritual, coisas com as quais se identifica e que transporta para 
arte. 
O 1° verso da quintilha que inicia o poema traz consigo uma metáfora que 
define a existência do eu-poemático e, ao mesmo tempo, a existência da própria 
poesia. 
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A minha vida é o mar o abril a rua 
A ausência de pontuação neste período reforça a imagem de totalidade que a 
poeta deseja mostrar através da linguagem, em outras palavras, a poeta é “parte” e 
“todo” ao mesmo tempo. O substantivo mar semanticamente funde-se à natureza, à 
imensidão, à liberdade. Isso sem contar a significação histórica e cultural que tem 
para os portugueses, pois é a partir do mar que se vem construindo a identidade de 
Portugal ao longo dos séculos.  De modo otimista, a referência a abril se une ao 
mês da primavera, das flores, no continente europeu. Além disso, alude também ao 
momento em que aconteceu a Revolução dos Cravos, final da ditadura salazarista. 
Essa Revolução consistiu em um golpe militar realizado no dia 25 de abril de 1974 
pelo Movimento das Forças Armadas que, segundo Figueiredo (1976), fazia parte 
de um amplo processo revolucionário cujo percurso evolutivo vinha acontecendo há 
muitos anos em Portugal.  Um dos principais objetivos do movimento era “a 
restauração da democracia por meio de eleições livres e a conseqüente retirada do 
exército do envolvimento direto na política  interna” (p. 234).  A  rua lembra a 
manifestação popular ocorrida  no período e a demonstração de contentamento e 
esperança por parte do povo. Naquele dia, ao amanhecer, muitos se aglomeraram 
nas ruas e juntaram-se aos soldados. 
Para os que viveram aqueles dias, a libertação e a fraternidade 
deixaram de ser esperança e conceitos abstratos, tornaram-se uma 
experiência real. Houve uma explosão genuína de alegria coletiva, 
quando se soube da libertação dos presos políticos (...) e dos 
campos de trabalho (...) ,onde eram mantidos milhares  de africanos 
em cativeiro (Figueiredo, 1976, p. 234). 
 
O cravo tornou-se símbolo da revolução  em  conseqüência do ato dos 
soldados que, ao recebê-los de alguém (não se sabe ao certo quem), colocaram-
nos nos canos das armas, o que fez  marcar uma situação em que nem a violência 
nem a vingança tivessem força para  se manifestar. 
No 2° verso dessa mesma estrofe - o meu interior é uma atenção voltada para 
fora- , a poeta afirma-se a favor de uma visão objetiva da realidade, pois observa o 
mundo rejeitando um posicionamento intimista que se fechasse em si mesmo. Ao 
mesmo tempo, propõe uma poesia voltada para as coisas positivas mostrando 
otimismo e abertura para as belezas do mundo, em que o prazer é decorrente da 
simples visão das coisas. 
PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com






[image: alt]25 
Entre o 3° e 4° versos, percebemos um enjambement separando o objeto do 
verbo, deixando destacado o verbo escuta. Com a expressão o meu viver escuta, a 
poeta ressalta o seu engajamento na realidade. Não vive alheia ao mundo que a 
cerca, está sempre atenta a tudo. Essa expressão proporciona também o 
pensamento de que o artista da palavra é um escutador, sempre disposto a ouvir o 
que soa no universo que o rodeia. 
Poetizar significa: dizer segundo a proclamada harmonia do espírito 
do desprendimento. Antes de tornar-se um dizer, ou seja, um 
pronunciamento, a poesia é na maior parte do seu tempo escuta. O 
desprendimento acolhe, antes de mais nada, a escuta em sua 
harmonia para que essa harmonia repercuta no dizer em que ela 
está a ressoar o frescor lunar do azul sagrado que atravessa a noite 
do entusiasmo repercute e transluz em todo olhar e dizer. Sua 
linguagem torna-se assim um dizer segundo, torna-se: poema. 
(Heidegger, 2003, p.59). 
 
O 5° verso nos faz entender que a poeta registra os objetos e seres do mundo 
ao nomeá-los através da palavra. À medida que toma consciência da existência das 
coisas e fornece densidade a elas, o texto poético vai sendo construído, 
acompanhando o processo de ser pela palavra, efetuando o poder da linguagem. 
 
A frase que de coisa em coisa silabada 
Grava no espaço e no tempo a sua escrita 
 
Deste modo, eterniza as coisas que observa e experimenta. A frase que 
possibilita o verso se eterniza na medida em que as coisas “vão sendo”, quando 
adquirem consistência. A palavra é o que confere vigência, ser, a algo que, como 
ente, aparece.  
Na 2ª estrofe, o eu-lírico reforça a sua visão objetiva diante da realidade, pois 
ao procurar Deus a partir da observação do real, denuncia uma visão materialista de 
mundo, na qual Deus necessita ser concretizado através dos elementos que 
compõem o real. 
 
Não tenho explicações 
Olho e confronto 
E por método é nu meu pensamento 
Temos aí uma postura que se quer semelhante à de Alberto Caeiro, 
heterônimo de Fernando Pessoa, visto que o eu-lírico coloca o “olhar” como ação 
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principal diante do mundo. Afirma não ter explicações. Não se propõe a explicar ou 
julgar as coisas e os seres, por isso o seu método é a nudez do pensamento, o não-
pensar, mas apenas “olhar”, na tentativa de captar as coisas como elas se mostram, 
sem serem ofuscadas pelas reflexões científicas e filosóficas, de modo que a poesia 
seja resultado de uma ligação direta entre o ver e o ser, entre linguagem e objeto, tal 
qual este se apresenta no cosmos e é totalmente liberta das deformações do 
pensamento. 
 
O meu olhar azul como o céu 
É calmo como a água ao sol. 
È assim, azul e calmo, 
Porque não se interroga nem se espanta... 
     Alberto Caeiro (In: Lopes, 1996,  p. 155) 
 
Como disse Brechon (1999, p. 211), para Caeiro, “as coisas não têm dentro: 
resumem-se à sua aparência. Também o poeta não tem interior: resume-se a seu 
olhar”. Esse seria o direcionamento do verso, na trilha de Caeiro. No entanto, em 
relação à poeta portuguesa, ela não conseguiu manter esse desprendimento. Bem 
no meio da estrofe, a palavra confronto, que indica uma problematização e, portanto, 
algo que foi sentido, refletido, traz a poeta para o lugar que verdadeiramente ocupa. 
Na 4ª estrofe, temos elencadas imagens que, segundo a poeta, confundem- 
se com a poesia e com o próprio poeta. São imagens que remetem à paisagem, ao 
entardecer, ao outono, ao trabalho, à miséria humana ou ao abandono social. Todos 
os cinco primeiros versos dessa sextilha funcionam como sujeito do predicado que 
encerra a estrofe. Toda a estrofe é composta por apenas um período simples. O 
destaque para os sintagmas nominais proporciona imagens estáticas e descritivas, 
mostradas pelo dinâmico olhar do poeta, em muitas direções. 
A presença marcante de artigos definidos nessa estrofe especifica os 
elementos citados, o quadrado, o brilho, o arco, a mão, valorizando-os, distinguindo-
os e dando-lhes solidez como partes importantes de um todo que seria o mundo, por 
conseguinte, a “biografia” da poeta. Desses elementos que compõem o espaço 
natural e o espaço social, é que nasce a poesia e são eles que dão a ela forma e 
sentido. 
Na 5ª estrofe, fica acentuada a presença de verbos no imperativo negativo 
marcando a função apelativa da linguagem, deixando evidente que o eu-poemático 
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se dirige a interlocutores que podem ser representantes de uma sociedade onde as 
regras oprimem e limitam a sua liberdade. A poeta coloca-se em oposição àqueles 
que lhe cobram um registro de si no mundo, uma determinada postura, uma única 
identidade, pois ela tem como identificação o  mundo - De tudo quanto vejo me 
acrescento. 
Sintaticamente, o que compõe o texto são os períodos simples e as orações 
coordenadas, permitindo leveza ao discurso e harmonia com a idéia de objetividade 
que permeia o poema. Os verbos no tempo presente também favorecem a 
tonalidade objetiva. Até a quarta estrofe, a presença acentuada de predicados 
nominais salienta mais a descrição do que a ação. As coisas vão sendo 
apresentadas de modo a dar luminosidade e colorido no interior da expressão lírica, 
os aspectos visuais são valorizados, maximizando a importância da ação de “olhar”.   
A partir da 5ª estrofe, inicia-se um outro movimento do poema. A linguagem 
torna-se mais agressiva e as ações se destacam. Nota-se nos dois últimos versos 
que o sujeito-lírico sua morte acontecerá quando parar de escrever. O ato de 
poetar acrescenta-se de mundo, acréscimos que vão dando significado à vida, 
preparando a morte. O eu lírico demonstra serenidade diante da morte, como se ela 
fizesse parte da vida, isto é, não a concebe como oposição à existência, mas como 
algo inseparável de ser. Não se tornando  algo exterior, mas sim incluída na vida, a 
morte não é encarada negativamente, pois viver é morrer. 
Nesse sentido a morte não como um acontecimento particular, colocada no 
início ou no término de um ciclo de vida do homem, mas uma possibilidade sempre 
presente na vida humana, capaz de determinar as características fundamentais 
desta, pois acompanha todos os movimentos da existência. (Abbagnano, 2003, 
p.684).  
A poesia permite a relação entre a vida e a morte. Sermos viventes e mortais 
é parte da nossa condição. O autoconhecimento conduz à compreensão de que a 
morte não tem um espaço e tempo determinados para acontecer. Em  cada 
momento vivido, há a certeza de que morremos  pouco a pouco. A poeta 
demonstra uma postura serena diante da morte e a vê como um acontecimento 
natural  que faz parte do homem e por isso não há razão para questioná-la. 
Regressarei 
Eu regressarei ao poema como à pátria a casa 
Como à antiga infância que perdi por descuido 
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Para buscar obstinada a substância de tudo 
E gritar de paixão sob mil luzes acesas 
 
No poema acima cujo título é “Regressarei”, a comparação existente no 1° 
verso associa o poema à pátria, uma idéia de origem, para onde o eu-lírico deseja 
regressar, não só à origem dele, mas também ao próprio começo do homem no 
mundo, o momento primeiro da criação, como lembra Otávio Paz: 
“...a experiência poética é uma revelação da nossa condição original. 
O poema se realiza na participação que nada mais é que a recriação 
do instante original. Assim o exame do poético não deixa de oferecer 
analogias com o tempo mítico.[...].Encoberto pela vida profana ou 
prosaica, nosso ser de repente se recorda da sua identidade perdida 
[....].(p.166).  (...). O sagrado é o sentimento original, do qual se 
depreendem o sublime, o poético. (p. 171). 
 
O uso da imagem  casa, símbolo do cosmos, espaço de habitação e 
permanência, indica que o regresso da poeta ao espaço do poema torna possível a 
recuperação das coisas que no mundo exterior ou real se mostram passageiras - 
como a infância-, desencantadas, desprovidas de emoção, automatizadas, que 
somente a linguagem, na sua memória ilimitada, manifesta em forma de poesia em 
suas múltiplas realizações e ritmo, proporcionando o reencontro do eu presente 
consigo, em outras épocas: 
...a instância poética parece tirar do passado e da memória o direito 
à existência; não de um passado cronológico puro – dos tempos já 
mortos - , mas de um passado presente cujas dimensões míticas se 
atualizam no modo de ser e  do inconsciente. (Bosi, 2003, p. 132). 
 
A oração subordinada adverbial que compõe o 3° verso indica o porquê do 
regresso: a busca do sentido das coisas,  da sua  essência – a razão do trabalho da 
poeta está justamente nisso, mesmo que numa atitude vã, a tentativa constante de 
fazer do verbo o que anuncia. O vocábulo substância permite a idéia de fundamento, 
de base, portanto, é no poema que isso se torna possível. Assim, a reflexão da 
poeta encontra-se com o pensamento heiddeggeriano no qual “a poesia é a 
nominação fundadora do ser e da essência de todas as coisas... e a essência da 
linguagem deve ser compreendida a partir da essência da poesia”. (apud 
Abbagnamo, 2003, p.769). 
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Ao final do poema, encerrado pela coordenada aditiva, há o júbilo que esse 
regresso proporcionará à poeta. A hipérbole final  sob mil luzes acesas identifica 
visualmente o espaço luminoso bastante comum nos versos da autora e identifica a 
luz própria da palavra poética. 
A poeta, compreendendo-se perecível, vê na poesia uma forma de encontrar 
a sua essência, seu próprio eu e é isso o que deve permanecer. No poema, o ser se 
concretiza, a plenitude da vida encontra um modo de expressão. A palavra e o poeta 
fundem-se, tornando-se substância. É no quadro da expressão lingüística que a 
dialética própria da existência se edifica, constrói-se, pois “determinações múltiplas 
e contrárias, o não-ser e o ser, o tempo e a eternidade, o mundo e o “eu”, vão 
crescendo junto com a significação da palavra”.(Bosi, 2000, p.133). 
O adjetivo concreto tem em si a conotação do real que o eu lírico deseja dar 
à poesia ao captar os objetos que compõem o mundo na sua inteireza e natureza 
física e de certa forma transmite a idéia de arte ligada à verdade, como disse Hegel: 
Ela é a representação originária da verdade, é o saber no qual o 
universal não foi ainda separado por sua existência viva no particular, 
no qual a lei e o fenômeno, o fim e o meio ainda não foram 
contrapostos, para serem depois novamente interligados pelo 
raciocínio, mas compreende-se um no outro e um através de outro. 
(apud Abbagnano, p.170). 
 
Sendo assim, a poesia é colocada numa posição absoluta, de equilíbrio e 
realização e por isso merece um espaço mais  atento no qual se destaca em 
superioridade. Ela contém em si a sua própria consistência, constituída a partir da 
estrutura do verso, desde os seus aspectos mínimos como os fonéticos aos mais 
amplos na formação de sentido: 
O concreto do poema cresce nas fibras espessas da palavra, que é 
um código sonoro e temporal; logo, um código de signos cujos 
referentes nos transparecem, de pronto, à visão. Para compensar 
esse intervalo, próprio de toda atividade verbal, o poema se faz 
fortemente motivado na sua estrutura fonética, na sintaxe e no jogo 
das figuras semânticas. (Bosi, 2000, p.134). 
 
O poema domina então um lugar elevado. E, apesar de tudo, é fruto da 
simplicidade, da singeleza das tardes transparentes, nas quais nada se esconde e a 
verdade se manifesta permitindo serenidade e harmonia. As suas sílabas redondas 
denotam essa completude, pois o adjetivo  redondas associado ao substantivo 
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sílabas remete-nos à palavra “perfeita”, a escolha mais ajustada da poeta no 
momento da seleção lexical para compor seus versos, bem como o preenchimento 
causado pelo sentido pleno capturado de cada coisa nomeada. A digressão 
presente na estrofe 6 e que contém o vocativo se encontra repleta de significado, 
pois condensa uma longa distância entre passado e presente. Este último, por sua 
vez, se encontra vazio, inexistem aquelas tardes repletas que representavam 
segurança e certeza, cujas determinações, vivências eram longas, eternas – onde 
não havia uma preocupação com tempo, e as coisas se apresentavam à poeta de 
maneira despida, nua. 
Apesar de deixar claro o desejo de se eternizar através do poema, o eu-lírico 
não se considera o único detentor do fazer poético, pois sendo o poema fruto da 
fusão entre Ser + Solidão + Natureza, com certeza encontrará outra praia onde 
quebrar suas ondas, ou seja, outro poeta existirá, um outro ser com o qual o poema 
se fundirá e tornar-se-á uma coisa só. Um ser solitário, envolto por uma parede de 
solidão. Os adjetivos  densa,  funda  e devorada intensificam essa imagem de 
abandono. Essa solidão à qual se refere o eu-lírico não constitui algo das relações 
tradicionais, mas o isolamento da criação, comum a todos os poetas durante o seu 
trabalho misterioso com a linguagem. 
“Regressarei” se encontra no livro  O nome das  coisas, (1977. In: Poemas 
escolhidos, p. 241.) e sua constituição  em apenas 4 versos caracteriza um dos 
muitos poemas de pequena extensão produzido pela autora. 
Liberdade 
O poema é 
A liberdade 
   
Um poema não se programa 
Porém a disciplina 
- Sílaba por sílaba - 
O acompanha 
 
Sílaba por sílaba 
O poema emerge 
- Como se os deuses o dessem 
O fazemos 
 
O aspecto formal do texto “Liberdade” sugere uma certa proporcionalidade, 
versos de dois e quatro versos, o que relativiza a liberdade referida no seu campo 
semântico. O ritmo é favorecido pelo corte breve dos versos curtos e pela repetição 
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da expressão sílaba por sílaba no início da última estrofe, o que dá idéia de algo 
minucioso, controlado. A utilização do paralelismo confere à expressão lírica a 
marcação rítmica indicadora de uma ação persistente, obstinada. Este poema 
também está em O nome das coisas (1977. In: Cem poemas de Sophia, 2004, p. 
98). Se destacarmos alguns substantivos que compõem o texto como  poema, 
liberdade, disciplina,  sílaba, logo percebemos que seu ponto central está em 
relacionar a poesia a duas concepções aparentemente antagônicas: liberdade e 
disciplina. A partir daí, é possível depreender do conteúdo que o poema, enquanto 
Arte, deve ser produto da liberdade criadora do artista, não deve ser algo mecânico. 
No entanto, de acordo com o sujeito-poemático, existe, paralela à criatividade, a 
atenção do criador do poema para o ajuste das sílabas, das palavras, para só depois 
o poema  emergir como se aflorasse, fruto da inspiração dos deuses, ou seja, o 
organismo lírico deve ser elaborado de tal forma que pareça algo divino. Esse 
paganismo evidencia um desejo, por parte da poeta, de estabelecer uma ligação de 
sua poesia com um mundo mais perfeito, mais harmônico, o mundo grego, onde era 
destinado amplo espaço para o cultivo do belo e uma união direta do homem com os 
deuses. Nesse sentido, confirma-se uma concepção de arte que mostra uma adesão 
a alguns dos ideais clássicos gregos e latinos, considerados modelos de suma 
perfeição estética, onde se estabelecia um equilíbrio entre razão e imaginação 
(Moisés, 1999). No entanto, análoga a essa concepção, nota-se também a 
consciência de uma atitude de poetar na qual se percebe, numa ruptura com os 
conhecimentos tradicionais, a liberdade proposta pelos pensamentos direcionadores 
da lírica  moderna e contemporânea, cujas mensagens poéticas, diferentemente de 
outras mensagens comuns, codifica os signos de um modo individual, criativo, a fim 
de provocar reações inesperadas no receptor, ou seja, ela nada tem de passiva ou 
repetitiva, mostra-se sempre inovadora, surpreendente, porque combina de forma 
inédita as palavras, provocando ambigüidade responsável por uma variabilidade de 
formas de captação do real. Nesta mensagem poemática, o fator usado como 
referência é o próprio código, onde se percebe o destaque para a função 
metalingüística. É o “código ‘falando’ sobre o código”  (Chalhub, 2002, p.32). O 
escritor contemporâneo explora a função poética da mensagem, captura, põe à 
mostra a estrutura, a matéria utilizada, o código. A novidade acontece não só por 
meio da disposição livre dos versos como também nos significados pelos quais a 
densidade se faz perceber. 
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Se por um lado há essa busca, por outro, Sophia dá valor à inspiração, 
falando da necessidade de unir a poesia ao encantamento. A poesia que é 
produzida  como se dada pelos deuses funciona como uma forma de 
restabelecimento de um equilíbrio    não mais existente na vida do homem 
contemporâneo, visto que a ligação com o divino encontra-se quebrada. 
Partindo daí, o poeta torna-se associado a poderes místicos que lhe dão um 
certo caráter “primitivo”, como aponta Cortazar (1974), visto que a sua poesia e a 
magia dos povos antigos caminham na mesma direção. “É um primitivo à medida 
que está fora do sistema conceptual petrificante, porque prefere sentir e julgar, 
porque entra no mundo das próprias coisas e não dos nomes que acabam por 
apagar as coisas”. (p. 88) 
Deste modo, o poeta dá continuidade e se apóia num sistema semelhante ao 
do mago, divide com ele o poder da palavra, o “elo sagrado” da metáfora. Para 
Cortazar, todo verso possui um encantamento, mesmo que seja o mais livre e o mais 
inocente, “é a criação de um tempo, de um estar fora do habitual”. (p. 94) 
A idéia de que um poema não se programa leva em conta a inspiração como 
algo fundamental à poeta, no entanto, tal qual aquela, a consciência da poeta, a 
precisão artística não deve faltar para que o verso adquira a sua inteireza. Da união 
do divino com o homem emerge o poema. O verbo emerge faz pensar em algo que 
se encontra submerso ou oculto e que, de forma mágica, se mostra. Isso confirma 
uma relação do fazer poético com um ato mágico. 
O que subjaz ao texto poético é que, antes de qualquer coisa, é do poeta a 
responsabilidade do produto final chamado poema. Este não seria fruto de 
inspiração somente, no entanto deve aparentar que seja, por sua perfeição, 
completude e luz própria conseguida através da habilidade criadora do artista. 
A metáfora inicial explicita bem a libertação que o poema representa. O 
poema não é “como” a liberdade. Ele é a própria liberdade. Deste modo, torna-se 
independente, autônomo. Essa independência, no entanto, só é possível depois do 
ato da criação. Nota-se que, apesar da liberdade formal do texto, o eu-poemático 
não descarta o trabalho com a forma, não como regularidade métrica, estrófica, mas 
como adequação das palavras às idéias, uma busca da imagem “perfeita”, do efeito 
de impacto na exposição da emoção. 
A pouca subjetividade, o paganismo evidente pela referência aos deuses, 
deixa à mostra o olhar clássico do sujeito poemático que, no último verso, apresenta-
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se no coletivo fazemos, único momento em que se percebe alguma marca de 
pessoalidade no poema, indicando a primeira pessoa do plural  nós  (os poetas). 
Deste modo, deixa evidente uma atitude bastante impessoal, característica de quem 
dá espaço à razão durante o ato criador da palavra. 
Esses aspectos permitem que a lírica de Sophia se prontifique a ser uma 
criação “auto-suficiente”,  múltipla de significados característicos da 
contemporaneidade em arte literária, no entanto essa auto-suficiência é fortemente 
comandada pelo olhar demiúrgico que a engendra e controla. Nela se nota um perfil 
de origem mística, que contrasta com uma aguda intelectualidade, colocando, muitas 
vezes, em oposição, a simplicidade da expressão à complexidade daquilo que é 
expresso. 
Poema 
Cantaremos o desencontro: 
O limiar e o linear perdidos 
 
Cantaremos o desencontro: 
A vida errada num país errado 
Novos ratos mostram a avidez antiga 
 
Nas duas estrofes que estruturam este poema de pequena extensão não há 
rimas, nem rigor métrico, no entanto ocorre a repetição paralelística do primeiro 
verso no terceiro, participando da seqüência melódica e exaltando o canto da poeta. 
Outro recurso sonoro pode ser notado se atentarmos para a repetição dos fonemas 
homorgânicos /t/ e /d/ e da consoante vibrante r presentes tanto no dístico, quanto 
no terceto. O uso aliterante desses fonemas sugere, no contexto, a posição de 
firmeza que caracteriza a denúncia social. No segundo verso, o uso dos substantivos 
homófonos limiar e linear deixa exposta uma das razões do poema: a ausência de 
segurança, um estado de desorientação por parte do eu coletivo que se expressa. 
Na segunda estrofe, são colocados em relação dois termos centrais – errada(o) e 
ratos, animais roedores e viventes do submundo. Um veio de pessimismo perpassa 
o texto. Além da perda de direção, a voz poemática expõe, como conseqüência,  a 
vida errada num país errado/novos ratos mostram a avidez antiga. O verbo na 1ª 
pessoa do plural que inicia o poema evidencia a expressão de um sujeito coletivo 
que se propõe a cantar não uma bela canção, mas o desencontro, a expressão de 
intensa frustração, de decepção do eu-poemático, que representa um povo diante 
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de sua pátria. A certeza de que se carrega como marca permanente o erro, a falha. 
A repetição dos adjetivos errada e errado assegura essa constância. Além disso, 
essa idéia de continuidade fica ainda mais ressaltada com a utilização antitética dos 
adjetivos  novos e  antiga, caracterizando os substantivos  ratos e  avidez. 
Metaforicamente, somos lançados à imagem dos representantes sociais e à ambição 
desmedida de quem se encontra no poder. 
De forma densa e breve, esses versos de “Poema”, 1977 do livro O nome das 
coisas( In: Poemas escolhidos, 249) traduzem, em parte, a História de Portugal, de 
um povo sofrido, vítimas das falhas de seus governantes e da ausência de 
reivindicações. O passado é contraposto ao presente e constata-se que o que ocorre 
é apenas uma mudança de sujeito, mas as ações se repetem. Na palavra ratos, 
também é possível notar uma revolta profunda e contida. O ressentimento acentua a 
certeza de um fim, na medida em que a possibilidade de renovação é quase nula. A 
persistência da injustiça é resultado de uma vida errada, isto é, uma vida marcada 
pela aceitação. O povo não se deu conta do processo de exploração do qual foi 
vítima ao longo da História ou não quis/não pode fazer algo para evitar isso. 
Literariamente, parte desse percurso de ganância política e, por isso, de declínio de 
um povo que poderia manter sua dignidade e glória, foi registrada por Camões em 
Os Lusíadas há cinco séculos - o período das grandes expansões marítimas, no 
qual os governantes, em busca do luxo desmedido possibilitado pelas subseqüentes 
conquistas e exploração das colônias, descuidavam da crescente pobreza da 
população, cada vez mais sofrida e carente  (Moisés, 1999). No episódio do Velho 
do Restelo e no epílogo de sua famosa épica, Camões, intuindo essas questões, 
que se repetiriam avante ao seu tempo, diz:  
 
– Ó gloria de mandar! Ó vã cobiça 
Desta vaidade a quem chamamos fama! (IV, 77) 
.................................................................. 
 
E não do canto, mais de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecida  (X, 128)   
 
É possível também, devido ao contexto no qual foi produzido o poema, 1977, 
identificá-lo como uma crítica ao momento histórico logo após o fim da ditadura de 
Salazar, quando o povo português “acordou” saindo de uma “noite” que durou 
quase meio século “... após 48 anos de ditadura, o povo português, incluindo os 
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que usavam uniforme, eram como cegos que, ao recuperarem a visão, ficassem 
ofuscados pela luz  a ponto de cambalear” (Figueiredo, 1976, p. 246). De acordo 
com o autor, em conseqüência do efeito do regime anterior, o período pós-revolução 
em Portugal (1975) tornou-se um momento de total falta de sintonia, repleto de 
contradições sociais, já que não havia  movimento entre as classes e comunicação 
entre os  indivíduos e grupos e nem poderia haver, visto que o tempo era muito 
reduzido para que isso acontecesse. O esforço da democratização produziu alguns 
efeitos secundários no campo social, como, por exemplo, o aumento da inflação, a 
paralisação de escolas e faculdades, por causa de alguns jovens, considerados 
comunistas, que confundiram “os objetivos de 25 de abril com os de sua própria 
ideologia”, pois pretendiam impor “curriculum revolucionário, introduzir a direção de 
estudantes e a subordinação dos professores” (p. 243- 244). Esses problemas, 
associados ao aumento de desemprego, levaram  muitos setores da classe média, 
que se encontrava desiludida, e uma enorme quantidade de camponeses de 
algumas regiões a se refugiarem no alheamento, ou a manifestarem-se contra o 
novo governo, acusando-o de ser causador de toda essa situação de sofrimento. 
Relacionando o conteúdo do texto com o título, somos levados a entender 
que o poema se constitui como denúncia, enquanto grito de insatisfação social de 
um “eu” coletivo, consciente de sua circunstância sociopolítica e, sobretudo, cultural. 
É interessante observar que, segundo Lourenço, nos anos 60 e 70, “uma nova 
maneira de viver e habitar o mundo quase que sem história”, influência exercida por 
meio “da música, do cinema, da poética da vertigem e da assumida exaltação ou 
mesmo osmose com o imemorial [do que não pode haver ou não há memória] e 
visceral [profundo, entranhado]. (...) é o nomadismo aproblemático de uma 
civilização a caminho da domesticação definitiva da humanidade, sufocada de bens 
e comodidades” (1999, p.17). Nesse sentido, esse poema, da década de 70, 
levanta-se como uma voz contrária a essa cegueira sociocultural. A sua estrutura 
formal, as poucas palavras que o compõem, remetem à atitude de silêncio, ao calar 
constante do povo que a poetisa deseja destacar. 
A pluralidade gerada pelo verbo cantaremos permite associar a poeta ao seu 
próprio poema, no qual, por meio da linguagem, palavra e poeta concretizam a 
denúncia, fazendo com que adquira peso a força necessária para dar impulso a uma 
transformação da sociedade. A poeta, parte de um povo, fala por ele, dele, com ele, 
dando consistência, pela palavra, de seus conflitos. A artista torna-se então 
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responsável pelo desnudamento da verdade coletiva e despertar da consciência 
comum. Nesse sentido, o poema, como realidade experienciada, integra-se no 
tempo vivido pela poeta, abrindo as portas para a liberdade e a dignidade do 
ser.(Sophia Andresen. In: Poemas escolhidos, 2004, p.157
1
). 
A casa térrea 
Que a arte não se torne para ti a compensação daquilo que não soubeste ser 
Que não seja transferência nem refúgio 
Nem deixes que o poema te adie ou te divida: mas que seja 
A verdade do inteiro estar terrestre 
 
Então construirás a tua casa na planície costeira 
A meia distância entre montanha e mar 
Construirás —como se diz — a casa térrea — 
Construirás a partir do fundamento 
 
Pertencente ao livro O nome das coisas (1977. In: Poemas escolhidos, 2004, 
p. 235), o poema “A casa térrea” se constitui em mais um texto de grande 
expressividade metalingüística de Sophia. Constrói-se como um epifonema, 
transmite um ensinamento, tem um tom bíblico, profético. A sua forma se apresenta 
com oito versos distribuídos em duas quadras, de versos livres e alguns efeitos 
sonoros - aliterações, observadas na incidência dos fonemas homorgânicos /t/ e /d/ 
ao longo do texto, principalmente no 4° verso, e anáforas provocadas pela repetição 
das conjunções que e nem, do advérbio de negação não e do verbo construirás. 
O início do poema apresenta verbos no presente do subjuntivo, que podem 
indicar o desejo do eu-lírico ao se dirigir ao seu interlocutor. Esse interlocutor pode 
ser o leitor do poema ou mesmo o próprio poeta. O que é possível notar é a 
predominância no texto de um tom exortativo. O eu-lírico, na tentativa de dizer o que 
é arte, faz inicialmente uma apresentação do que ela não deve ser, isto é, apresenta 
a negação para em seguida chegar a afirmação. De acordo com o 1° verso, a arte 
não deve se tornar uma compensação, ou seja, o artista não deve usar a poesia 
para contra-balançar suas inconstâncias, suas falhas, suas fraquezas. Ela também 
não pode ser transferência, isto é, o poeta não deve simplesmente registrar o mundo 
ao seu redor, copiá-lo e passá-lo para o universo artístico, ou considerar que ele seja 
  
1
 Palavras ditas em 11 de julho de1964, no almoço promovido pela Sociedade Portuguesa de Escritores, por 
ocasião da entrega do Grande Prêmio de Poesia atribuído  a Livro sexto. 
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um abrigo para se esconder da realidade. O artista não deve usar a arte para 
resguardar-se, proteger-se do que o cerca e tornar-se fechado em si mesmo. 
No 2° verso da 3ª estrofe - Nem deixes que o poema te adie ou divida, é 
possível compreender que o poeta não deve permitir que o poema o deixe 
acomodado, sem atitude, prorrogando seus atos para o amanhã ou que o deixe em 
conflito, angustiado, em discórdia consigo e com o mundo, como numa existência 
provisória. A conjunção adversativa mas, presente na 2ª estrofe, separa no interior 
do texto o ser e o não ser da arte. No 4° verso, encontra-se expresso o que o poema 
deve ser: 
O adjetivo inteiro possibilita a idéia de unidade bastante presente na obra da 
autora. A poesia ocorre a partir de uma “religação” com o universo. A arte deve criar 
uma possibilidade de existência não fragmentada, uma harmonia orgânica. 
A verdade do teu inteiro estar terrestre. 
 
As situações apresentadas acima expressam certo antagonismo, entre 
transferência/refúgio – adie /divida, e um o inteiro estar  terrestre. Essa inteireza, 
síntese da atitude tomada diante do que existencialmente precisa ser negado, 
evitado, pressupõe um equilíbrio que expõe a crença de um fazer poético sem 
excessos. O vocábulo  terrestre remete simbolicamente à terra firme, a grande 
imagem do poema. 
A quarta e última estrofe do poema apresenta uma metáfora conclusiva, que 
esboça a imagem das idéias construídas nos versos anteriores. Após ter 
compreendido os caminhos que não deveria percorrer na sua íntima relação com a 
poesia, que com ela compõe algo único, o artista encontrará a serenidade 
necessária e, portanto, estará apto a edificar a verdadeira poesia, ao tempo em que 
edifica o seu próprio ser, a Casa térrea. Em suas reflexões sobre o poético, Paz 
(2003) afirma que a poesia, por pertencer a todas as épocas e ser a forma natural de 
expressão dos homens, revela-os. Colocando o homem fora de si, a poesia permite 
que haja um regresso ao seu “ser original”, voltando-o para si mesmo. “O homem é 
sua imagem: ele mesmo e aquele outro. Através da frase que é ritmo, que é 
imagem, o homem – esse perpétuo lugar a ser – é. A poesia é entrar no ser”. (p. 
50). 
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Segundo o autor, a tarefa do poeta é  restabelecer a palavra original 
modificada pelos sacerdotes e pelos filósofos durante os questionamentos em torno 
do sentido das coisas. Através da imaginação, o homem satisfaz o seu desejo 
ilimitado e torna-se ele mesmo em um ser infinito. 
A metáfora da Casa térrea se une à imagem da própria poesia e do próprio 
ser da poeta. Semanticamente, ela representa a segurança, a pousada. O verbo 
construir, além de significar o labor da poeta, induz a certeza, a segurança 
apresentada pelo eu-lírico, o que conduz a uma idéia de enraizamento. 
O substantivo planície transfere-nos para um espaço amplo, de estabilidade, 
onde o poeta deverá edificar sua casa-poema. Além disso, torna-se possível a visão 
da profunda interdependência da linguagem e do mundo a que Foucault (1978) se 
refere, o espaço plano, uniforme, em que as palavras e as coisas possuem uma 
ligação direta, refletindo uma na outra. No entanto, a poeta não deve se esquecer 
de que isso dependerá também de sua visão de mundo, representada no 6° verso 
pela montanha e pelo mar. A casa será edificada entre um e outro, ao centro. O mar, 
representando a água, o fluido, o sonho, a aventura. A montanha, a realidade 
empírica. O poeta estaria, pois, entre esses dois mundos: o horizontal e o vertical, a 
realidade e a fantasia, a razão e a emoção. Sua casa térrea, sua poesia, seria sua 
morada, construída num espaço de busca de certo equilíbrio em ambos os 
universos. 
Nestes versos, como em outros da autora, percebe-se nítida a fusão entre 
obra e poeta, arte e criador. De acordo com Otávio Paz (1982), a criação poética é 
uma das possibilidades existenciais dos seres, já que o fazer poético torna-se 
sinônimo da abertura das “fontes do ser”. Na linguagem da poesia, ocorre a 
revelação da condição paradoxal do homem e o faz realizar o que realmente é, ou 
seja, através da poesia o homem se fundamenta, mostrando-se a si mesmo. A 
poesia “recria o homem e o faz assumir sua verdadeira condição, que não é a 
separação vida ou morte, mas a totalidade”.(p.190) 
Construir a partir do fundamento significa também o próprio retorno da poeta 
aos tempos primordiais, nos quais a linguagem possuía sua razão de ser, fundindo-
se com os elementos existentes desde da formação do mundo. O mar, a montanha, 
a areia evocam esta paisagem, onde se encontra a base da poesia, ou a base da 
palavra, da linguagem, pois nesse momento  tudo  precisou ser nomeado e nome e 
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coisa possuíam uma ligação direta, o sentido era único para cada palavra, para 
cada elemento componente da natureza. 
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2- LUZ E SOMBRA, PALAVRA E PAPEL: OS METAPOEMAS DE 
LUCINDA PERSONA 
 
 
Passar da poesia de Sophia Andresen para a poesia de Lucinda Persona é 
como passar de um mundo para o outro. Diferentemente da autora portuguesa, a 
poeta mato-grossense desenvolve um trabalho que se volta totalmente para os 
ideais vanguardistas de arte, não apresentando nada que a ligue com a concepção 
clássica de poesia. É uma obra bastante intimista. Nela ouvimos a voz de um eu-
lírico que desnuda o seu espaço particular, a intimidade de um ser feminino 
angustiado no cotidiano urbano de dona de casa. Um dos traços que identificam sua 
poesia é a metalinguagem. É através desse recurso que ocorre concomitantemente 
a revelação tanto do fazer poético, quanto do indivíduo.   
Identidade 
Não entendo nada 
deste mapa traçado 
na palma da mão. 
Terá sido com ponta de faca 
      ou diamante? 
O que sei destas múltiplas linhas? 
Algumas tão fortes 
outras fraquinhas 
retas e tortas (mais tortas) 
longas e curtas 
paralelas e cruzadas 
apontando para qualquer lado 
e todas sem saída. 
 
Afinal, essas linhas, 
Como num mapa meteorológico, 
Anunciam frio ou calor? Chuva ou Sol? 
Indicam brisas? Ciclones? 
Vida intensa ou sossegada? 
Não sei. Desde sempre 
quando olho este mapa veemente 
olho de frente as coisas mais vagas: 
o instante perdido 
o silêncio antecipado 
uma ausência a caminho. 
Talvez este mapa 
(que a Vênus de Milo não tem) 
não represente nada que não seja 
o sistema circulatório da identidade 
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Em “Identidade” a poeta reflete sobre os impasses de sua poesia e apresenta 
alguns dos fundamentos de um modo de ser do poema. 
Os três primeiros versos deste poema retirado de Ser cotidiano (1998, p. 11) 
encerram uma negação do eu-lírico que contempla os traços da palma da mão como 
um  mapa, e diz ignorar o significado deles - Terá sido com ponta de faca/ ou 
diamante? -. Metaforicamente, a expressão ponta de faca constrói uma imagem fria 
e agressiva, fornecida pela finalidade, pela natureza do objeto, proveniente do metal, 
do aço, indicando, portanto, que esse  mapa pode ter sido traçado através do 
sofrimento, da dor, ou da experiência de uma dura realidade vivida pelo eu 
poemático. O substantivo diamante traz consigo também uma relação de significado 
com dureza, rigidez. Além disso, ambos se ligam ao mineral. O questionamento 
aponta para a dualidade que brota da voz poemática. Se for refletida a simbologia 
dessas palavras, faca e diamante, veremos que a primeira associa-se ao princípio 
masculino ativo, que molda a matéria feminina e passiva (Lexikon, 2000, p. 93), 
enquanto a segunda simboliza a pureza absoluta, a imutabilidade. Teríamos 
expressa, portanto, uma dicotomia presente no íntimo do eu lírico que, de alguma 
forma, perturba-o num angustiante questionamento sobre seu próprio ser. Teria 
existência própria? Ou seria apenas um molde, existindo a partir de um outro ser? 
Metalingüisticamente, a faca remete o leitor para o corte, para a automutilação, que 
pode ser  a da própria poesia. Cortando-se, ocorre a revelação, o deixar à mostra de 
si mesma e o sangue, a dor da poeta. Nesse sentido, o poema, enquanto linguagem, 
torna-se uma atividade autocentrada mostrando os contornos reais do texto poético. 
É a arte verbal atravessada pela faca, pelo aço. Isso alude à obra de João Cabral de 
Mello Neto (1997), cuja poesia tem em si uma íntima ligação com o mineral e forte 
recorrência a objetos cortantes como foice, lâmina, punhal, faca, etc. No poema Uma 
Faca só lâmina do mesmo autor (in: Moriconi, 2001), se vê a relação metalingüística 
da faca com a palavra, da mesma maneira que ocorre nesse texto da autora mato-
grossense. O diamante também lembra o corte, no entanto, a metáfora transpõe-
nos, não para a extensão do ferimento, mas para a sua profundidade, já que pode 
ser um utensílio usado para cortar superfícies dotadas de maior rigidez. O que 
significa que a poesia de Lucinda se propõe a se embrenhar tanto no organismo 
verbal quanto no íntimo do ser da poeta num processo constante de auto-reflexão. 
A pergunta que inicia a segunda estrofe O que sei destas múltiplas linhas? 
reafirma a interrogação da poeta a respeito de si própria e de sua poesia. A metáfora 
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linhas remete-nos ao destino, à vida, mas também nos leva a pensar nas linhas do 
próprio poema. Deste modo, a dúvida pode existir não só em relação à existência da 
poeta como também no tocante à construção poética. 
As antíteses sobre as quais se sustenta essa segunda estrofe possibilitam 
imagens de total inconstância a respeito das linhas referidas pelo eu-lírico. 
    fortes    x  fraquinhas 
    retas     x  tortas 
    longas    x  curtas 
    paralelas x  cruzadas 
 
Se entendermos as linhas como uma forma de metaforização do ato poético, 
veremos que as fortes se referem àqueles versos de significado denso, em que a 
poeta consegue fazer o leitor reconhecer-se e ver manifestada a sua emoção, 
encontrando as “palavras ‘exatas’, aquelas que, “não traindo a emoção a ponto de 
esboroá-la, consigam sugeri-la tanto quanto possível” (Moisés, 1993, p.87), a 
eternidade do poema que revela o ser. 
 
Ao falarmos de todos estes sucessos, sentimentos, experiências e 
pessoas, o poeta fala-nos de outra coisa: do que está fazendo, do que 
está sendo diante de nós e em nós. Revela-nos o que somos. (Paz, 
2003, p. 57). 
 
Os versos fraquinhos, esquecidos, são aqueles em que a comunhão poética 
não se realiza verdadeiramente, ou seja, o poema não consegue guardar seus 
poderes de revelação, o leitor não penetra no seu interior e não produz uma 
recriação. Sendo assim, eles não duram, apagam-se na memória. De algum modo, 
esses versos também representam as coisas que, na vida,  não tiveram significação 
para a poeta. 
Os adjetivos  retas e  tortas criam imagens dos acertos e das falhas. O 
destaque para a digressão (mais tortas) deixa evidente que o sujeito poemático está 
ciente de que as falhas se sobressaem aos acertos na sua produção artística e/ou 
ao longo de sua vida. Os adjetivos longas e curtas, além de se referirem à extensão 
dos versos, indicam a longevidade da existência humana. Os adjetivos paralela e 
cruzada  permitem a associação com as rimas ou mesmo  os dois modos do 
comportamento verbal na função poética as quais se refere Jackobson (2005, p.79): 
o eixo da seleção e o eixo da combinação. O eterno trabalho do poeta em escolher 
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no vocabulário da língua a palavra exata e a transpor para a seqüência do discurso 
poético. 
A seleção é feita em base de equivalência, semelhança e 
dessemelhança, sinonímia e antonímia, ao passo que a combinação, 
a construção da seqüência se baseia na contigüidade. A função 
poética projeta o princípio de equivalência do eixo de seleção sobre o 
eixo de combinação. (p. 127-128). 
 
A lógica moderna, segundo o estudioso russo, dirige-se para uma 
metalinguagem que tem como objeto a linguagem. Em poesia, tanto a seqüência de 
sons como qualquer seqüência de “unidades semânticas”, inclina-se para a 
formação de “equação”. “A similaridade superposta à contigüidade comunica à 
poesia sua radical essência simbólica, multíplice, polissêmica”. (p. 149) 
A repetição produzida pela utilização do “princípio da equivalência às 
seqüências” faz com que ocorra não só a reiteração das seqüências da frase 
artística, como também a sua totalidade. (p. 150) 
Assim, através das metáforas que utiliza, a poeta expõe o modo como se 
relaciona com a linguagem, numa contínua busca de novos sentidos para as 
palavras, escolhe-as cuidadosamente, combina-as, evocando significados, 
relacionando-as pelo som, pelo sentido, num trabalho que lhe constante no seu 
insistente relacionamento com o signo verbal. 
Os dois últimos versos da segunda estrofe evidenciam a ausência de direção 
experienciada pelo eu-lírico, que se encontra diante de muitos caminhos - o que 
mostra um desejo profundo de liberdade-, mas ignora a saída. 
Segundo Hall, 
Existe na vida moderna uma diversidade de posições que nos estão 
disponíveis - posições que podemos ocupar ou não.(...) A 
complexidade da vida moderna exige que assumamos diferentes 
identidades, mas estas diferentes identidades podem estar em 
conflito. Podemos viver, em nossas  vidas pessoais, tensões entre 
diferentes identidades quando aquilo que é  exigido por uma 
identidade interfere com as exigências de uma outra. (2000, p. 33) 
 
Na terceira estrofe, ainda continuam se destacando as interrogações e as 
antíteses. A dúvida do eu-lírico persiste. Agora, são posicionados antagonicamente 
os substantivos 
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    frio   x calor 
    chuva  x sol 
    brisas  x ciclones 
 
e os adjetivos 
    intensa x sossegada. 
A bipolaridade expressa por esses contrastes mostra claramente a situação 
dúbia em que se encontra o sujeito do poema. O décimo oitavo verso retoma a idéia 
inicial. A negação é categórica em relação aos questionamentos apresentados: Não 
sei. Paradoxalmente, a única certeza do eu-lírico é o fato de sempre contemplar 
coisas vagas, isto é, a única certeza é o incerto. O que é possível perceber é que 
tudo constitui perenidade, os momentos mais significativos da existência só são 
notados quando já se foram num instante perdido, portanto o sujeito lírico sempre 
leva consigo a convicção de que será continuamente solitário e vítima de um eterno 
vazio, visto que observa  desde  sempre o  silêncio antecipado e  uma ausência a 
caminho. 
Nos quatro últimos versos da última estrofe, o sujeito poemático apresenta 
uma explicação para suas questões, não deixando de transparecer certa dúvida em 
sua resposta, pois usa o advérbio Talvez. Os substantivos mapa e linhas, reiterados 
várias vezes ao longo do texto, e que metaforicamente se associam ao destino/vida 
ou à poesia produzida pela artista, apresentam-se como um meio de o eu encontrar 
sua própria identidade, visto que é algo que pertence unicamente a si. A digressão 
presente no antepenúltimo verso confirma essa singularidade, contudo, de maneira 
irônica, já que a Vênus de Milo constitui-se em imagem estética de uma mulher sem 
as mãos. Além de opor a idéia de perfeição e beleza que a deusa grega representa, 
não permite nenhuma vantagem ao eu-lírico, visto que deixa de ser a única 
possuidora dos traços que poderiam identificá-la. Deste modo, a busca da 
identidade firma-se em algo comum a todos. Nisso se constrói a angústia do 
indivíduo contemporâneo, a ânsia por encontrar a individualidade num espaço onde 
isto se torna impossível. 
O  sistema circulatório referido no último verso com certeza está ligado ao 
movimento do próprio corpo poético, pois, segundo Otávio Paz, o poema se 
apresenta numa construção fechada, esférica, visto que é “algo que se fecha em si 
mesmo, universo auto-suficiente no qual o fim é também um princípio que volta se 
repete e se recria”(2003, p. 12). Assim, o mapa apontado pela poeta, juntamente 
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com seus traços, corresponde ao movimento do texto artístico produzido por ela, o 
qual se confunde com o movimento de sua própria existência. 
A linguagem do texto é marcada por um vocabulário leve, contudo, de 
significado profundo. A presença destacada de pronomes indefinidos nada, algumas, 
outras, todas reforça a idéia de instabilidade que permeia o poema assim como o 
uso de substantivos e adjetivos que trazem semanticamente a idéia de fluidez ou 
insolubilidade: vagas, perdido, ausência, circulatório. Sem contar o uso reiterativo do 
advérbio de negação que possui valor semântico ligado à ausência, à recusa. 
A organização sintática, marcada pelo uso de frases interrogativas associadas 
à conjunção alternativa ou, amplia a imagem de mutabilidade existente ao longo do 
poema, além de lhe conferir um tom fortemente irônico. Em relação à forma deste 
texto poético, a presença de versos longos e curtos também confirma o permanente 
estado de mudança que a poeta deseja transmitir. 
O poema é bastante subjetivo, nota-se a proximidade do sujeito lírico com o 
leitor. Os verbos na primeira pessoa do presente do indicativo: entendo, sei, olho, 
edificam a subjetividade, juntamente com o uso destacado dos pronomes 
demonstrativos indicadores da primeira pessoa deste, destas, estas, este. Tudo se 
mostra muito presente. Suas dúvidas, suas incertezas fazem parte de um momento 
atual. Os conflitos são certos, pois são provocados pela dialética que compõe a 
existência do eu poemático e pertencem a uma realidade vivida cotidianamente. 
São esses mesmos conflitos que delineiam a sua face como ser, na construção de 
sua identidade. 
Neste poema metalingüístico, a identidade da poeta funde-se com sua poesia. 
A sua existência enquanto ser depende das  linhas traçadas por ela própria. No 
entanto, a incerteza que permeia esses mesmos traços faz com que viva 
constantemente sobre a dúvida e o vazio. Contudo é de se perceber que para o 
sujeito lírico esse estado não se resume em motivo de lamentação, ao contrário a 
sua postura é bastante irônica diante da arte e da vida. 
No poema “Identidade” são apresentados alguns dos traços do perfil do 
indivíduo contemporâneo, um ser dúbio, inconstante, com muitos caminhos diante 
de si como se estivesse em um gigantesco labirinto do qual não encontra a saída. 
Língua 
Floresce 
na pia de aço 
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um enorme buquê 
de couve-flor. 
 
Floresce 
é um modo de dizer 
com nervos 
com saliva 
com céu 
e com palavra 
da minha língua deslumbrada. 
 
A língua que ajuda 
a empurrar à digestão 
o cotidiano. 
 
O substantivo  “Língua”  que intitula esses versos nos faz imediatamente 
pensar em linguagem, fala de um povo, o que explicita de início uma referência 
metapoética. 
A sonoridade que se destaca no interior do poema, causadora de um efeito 
que realça o próprio movimento da língua no ato da fala, é favorecida pela 
aliteração do fonema palatal /l/ e da consoante sibilante /s/ presentes em várias 
palavras do texto:  floresce, aço, saliva, céu/, palavra, língua, deslumbrada.  A 
anáfora existente na 2ª estrofe também auxilia  no jogo de sons cadenciando os 
versos, bem como a própria extensão dos mesmos que se apresentam curtos: 
com nervos 
com saliva 
com céu 
 
Em relação ao vocabulário, o poema se estrutura basicamente por meio de 
substantivos:  pia, aço, buquê, couve-flor, nervos, saliva, céu, palavra, língua, 
digestão, cotidiano. É possível perceber que tais substantivos possuem 
semanticamente uma ligação, relacionam-se a um espaço doméstico, a cozinha, 
mais especificamente. 
O verbo que dá início ao poema - floresce - proporciona uma relação com 
nascimento/desenvolvimento e é reiterado no 1° verso da 2ª estrofe. O que floresce 
é um enorme buquê/ de couve-flor. A imagem que é apresentada na 1ª estrofe é, de 
certa forma, paradoxal: o buquê floresce a partir de um espaço estéril, gélido, na pia 
de aço. O uso do adjetivo  enorme mostra que esse espaço, de alguma forma, é 
apropriado ao desenvolvimento do buquê. 
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A partir da 2ª estrofe, o próprio eu-lírico afirma ser uma metáfora o que diz 
floresce/é um modo de dizer. A associação do verbo florescer com os substantivos 
nervos e saliva antropomorfiza a ação de modo que se torna produto humano, pois 
indicam sentimentos, emoções, sensações, desejos que vão crescendo dentro da 
poeta a ponto de se tornarem enormes, tornando possível a captação do momento 
poético. A couve-flor se destaca do conjunto para se tornar poesia. No penúltimo 
verso da 2ª estrofe, a metalinguagem se explicita, pois se percebe que esse 
florescimento se dá através da palavra. 
O 11° verso do texto poemático é o único momento em que o eu-lírico se 
coloca no poema:  minha língua deslumbrada, deixando aparentar um certo 
descuido, um descontrole da subjetividade que certamente é para mostrar a relação 
íntima que a poeta detém com a palavra e o prazer proveniente dessa relação. 
Na última estrofe, a ambigüidade do substantivo língua enriquece o sentido do 
poema, pois provoca a fusão de dois espaços: o do lar e o da poesia. 
Ocorre nesse texto que pertence a Ser cotidiano (1998, p. 48), uma 
complementaridade do real da matéria, das coisas que compõem o lar, os seus 
objetos, com o real do espírito da poeta – seus sentimentos mais profundos. Os 
objetos que fazem parte do cotidiano tornam-se humanizados, como a couve-flor, 
enquanto que, sutilmente, o oposto, uma espécie de desumanização, ocorre com o 
sujeito poemático, visto que, na sua obrigação em “digerir”  o cotidiano, acaba 
perdendo a sensibilidade, a emoção, dando margem para uma certa ausência de 
ser que o persegue. 
A desumanização como um dos traços fundamentais da poesia moderna é 
outro aspecto apontado pelo crítico alemão Hugo Friedrich (1991), na qual se 
percebe um afastamento cada vez mais consciente do estado natural do homem, 
fator que se perpetua, pois a cultura do mundo contemporâneo, com seu egoísmo 
provocado pelas idéias consumistas, produz sentimentos, ações e modos de dizer 
muito diferentes das condições em que a poesia anteriormente era produzida, que 
geralmente era de afeição. No nosso tempo, tudo é medido pelo dinheiro, pela 
celebridade, quase não há espaço para as relações sociais, ecológicas.  Nesse 
sentido, podemos concordar com Alfredo Bosi quando ele afirma que “a poesia 
parece condenada a dizer apenas aqueles resíduos de paisagem, de memória e de 
sonho que a indústria cultural ainda não conseguiu manipular para vender”. (Bosi, 
2000, p.165) 
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Otávio Paz associa o poeta contemporâneo à “solidão”, e a poesia à 
“clandestinidade”, é como se esta última praticamente deixasse de existir e o 
primeiro caminhasse para o nada, para o desajuste em relação ao mundo em que 
se encontra. “O poeta moderno não tem lugar na sociedade porque, efetivamente, 
não é ninguém. Isto não é uma metáfora: a poesia não existe para a burguesia nem 
para as massas contemporâneas”. (Paz, 2003, p. 85) 
Esse ninguém é pleno  de sentido. Diante do homem incapaz de ter posse de 
sua própria existência, o poeta é aquele que se distancia dessa realidade para 
percebê-la, e se dar conta da mutilação que caracteriza o individuo moderno e o 
vazio no qual foi lançado. 
A arte poética, segundo Bosi, encontra-se sufocada, deslocada dos discursos 
correntes na sociedade, por isso a procura de “saídas difíceis”, sobrevivendo em um 
meio “hostil” ou “surdo”, e adquire “formas estranhas” de existir no ambiente de 
ganância criada pelo capitalismo. Para o autor, “a poesia moderna foi compelida à 
estranheza e ao silêncio. Pior, foi condenada a tirar só de si a substância vital. “Ó 
indigência extrema, canto avesso, metalinguagem!”. (2000, p. 166) 
É através da poesia que se torna possível a adaptação do poeta à rotina em 
que vive. O fio de ironia que perpassa os versos de Lucinda permite a percepção de 
uma relação ríspida, cortante com o dia -a-dia. 
 
A língua que ajuda 
a empurrar à digestão 
o cotidiano. 
 
Para o sujeito lírico, a poesia nasce no espaço doméstico. A poeta é a pia de 
aço na qual floresce a couve-flor que, por sua vez, é a própria poesia. É ela quem a 
constrói, com seus nervos, sua dor. 
A poeta brasileira, para dar ênfase à palavra poética, apresenta algumas 
imagens surrealistas, imagens de impacto que se chocam com o real. O 
poema/couve-flor nasce a partir de um ser inorgânico que é a pia de aço; nessas 
condições a poeta se coloca no mesmo lugar do aço. Apesar de tudo, a capacidade 
dessa matéria rija de florir mostra o dilacerado lado humano, sensível da poeta e a 
consciência de ser condutora da palavra. A falta da expressão do sofrimento por 
parte dela seria uma causa desse enrijecimento, o que dá origem à poesia, 
organismo que se torna sem calor, metálico. 
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Essa apresentação do interior da linguagem lírica de maneira a expor a 
dureza que envolve o poema moderno está ligada à insistência da poesia em 
permanecer num meio em que a hostilidade do mundo capitalista contemporâneo se 
apresenta como uma barreira à arte. (Bosi, 2000) 
Drummond em A flor e a náusea (1988, p. 68) também mostra essa relação 
difícil da poesia com a era da indústria, do asfalto. 
 
Uma flor nasceu na rua 
...........   
É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 
 
É uma arte que tenta conciliar o lado humano com a máquina, já que hoje não 
se consegue mais viver sem os produtos tecnológicos. Em Lucinda, a escolha do 
substantivo couve-flor no lugar de somente “flor”, emblema clássico de poesia, não 
só auxilia na construção do universo poético da autora como também deixa evidente 
o pensamento crítico da poeta sobre a linguagem, tirando a máscara de beleza da 
flor, voltando-a para um ângulo mais realista, sem enfeites, sem aura, pois ela 
adquire nervos, saliva. É flor, aço e sangue. É a alma.  
Meu verde é amargo 
Queria explicar-me 
através de uma árvore (completa) 
—da raiz à copa — 
mas não é fácil. 
A palavra copa tem um outro sentido 
nenhum destaque: 
é apenas um lugar familiar 
onde a favor me circunscrevo 
e minha raiz nervosa é 
um emaranhado de dúvidas 
sepultadas no vazio. 
 
Queria explicar-me 
através de uma árvore (completa) 
porém 
não tenho frutos não tenho sementes 
e o meu verde é amargo 
interno e restrito a uma vesícula. 
As folhas, realmente, são 
de um branco bem formatado: 
nelas escrevo e apago. 
Uma influência de flores 
me dá um ar desarvorado (isto sim) 
e ao mesmo tempo ganho a metáfora 
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de um caule que no meu íntimo 
        se consolida. 
Um pássaro frio, pousado, me ensina 
o que é morrer em vida 
e o dobro disso 
      ainda 
 
Nota-se no poema “Meu verde é amargo” - Ser cotidiano (1998) - a presença 
de 17 versos curtos e longos que o estruturam. O título sugere bastante 
subjetividade e traz consigo a  amarga ironia que o eu-lírico transmitirá ao longo do 
texto. 
Em relação à sonoridade do poema, há rimas sutis como toantes que 
aparecem no final dos últimos versos: consolida /ensina/ vida/ ainda. Rimas internas 
e consoantes também fazem parte do grupo de sons, é o que se nota na utilização 
dos vocábulos emaranhado/ formatado/ desarvorado/ pousado/ amargo/ apago. A 
aliteração de algumas consoantes completa esse conjunto. Isso se observa na 
repetição dos fonemas linguadentais /t/ e /d/ em  não tenho frutos não tenho 
sementes e o que é morrer em vida/e o dobro dessa ainda. O fonema constritivo 
fricativo alveolar /s/ também se torna aliterante em alguns versos do poema 
 
de um caule que no meu íntimo 
                         se consolida. 
Um pássaro frio pousado me ensina 
 
Tal aliteração forma um campo expressivo próximo do silêncio, da solidão, e 
da negatividade. O sujeito poemático se expõe inicialmente no poema, 
demonstrando um desejo. O verbo querer empregado no pretérito imperfeito queria 
realça a impotência diante de sua própria vontade que é de definir-se através de 
uma árvore (completa). O adjetivo ressaltado entre parênteses no final do verso 
aponta para a sede de plenitude que consome o eu-lírico. O 3º verso, isolado entre 
travessões, reforça essa idéia. A árvore é algo que começa com uma base firme, a 
raiz, e termina nas alturas, de maneira pomposa com uma copa, um topo 
exuberante. A conjunção adversativa que dá início ao 4° verso: mas não é fácil, 
contrapõe o desejo do eu-lírico e à realidade, pois, ao contrário da árvore, o sujeito 
tem como característica a incompletude. A começar pela sua copa que nada tem de 
superior, pois não possui nenhum destaque. O advérbio apenas, que compõe o 7° 
verso, confirma a insignificância dessa  copa, espaço comum e corriqueiro da 
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cozinha, na qual o eu-lírico procura restringir-se, guardando-se num limite que 
considera protegido. Em situação oposta à árvore, que tem como base a raiz presa à 
terra firme, o eu-lírico possui um emaranhado de dúvidas, ou seja, antiteticamente, o 
seu alicerce é a incerteza e o vazio, vazio como sinônimo do Nada.  O Nada é a 
negação da totalidade do ser e ao mesmo tempo o seu fundamento. A instabilidade 
do ser do homem é vivida na situação emotiva da angústia. O Nada é vivido pelo 
homem na medida em que a sua existência não é e não pode ser todo o ser. 
(Heidegger apud Abbagnano, 2003, p.696) 
O adjetivo emaranhado, hiperbolicamente torna as dúvidas sem limites e 
eternamente sem respostas, já que se encontram sepultadas no vazio. A raiz aqui 
não é responsável somente pela sustentação, mas pela angústia e pela dor, pois é 
uma raiz nervosa. O adjetivo nervosa traz consigo a conotação de sofrimento. 
A repetição dos dois 1º versos do poema no início da 2ªestrofe -  Queria 
explicar-me/através de uma árvore (completa) - ajuda na formação de um campo 
expressivo de grande anseio por parte do sujeito poemático. No entanto, a 
conjunção adversativa porém, que compõe isoladamente o 14º verso, novamente 
opõe a situação existencial – o eu humano – à situação vegetativa da árvore. 
Através da negação dupla presente no 15º verso não tenho frutos não tenho 
sementes, a imagem de negatividade e esterilidade é intensificada a ponto de 
culminar no vazio. Na árvore, o verde representa a vida e seu todo, no eu-lírico o 
verde é apenas uma mínima parte imperceptível, mas traz consigo amargor, sabor 
responsável por certa acidez que a constitui enquanto ser. O que lhe resta são as 
folhas, a página em branco, o papel, de um branco bem formatado. 
Assim como em uma árvore, as folhas são responsáveis pela respiração, pela 
vida. De alguma forma, para o eu-lírico, elas também favorecem a sua existência. 
Elas realmente existem e significam para ele uma verdade/realidade, pois são a 
representação do real onde repousa a palavra. Através delas, adquire controle das 
coisas, pois se torna senhora das ações: nelas escrevo e apago. As flores, no eu-
lírico existem como inspiração, fragrância, responsável por certa perturbação. Elas 
representam o lado sensível da poeta, responsável pela produção artística. No ar 
desarvorado está exatamente a capacidade de pensar que contraria o estado 
inanimado particular da árvore e a destaca como ser capaz de criar. Essa 
consciência só é possível na sua relação com a folha de papel durante o ato de 
criação do poema, quando ocorre a manifestação da linguagem e a poesia se 
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consolida, brotando do íntimo da poeta. Nesta estrofe também se faz presente um 
lado erótico sugerido pelas expressões  ar desarvorado,  caule,  íntimo   que 
associadas à digressão (isto sim) estende no texto o fio de ironia que o percorre. 
Uma árvore completa necessita de pássaros que pousam em seus galhos. O 
eu-lírico possui um pássaro, no entanto é um pássaro frio  que,  metaforicamente, 
pode substituir a solidão que a acompanha permanentemente e é responsável pelo 
seu angustiante dilema existencial, a  impossibilidade possível da sua existência. 
(Heidegger apud Abbagnano, 2003, p.60) 
Através das imagens contidas no poema nota-se o desejo da poeta “de ser 
outra coisa” no caso, uma árvore completa. Confia às imagens uma sede pessoal, 
de evasão. E isso somente se concretiza, no poema, na união da poeta com a 
página em branco. 
Ao morrer em vida, o eu-lírico descobre que não há como fugir e reconhece 
que é impossível ou nula qualquer outra escolha, restando-lhe a aceitação do estado 
contínuo de incompletude. No entanto, é a partir desse estado, desse dilema que se 
desenvolve a produção artística. 
Para o poeta angustiado todo poema é um desencanto, um produto 
desconsolador de ambições profundas mais ou menos definidas, de 
um balbucio existencial que se agita e urge, e que só a poesia do 
poema pode, analogicamente, evocar e reconstruir. (Cortazar, 1974, 
p. 96). 
Nos 3 últimos versos do poema, a imagem de sofrimento se intensifica 
através da hipérbole final morrer em vida/ e o dobro disso/ainda. O deslocamento 
da palavra ainda deixa mais ampla a imagem de isolamento e solidão proposta 
como meio de o sujeito lírico se definir. Mas, ao mesmo tempo fecha ironicamente o 
poema, já que provoca uma ruptura, uma descontinuidade de um possível desabafo 
emocional. 
 O perfil que se esboça no texto e do qual provém a poesia é de um ser 
sofrido, sedento, contudo, estéril e endurecido. Assim a metalinguagem se realiza 
num misto de pessoalidade, erotismo e realismo. 
 
O que me cerca 
Uma poeira de incertezas 
      cobre os móveis. 
Formigas vivem seu doce cotidiano 
organizam seu afeto num rosário orgânico. 
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Não é possível ignorar o que me cerca 
tudo que me vem ao coração 
os métodos que a vida usa 
para espalhar tanta sombra. 
 
Não posso ficar indiferente 
aos sinais do tempo (já não sangro mais) 
nem aos marcos de posição geográfica: 
longe do mar e perto de uma montanha 
          de palavras. 
As paisagens e narrativas acrescentam 
o recheio de que preciso 
para um certo vazio. Por dentro. 
Meus objetos de uso diário 
sentem na pele algo mais do que o peso 
das minhas impressões digitais. 
Nunca explodem em lágrimas 
em sua vida regradíssima 
e sabem tudo da minha. 
Meus objetos – sabem mas não dizem. 
 
“O que me cerca” possui uma estrutura estrófica que  se dá a partir de quatro 
blocos de versos livres. As rimas aparecem somente nos versos 10, 18 e 19: sinais / 
mais / digitais. Nas três primeiras estrofes do poema, repete-se, comedidamente, o 
som das consoantes oclusivas velares /k/ e /g/ : cobre, formigas, cotidiano, cerca, 
coração, ficar, marcos, organizam, orgânico, ignorar, sangro, geográfica. 
Redundância também se vê da consoante alveolar /r/, nessas mesmas palavras e 
em outras ao longo do poema. Levando em consideração a expressividade do texto, 
essas aliterações auxiliam na formação do clima de rispidez e amargura que compõe 
a ambiência. Da mesma forma, as vogais fechadas /o/ e /e/   ampliam o tom 
melancólico e sombrio que faz parte da expressão do sujeito lírico. 
Sintaticamente, no texto se destacam períodos curtos e frases na ordem 
direta. Esses recursos, somados ao uso do ponto final e a quase ausência de 
conectivos, fornece a inflexão seca e acre que caracteriza a voz poemática. 
O campo semântico desse texto que também está inserido em Ser cotidiano 
(1998, p. 57) tem como base a contemplação do eu-lírico que olha e descreve o que 
o circunda. Na metáfora inicial que estrutura o 1º e 2º versos -  Uma poeira de 
incerteza cobre os móveis -, vê-se, por meio do substantivo abstrato incertezas, que 
a aflição principal do eu-lírico é a dúvida e a inconstância e isso não é algo 
passageiro, muito menos recente. É algo antigo e que permanece numa espécie de 
estagnação. O substantivo  poeira, nesse contexto, produz essa imagem de 
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imobilidade e indica a passagem do tempo. O tempo passa, mas as coisas 
continuam imutáveis. 
Contemplando o seu redor, o sujeito lírico observa as  formigas (seres 
pequeninos e insignificantes) e sente uma certa admiração e simpatia pelo seu modo 
de vida. Essa admiração é sugerida pelo uso da adjetivação positiva, doce, no 3º 
verso - elas vivem o seu doce cotidiano/organizam seu afeto num rosário orgânico. 
Apresenta as formigas como seres organizados que vivem sem questionar, por isso 
não sofrem. O substantivo rosário semanticamente pode ser ligado não só à idéia de 
ordem, como, e principalmente, de fé e aceitação. A imagem religiosa é doce e 
permite entender que, apesar da rotina, as formigas não se revoltam, não guardam 
nenhuma amargura. São felizes. O contrário ocorre com o eu-lírico que, enquanto 
ser complexo pela capacidade de pensamento, não consegue ignorar as coisas que 
o cercam e os sentimentos que elas provocam no seu íntimo: tudo que me vem ao 
coração. São discordâncias, dúvidas que o angustiam como os métodos que a vida 
usa/ para espalhar tanta sombra. A vida do sujeito lírico, em oposição à das 
formigas, é triste e sombria. O substantivo  sombra, associado ao advérbio de 
intensidade tanto e somado ao verbo espalhar, produzem uma imagem ampla de dor 
e sofrimento, não de dor física ou social, mas da dor de existir, proveniente do 
estado permanente de incompletude do ser que caracteriza o interior do sujeito 
poemático. Esse pensamento adquire corpo  a partir da 3ª estrofe onde a atenção 
se volta para questões temporais e espaciais. Como não consegue ignorar a 
passagem do tempo, não ignora também suas conseqüências: a perda da 
juventude. A digressão presente no verso 10: já não sangro mais, deixa explícito o 
que o aflige. O uso do verbo sangro indica tanto a infertilidade como ausência de 
força vital que faz parte de um presente que inquieta. 
A posição geográfica torna-se também motivo de aflição. A antítese que forma 
o 12º e 13º versos localiza o sujeito lírico no seu mundo: longe do mar e perto de 
uma montanha/de palavras. Metaforicamente, pode se opor o sonho e a realidade. O 
mar conduz a um amplo e distante horizonte onde habita a liberdade, enquanto as 
palavras significam algo mais concreto com as quais tem que lidar todos os dias na 
tentativa de suprir essa distância, pois as palavras, através da imaginação do eu-
lírico, são capazes de concretizar a liberdade em forma de poesia. O substantivo 
montanha aponta para o desafio que isso representa. 
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Na reorganização do mundo através das palavras, o eu-lírico encontra o 
necessário para preencher o vácuo que faz parte do seu interior. Na contemplação 
do mundo restrito ao seu redor e na relação ficcional com as paisagens que o 
compõem é que o eu-lírico consegue vencer os seus limites. 
A personificação dos objetos de uso diário constrói uma ambiência de grande 
solidão. O contato íntimo e cotidiano com o sujeito poético torna-os testemunhas e 
cúmplices desse estado de isolamento próprio da poeta. Ironicamente eles possuem 
pele e tem sentimentos, pois absorvem as sensações do eu-poético, no entanto 
filtram essas emoções, evitando que transbordem, visto que nunca explodem em 
lágrimas, deste modo a única marca resultante do sujeito lírico são as suas 
impressões digitais, sinais desprovidos de pessoalidade e que de certo modo 
apontam para a objetividade do ser contemporâneo, no qual não há muito lugar 
para o derramamento de emoções. 
Luz ou Sombra 
A palavra 
(note-se bem) 
esta que com o papel 
estreitamente se une 
tomando forma corpo 
tamanho cor e alma 
a palavra 
permite a poesia 
(que particularmente me acalma) 
e permite a prosa 
(que vejo ser teu ofício) 
permite ainda 
se não tudo 
pelo menos quase tudo, num jogo, 
a palavra — uma luz ou sombra 
que ao papel se cola 
como unha e carne. 
 
O poema “Luz ou sombra” pertence à sexta parte do livro Sopa escaldante, 
2001 (p. 85). Uma única estrofe composta de 17 versos o estrutura. O título é 
formado por uma antítese e leva a pensar de imediato em um antagonismo brusco: 
claridade e escuridão. No que se refere à sonoridade, nota-se que se destaca 
bastante, apesar de  as rimas externas quase não existirem, pois só ocorrem em 
alma / acalma, isto é, 7º e 9º versos, mas há outros recursos que se acrescentam à 
marcação sonora do poema, como é o caso das aliterações das consoantes /m/, /t/ e 
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/p/: tomando forma corpo/  tamanho cor e alma /  a palavra/  permite a poesia. 
Algumas repetições anafóricas e paralelismos presentes ao longo do poema também 
acentuam o ritmo. É o que acontece no 1º, 7º e 15º verso, bem como no 8º, 10º e 
12º. Além disso, no 5º e 6º verso; tomando forma corpo/tamanho cor e forma, o jogo 
sonoro provocado pelo cruzamento de sons semelhantes no final dos versos amplia 
a imagem de sons. 
O poema se inicia com o substantivo palavra determinado pelo artigo definido. 
Essa escolha, de fato, coloca em excelência a própria palavra, deixando-a numa 
posição de destaque, de superioridade, pois é sobre ela que o sujeito poemático se 
propõe a falar. A digressão que forma o segundo verso (note-se bem) chama 
atenção para ela e sua importância. O 3º verso tem início com um pronome 
demonstrativo da 1ª pessoa  esta,  o que de certo modo cria aproximação entre a 
poeta, a palavra e o papel, ou seja, mesmo a artista se referindo apenas à fusão do 
papel com a palavra, não há como negar a sua presença durante o ato criador. A 
palavra adquire  forma corpo tamanho quando faz parte de um poema. Adquire 
sentido, significação. O papel nada significa sem a palavra. Esta, por meio da 
imaginação criadora do artista adquire consistência, concretude. Na página em 
branco, ela se materializa. 
Durante a atividade artística, o papel em branco, espaço da palavra, torna-se 
uma extensão animada em perpétua comunhão com o ritmo do poema. (Paz, 2003, 
p.119). 
Segundo o eu-lírico a palavra pode tornar possível quase tudo, até mesmo 
coisas opostas como a prosa e a poesia. A partir da digressão que estrutura o 9º 
verso, é possível notar que o sujeito poemático posiciona-se no extremo da poesia, 
enquanto do outro lado, o da prosa, encontra-se um “tu”. Esse distanciamento 
permite supor um mundo isolado, solitário, separado do “outro”.  Com certeza, 
existem dois seres entre os quais as afinidades são mínimas. Um, que encontra a 
paz na poesia, e outro, que se dedica à  prosa. Neste caso, prosa e poesia se 
posicionam antiteticamente, formando dois mundos diferentes, antagônicos. 
Segundo Moisés, “na poesia, o sujeito, o “eu” volta-se para dentro de si fazendo-se 
ao mesmo tempo espetáculo e espectador e a prosa é a expressão do “não-eu”, do 
objeto”. (1993, p. 94). 
A poeta se identifica com a poesia (que particularmente me acalma) porque 
por meio dela, afasta-se da aceleração mundana, permitindo-lhe a evasão das 
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coisas que não sente como suas, e efetua a contemplação de si mesma. É no 
espaço circular do poema que o eu do poeta mergulha na tentativa de encontrar 
aquilo que o revela enquanto ser possuidor da habilidade de criação. “O poema 
apresenta-se como um círculo ou uma esfera; algo que se fecha sobre si mesmo, 
universo auto-suficiente e no qual o fim é também o princípio que volta, se repete e 
se recria”. (Paz, 2003, p.12) 
O tu ao qual o eu-lírico se refere é possível de ser aceito como o próprio 
leitor, cuja visão de mundo objetiva, prática, não permite a ele o mesmo trabalho da 
poeta, que se distingue dos outros pela capacidade de expressar os conteúdos do 
íntimo onde se localiza a problemática do ato criador de poesia. O arqueamento da 
figura representante da forma poética se opõe à figura geométrica da prosa que é a 
linha: reta, sinuosa, espiralada, ziguezagueante, mais sempre para diante e com 
uma meta precisa  (Paz, 2003, p.12). Através desse antagonismo entre prosa e 
poesia, metaforicamente a poeta se coloca num espaço paralelo à margem do outro, 
que pode ser o resto do mundo. Esse deslocamento, com certeza, é provocado por 
uma inadaptação à realidade cotidiana em que vive.  
No 14º quarto verso, o eu poemático afirma que a poesia pode quase tudo, 
num jogo, isto é, na arte, na imaginação, praticamente tudo se torna possível. Mas 
por que não tudo? Será que é por que a palavra não representa o desaparecimento 
completo da dor, somente alivia, tornando-a suportável, e possibilitando com isso a 
resignação? A metáfora presente no 15º verso permite supor a abrangência da 
palavra, ela é luz porque pode representar conforto, proteção, paz. No entanto, ao 
concretizar a tristeza, a dor, ela passa a ser sombria, podendo representar a vida ou 
a morte quando interage com o papel, pois ela, o papel e o poeta são indissociáveis.  
Meu coração ferve 
Um hábito 
sentar-me e escrever 
mesmo que o mundo 
não me diga nada. 
Um certo amor passou 
como passam tantas coisas. 
  Os dias agora 
estão cheios de palavras 
  como se fossem temporais 
  são demoradas chuvas 
  sem o favor do arco-íris. 
Há muito para entender e sentir 
o tempo é curto 
PDF created with pdfFactory trial version www.pdffactory.com






[image: alt]58 
as convocações inúmeras. 
Coleciono salmos 
E o meu coração ferve. 
O que mais me inquieta 
num dia que se vai 
é a margem de sangue da tarde 
suas nuvens hemorrágicas 
e esta sombra 
em que se converte a cidade 
 
a cidade que se converte 
em terra de ninguém 
        amém. 
 
O poema “Meu coração ferve” se encontra em Sopa escaldante (2001, p. 34), 
mais precisamente do “2° prato”, denominado “amor”, uma das seis partes que 
compõem a obra. 
A primeira impressão causada pelo título é de que o assunto do poema esteja 
relacionado a uma banal exposição de sentimentos, pois a metáfora usada é 
bastante comum, principalmente quando se refere as grandes paixões. No entanto, 
essa primeira impressão logo é suprimida quando se mergulha no texto. Os 25 
versos do poema são divididos em apenas 2 estrofes, uma com 22 e outra com 
apenas 3 versos. Essa diferença brusca  na divisão estrófica constrói dois 
momentos no texto: um marcado pela exposição  de uma seqüência de reflexões e 
sentimentos do eu-lírico e outro por uma cortante ironia, pois provoca dissonância, 
uma espécie de impacto discordante em relação aos versos anteriores. 
As únicas rimas que aparecem ocorrem nos dois últimos versos: 
ninguém/amém, mas deslocada graficamente. O restante dos versos não apresenta 
rimas. O som aliterante que se observa com freqüência no poema é da consoante 
sibilante /s/: Um certo amor passou/como passam tantas coisas. Essa repetição 
sonora favorece um clima intimista ao que está sendo expresso na primeira parte e 
que ao mesmo tempo entra em choque com  a rispidez presente na 2ª. 
Em relação à pontuação, nota-se que este poema é composto por 6 períodos 
que se apresentam ora mais extensos, ora mais reduzidos, porém todos finalizando 
com ponto final. Tal escolha reduz o transbordamento de emoções, fornecendo ao 
texto um tom de sobriedade e ao mesmo tempo de acidez. Isso se comprova 
também pela ausência de conectivos entre os períodos, pois essa ausência de 
conexão enriquece a expressão de austeridade e permite certa aspereza da 
linguagem, favorecendo a percepção do interior sombrio do eu-lírico. Os períodos 
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são apresentados no texto expondo uma sobreposição de pensamentos, não há 
questionamentos, apenas ponderações. 
Na 1ª estrofe, o eu-lírico afirma ter Um hábito / de sentar e escrever / mesmo 
que o mundo não me diga nada. Isso mostra que escrever faz parte da vida, do seu 
modo de ser e, para isso, não é preciso belas paisagens, fatos extraordinários ou 
sentimentos avassaladores, mas pode ser até mesmo o registro do simples passar 
do tempo, da ausência de acontecimentos, a inalterabilidade das coisas, pois se o 
mundo não diz nada é porque resta somente o vazio, tornando-se este, portanto, 
matéria de poesia. 
No 5º verso, o eu-lírico faz referência a um amor do passado. Contudo, 
apresenta-o de maneira vaga, visto que usa um artigo e um pronome indefinidos 
para adjetivá-los:  Um certo amor. A utilização dessa expressão acentua um 
distanciamento no tempo, o sentimento que passou, e que não mais abala o sujeito 
lírico. É apenas uma recordação, serena e apática, já que agora possui a convicção 
de que a efemeridade é comum à maioria das coisas do mundo, só não são 
efêmeras a solidão e a sombra que envolvem o eu-lírico. Nota-se isso na 
comparação presente no 6º verso: Como passam tantas coisas. 
Do 7º ao 11º verso tem-se o 3º movimento do texto. Aqui, o sujeito-poemático 
se situa no presente. O advérbio agora é que fornece essa localização no tempo. De 
acordo com o eu-lírico,  Os dias agora / estão cheios de palavras. Essa 
caracterização do presente permite afirmar que a única coisa que preenche o seu 
cotidiano é a poesia, caso contrário, restaria apenas o vazio. A comparação 
existente no 9º verso,  Como se fossem temporais, cria uma imagem de conflito. 
Essa situação tempestuosa é causada por sua batalha com as palavras na tentativa 
de entender seu mundo interior, que se encontra marcado pela escuridão e pela 
tristeza, daí a utilização da metáfora no 10º e 11º versos, onde a imagem visual 
provocada pelo cinza das demoradas chuvas acentua esse estado sombrio no qual 
a melancolia se estende e se perpetua. Ao contrário das tempestades que, ao final, 
trazem o colorido de um arco-íris, a tristeza do sujeito-lírico não finda, é contínua. 
 
São demoradas chuvas 
Sem o favor do arco-íris 
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O movimento seguinte do poema ocorre do 12º ao 14º verso. Nele percebe-se 
a aflição do eu-lírico, que deixa transparecer uma relação angustiante com o tempo: 
Há muito para entender e sentir / o tempo é curto / As convocações inúmeras. Nota-
se aqui a evidente ansiedade que faz parte do sujeito contemporâneo. Um sujeito 
despedaçado, voltado para incontáveis direções. Isso possibilita a compreensão de 
que no poema o “eu” que aparece não está relacionado a apenas um indivíduo. A 
voz que fala representa tanto o poeta quanto o leitor. Ela é um espaço onde ocorrem 
inúmeras dispersões do “eu” e da “alma”. É um lugar de liberdade do eu 
aprisionado, solitário. 
O poeta, sem muitas alternativas, procura identificar-se com sua própria 
criação e com as coisas rotineiras  que o cercam. Ser tudo sem deixar de ser ele 
mesmo. Nesta poesia ainda se percebe aquele estado de consciência da 
fragmentação do indivíduo que já se apresentava desde os primeiros modernistas e 
ao mesmo tempo, um desejo de tentar reconstruir esse indivíduo, unir suas partes. 
O eu se reúne no ato de expressar-se, fragilizado, desenraizado. É um “eu” 
poliédrico, assim como o “eu” em Fernando Pessoa, que se esfacela num processo 
heteronímico, da mesma forma o “eu” múltiplo de Mário de Andrade
2
, Eu sou 
trezentos, trezentos e cinqüenta, o “eu” de sete faces de Drummond
3
, o “eu” 
ambíguo, de Mário Sá-Carneiro
4
: Eu não sou eu nem sou o outro ,/ Sou qualquer 
coisa de intermédio: / pilar da ponte do tédio / que vai de mim para o Outro. Num 
espaço semelhante situa-se o “eu” de Lucinda dividido ante a tantas convocações. 
Numa tentativa de resolver esse conflito, o eu-lírico coleciona salmos. A 
escolha do substantivo salmos, ao invés de “poemas”, expressa melhor a produção 
artística do sujeito poemático, pois semanticamente está ligado a um ‘canto triste’, o 
que vem ao encontro da expressão do seu mundo interior. O verso 16º - e o meu 
coração ferve - demonstra que o que faz o coração do eu-lírico bater, agitar, o que 
lhe dá emoção é o fazer poético. 
No último movimento do texto, o eu-lírico evidencia a sua principal inquietude: 
o final de mais um dia. As metáforas utilizadas para descrever o pôr-do-sol: margens 
de sangue e nuvens hemorrágicas denunciam uma percepção negativa da noite que 
se aproxima, pois o substantivo  sangue possui semanticamente correspondência 
  
2
 “Eu sou trezentos”, 1988, p. 27-28. 
3
 “Poema de sete faces”, 1979, p.70. 
4
 “Quase”, 1971, p.62-3. 
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direta com a dor, sofrimento, o mesmo ocorre com o adjetivo  hemorrágicas que 
acentua ainda mais essa imagem. 
No 21º e 22º versos - e esta sombra/em que se converte a cidade -  nota-se 
que a utilização do substantivo sombra determinado pelo pronome demonstrativo da 
1º pessoa esta, permite grande proximidade entre o eu-lírico e a sombra, portanto é 
como se ela consistisse numa extensão de si mesmo, de sua própria dor, ou melhor, 
com a chegada da noite, a escuridão toma conta do seu lugar e, 
conseqüentemente, o sofrimento se amplia. Com a noite, a solidão se torna 
incomparavelmente maior, na medida em que o vazio, o abandono que caracteriza o 
interior do eu-lírico se estende agora num espaço muito mais amplo de uma cidade 
que se converte em terra de ninguém. 
No entanto, apesar de uma aparente resignação, já que usa a palavra amém 
para encerrar o poema, o eu-lírico encobre  uma profunda ironia, uma atitude 
sarcástica diante da vida e do sofrimento. Em geral, o que se nota, ao longo do 
poema, pela própria postura do eu-lírico diante das coisas, é a presença de certa 
apatia na sua relação com o mundo, no entanto essa postura não passa de um 
disfarce diante da realidade, um modo encontrado pelo sujeito poético de se 
relacionar com ela. 
A minha alma se parte 
Me apanha em cheio 
o ar livre da poesia 
em geral 
nos momentos mais comuns 
da comum existência 
 
quando abro a geladeira 
converto a miudeza 
num dilatado evento 
de tal forma que me vejo longe 
     muito longe 
desde o primeiro instante 
em que o vento ártico 
de repente me toma 
o peso da branca e simultânea luz 
 
de certo 
as coisas que emergem 
não são apenas aquelas 
que o corpo busca 
ali, a vida parece custar tão pouco 
um paraíso incomparavelmente fresco 
de hortaliças, água, pacífico leite, maçã,distraída 
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este relato não tem fim 
sua utilidade eu não sei 
como não sei qual é o sentimento 
que agora descansa sobre os ovos 
          ave 
é curioso notar 
como o pouco me contenta 
como a minha alma se parte 
na curva peitoral de um frango assado. 
 
O poema  A minha alma se parte estrutura-se com 30 versos de extensão 
irregular. A composição estrófica, assim como a quantidade de versos, é livre. 
Apesar de uma aparente casualidade na disposição dos versos, essa organização 
ocorre de maneira a causar o efeito de liberdade que está contido no texto poético. 
O titulo é bastante subjetivo e indica  logo de início a divisão do “eu” do poema e 
seu sofrimento. 
Praticamente isento de rimas, este poema retirado do livro Sopa escaldante 
(2001, p. 45) possui um ritmo bastante acentuado provocado pela escolha de versos 
longos e curtos. Mesmo não sendo muito freqüentes, as aliterações contidas no 
texto, fornecem-lhe um tom suave e íntimo. É o que se observa na repetição da 
consoante bilabial m nos verso 4 e 5 nos  momentos  mais comuns / da comum 
existências. Neste mesmo verso 24º, é possível notar o destaque sonoro da sibilante 
/s/ que auxilia também no tom confessional do poema. A posição anafórica da 
conjunção, como nos 28º e 29º versos, favorece a construção melódica do poema, 
assim como algumas repetições que aparecem ao longo do texto: comum, longe, 
sei, pouco. 
O que primeiramente chama a atenção no que se refere à escolha lexical é o 
uso exclusivo de verbos no presente do indicativo, freqüência observada em outras 
poesias da autora: apanha, abro, converto, vejo, toma, emergem, são, busca, 
parece, sei, é, descansa, contenta, parte. Além disso, o uso do presente sugere 
ações cotidianas, contínuas, fato que  vai ao encontro da temática trabalhada pela 
poeta. 
Um outro detalhe que chama atenção em relação ao vocabulário é a presença 
de advérbios e conjunções adverbiais principalmente indicando circunstâncias de 
tempo e lugar: quando, longe, desde, de repente, ali, agora, o que torna possível a 
percepção de que o eu-lírico dá importância à relação tempo/espaço. Essa 
importância é dada em função do desejo de superar os limites impostos por essas 
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categorias. Através da imaginação criativa, o eu-lírico transpõe as barreiras que 
existiriam em tempos e espaços reais e consegue, por meio da arte, o alcance da 
plenitude. 
Observando os substantivos, nota-se que muitos deles nomeiam coisas 
concretas e que pertencem a um ambiente doméstico comum: geladeira, hortaliças, 
água, leite, maçã, ovos, ave, frango. Por outro lado, esses mesmos substantivos se 
relacionam com outros abstratos que se referem ao ser: existência, peso, vida, 
paraíso, relato, utilidade, sentimento, alma. Essa coexitência proporciona, no interior 
do organismo poético, uma tensão entre o banal e o sério. 
Sintaticamente, pode-se dizer que o poema se apóia em períodos compostos 
por orações subordinadas (nota-se isso a partir do 6º verso) que dão ao texto um 
tom narrativo, reflexivo, de introspecção. A pontuação reduzida favorece a 
ambigüidade, enriquecendo o valor semântico das construções sintáticas, além de 
acrescentar um toque de sobriedade, permitindo, em paralelo, a expressão de 
sentimentos, um ligeiro equilíbrio das emoções latentes do conteúdo poemático. 
Apesar de o poema se caracterizar por uma linguagem bastante prosaica, há 
algumas inversões de ordem sintática. É o que acontece, por exemplo, nos primeiros 
versos que compõem a estrofe inicial, nos quais o sujeito se encontra posposto ao 
predicado dando a este último o destaque ao iniciar a poesia. Também causando 
realce do valor semântico dos adjetivos, alguns se encontram antepostos ao 
substantivo: comum existência, dilatado evento, branca e simultânea luz, pacífico 
leite. 
Atentando ao conteúdo, nota-se o que o eu-lírico, poeta, tenta explicar de 
onde extrai sua poesia e de que forma ela está ligada à sua própria existência. 
Inicialmente é apresentada uma metáfora em que se associam – poesia – ar – 
liberdade. Segundo o eu-lírico, o ar livre da poesia o apanha em cheio fazendo com 
que se torne embebido dela, completamente envolto por ela. Isso acontece, na 
maioria das vezes, em momentos aparentemente insignificantes do dia-a-dia, 
evidenciando certo distanciamento de uma visão romantizada ou clássica de arte em 
que se necessita de espaço e/ou tempo exótico ou de algo belo para que seja 
possível a produção artística. O superlativo em que estão assentados os 4º e 5º 
versos demonstra que, para o sujeito poemático, o seu encontro com a poesia se dá 
num espaço/tempo pertencentes à banalidade do cotidiano, aquele que a ninguém 
importa. A reiteração do adjetivo comum torna ainda mais escasso o valor desses 
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instantes: momentos mais comuns da comum existência, exceto ao poeta que, 
através do ato criador, é capaz de transformar as insignificâncias em algo relevante 
como a poesia. Não há nada mais comum do que abrir uma geladeira, 
principalmente para um ser que tem como universo apenas o lar, como uma dona de 
casa. Daí constituir-se um ato como este um dos momentos mais comuns da comum 
existência. 
Descrever o que acontece durante essa ação tão banal é o que faz o sujeito 
lírico a partir da 2ª estrofe. A geladeira deixa de ser, no momento em que aberta, um 
simples eletrodoméstico, para se tornar um portal para uma outra dimensão do real. 
A miudeza que está contida no seu limitado interior, as pequenas coisas possíveis 
de se guardar ali, ou mesmo todas as mesquinharias e baixezas do mundo real são, 
através da imaginação criadora da artista, transportadas para um novo universo 
onde o espaço e o tempo passam a ter grandes dimensões. A noção de espaço 
amplificado se torna intensificada com o uso do advérbio de lugar longe, no 9º verso 
que, ao ser reiterado no 10º verso, modificado pelo advérbio de intensidade muito, 
tem essa idéia ainda mais reforçada. A imagem que é criada com o isolamento da 
expressão muito longe, no 10º verso, é de um horizonte sem limites através do qual 
o sujeito lírico busca uma espécie de fuga da realidade cotidiana de onde se 
distancia em busca de liberdade. O simples ato de abrir a geladeira torna-se uma 
ação mágica na qual o sujeito poemático se vê envolvido pelo vento gelado e pela 
luz, numa espécie de embriaguez. A expressão sinestésica contida no 14º verso: o 
peso da branca e simultânea luz constrói o impacto causador da mudança do mundo 
real para o imaterial onde o espírito toma consciência das extensões ilimitadas onde 
se manifestam seus desejos, onde os prós e os contras são reduzidos 
incessantemente (Teles, 1997:201). Deste modo, novas coisas emergem, coisas que 
brotando da imaginação do eu-lírico se sobrepõem àquelas que pertencem à 
realidade do dia-a-dia, como o fato de se abrir a geladeira apenas quando se quer 
comer ou beber algo. 
O advérbio ali também funciona como um marco na divisão dos dois mundos, 
pois subtende-se o antônimo “aqui” que representa as ações rotineiras de uma vida 
de dona de casa, com suas dificuldades, suas angústias, e da qual o sujeito lírico 
deseja se evadir. Ali torna-se um espaço paradisíaco onde as sugestões visuais de 
cor como o verde das  hortaliças, o branco do  leite, a transparência da  água, o 
vermelho da maçã, evidenciam um mundo muito mais colorido e no qual são 
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possíveis sensações de frescor, paz e despreocupação, idéias estas sugeridas pelos 
adjetivos: fresco, pacífico, e distraída. 
No 22º verso, nota-se que há um olhar para a própria poesia - este relato não 
tem fim -, ou seja, se o eu-lírico seguir a sua imaginação, que é algo sem limites, a 
poesia não termina. Ao mesmo tempo, questiona o fato de a arte ser vista sempre 
com uma finalidade: sua utilidade eu não sei. Desconhecendo a “utilidade” da arte, a 
poeta se coloca numa postura contrária àqueles que vêem no produto artístico 
sempre um objetivo. A comparação, feita no 24º verso, juntamente com a reiteração 
da negativa não sei, reforça o questionamento, agora não só em relação à utilidade 
da arte, mas em relação ao  sentimento que  descansa sobre os ovos / ave. 
Sentimento de liberdade? Nota-se que a fragilidade desse sentimento é sugerida 
pelo substantivo ovos que nomeia algo delicado, quebradiço. Da mesma forma, o 
termo liberdade semanticamente está ligado ao substantivo ave, que lembra o vôo, 
a amplidão. Observa-se também que a proximidade desses substantivos ovos e ave 
causam um efeito sonoro provocado pela repetição da consoante /v/, 
proporcionando efeito sonoro que pode ser associado ao bater das asas no vento. 
Além disso, o deslocamento de ave formando sozinho o verso seguinte acentua a 
imagem de liberdade desejada. O fato de o eu-lírico negar conhecer o sentimento 
que o envolve, com certeza se deve ao próprio desconhecimento da liberdade, pois 
como é algo que não faz parte do seu mundo real, não há como compreendê-la. 
A partir do 27º verso o eu-poemático faz uma espécie de reflexão sobre a sua 
própria existência e, de certa forma, espanta-se com sua própria resignação diante 
da banalidade do cotidiano. Na expressão irônica que encerra o poema, os dois 
últimos versos: Como minha alma se parte/na curva peitoral de um frango assado, 
vê-se de alguma forma reduzida à plenitude do ser em algo quase que insignificante, 
ou melhor dizendo, a alma, que deveria ser algo sublime, etéreo, se vê reduzida, 
limitada a coisas corriqueiras, que se desintegra e termina ali mesmo, ironicamente, 
num  frango assado. Por meio da metalinguagem o  frango  adquire poder de 
fragmentar a alma do eu-lírico, de dividi-la, de modo que seja possível, numa 
metáfora, a junção dos dois mundos: o real e o surreal, o cotidiano e o espírito. 
Nessa imagem inusitada que compõe os últimos versos, a combinação:  alma e 
frango assado torna-se poética no nível lingüístico porque instaura o inesperado no 
interior do poema. A expressão  frango assado permite, no texto, uma coerência 
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poética que define uma nova realidade. É algo que dá condições à verdade poética 
porque faz parte do universo doméstico vivido pelo eu-lírico. 
Existe, nesses versos, uma ruptura do que se entende por aceitável dentro do 
enunciado. Ocorre, portanto, uma fundamentação do discurso poético em algo 
diferente do usual violando-se o código da linguagem comumente usada. Esse uso 
incomum da linguagem denuncia a contemporaneidade dos versos de Lucinda 
Persona. Sobre isso Antônio Candido, citando Friedrich afirma: 
Em sentido mais amplo, Hugo Friedrich considera a anormalidade 
característica principal da poesia contemporânea fundada em 
“linguagem sem objeto comunicável”, que o efeito dissonante de ao 
mesmo tempo atrair e perturbar quem a lê. Em face de tais 
fenômenos, implanta-se no leitor a impressão de anormalidade. Está 
de acordo com isso o fato de que um conceito básico dos modernos 
teóricos da poesia é – surpresa, espanto. (Cândido, 1986, p. 86). 
Arroz doce 
Diferente 
e negativo 
é este modo de sentir: 
 
o verde da floreira 
não me serve 
não me serve 
a xícara de louça 
tão profundamente inserida 
no silêncio do armário. 
 
Hoje não é um dia 
como os outros 
não sei fazer alegria 
do mesmo jeito que faço 
(fácil) 
este arroz doce de sempre. 
Não sei buscar 
teu sorriso de ontem 
tão novo para mim. 
 
Sem energia criadora 
sinto que a palavra 
foge ao meu controle 
 
(e a vida está na palavra). 
 
Arroz doce faz parte do “Sexto prato” que compõe Sopa escaldante (2001, p. 
84). 22 versos  heterogêneos o estruturam. O título  Arroz doce nos leva a algo 
bastante presente no cotidiano doméstico, um tipo de sobremesa.  
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O poema possui algumas rimas vocálicas toantes,  inserida / dia / alegria, 
algumas bastantes sutis, fugindo ao comum: faço/fácil. Outros recursos sonoros são 
usados além das rimas, como as repetições, a do 5º verso no 6º, a expressão não 
sei no 12º e 16º versos. Além disso, é possível notar o uso aliterante da consoante 
/s/ - faço/fácil/este arroz doce de sempre, em quase toda extensão do poema e, em 
alguns momentos, do fonema /j/ em  hoje, jeito, energia, foge, auxiliado pelo som 
homorgânico /x/ em xícara. Essas imagens sonoras ampliam a imagem de silêncio, 
de quietude que perpassa o texto e alargam a idéia de facilidade expressa pelo eu-
lírico que, mesmo negando a capacidade de fazer poesia, ela surge 
concomitantemente ao ato de fazer doce. Deste modo o arroz doce funde-se com a 
poesia e adquire valor metalingüístico. 
O léxico utilizado para estruturar o poema é formado por substantivos, como 
nos demais poemas, do ambiente doméstico, uma copa ou cozinha: floreira, xícara, 
louça, armário, arroz, doce. Outros substantivos são semanticamente associados a 
esses, tais como: silêncio, dia, controle, dia, palavra. 
O texto poético tem início com uma oração na ordem inversa, onde se 
destaca o predicativo: diferente e negativo. Cada adjetivo compõe um verso, o que 
coloca em destaque as características de um modo de sentir, o eu-lírico tentando 
descrever seu sentimento. O uso do verbo ser e do pronome demonstrativo este 
denunciam o estado atual do sujeito poemático, de alguém que olha ao seu redor e 
não vê o mesmo sentido nas coisas insignificantes que costumeiramente o cercam e 
das quais retira sentido para sua própria existência, visto que é por meio dessas 
pequenas coisas que procura sua identificação. Numa atitude aparentemente 
contraditória, o eu-lírico nega a utilidade dos objetos que o circundam. Deste modo, 
acaba negando a si próprio, visto que, querendo ou não, esses objetos refletem seu 
estado emocional. De alguma forma, a poeta se posiciona do lado oposto ao da 
linguagem onde o dizer não se efetua. A escolha e a combinação lexical xícara / 
profundamente / silêncio / armário são responsáveis por um novo espaço 
poeticamente construído no qual se fundem as coisas que compõem o ambiente 
doméstico e o estado de espírito da poeta que se encontra fragilizada diante da 
ausência de energia criadora. Numa constante negação da sua capacidade artística, 
a poeta acaba praticando um ato de “não fazer” fazendo, isto é, numa ação de auto-
referencialidade, o poema se concretiza. A negatividade passa a ser o foco central 
do poema que, num processo paradoxal, surge da tensão entre linguagem e 
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realidade que não consegue ser verbalizada. A xícara de louça torna-se a metáfora 
da sua fragilidade e solidão, pois, assim como ela, pode se  quebrar a qualquer 
instante e vive tão profundamente inserida num pequeno espaço limitado e isolado. 
Os advérbios de intensidade e modo acentuam a impossibilidade de saída. O eu-
lírico não consegue, através da imaginação, utilizar o mesmo verde da floreira para 
colorir a sua vida, ou seu poema. 
Na 2ª estrofe o eu-lírico retoma a diferença das sensações e destaca sua 
incapacidade de fazer alegria, de se imaginar diante do presente: hoje. O fato de 
não saber fazer alegria aponta para o fato de não saber, nesse dia, fazer poesia, 
pois o seu ato criador acompanha normalmente suas ações mais corriqueiras. No 
entanto, agora, apesar de a rotina continuar a mesma, tudo se torna mais difícil 
porque a imaginação foge e a realidade pesa. Por meio da criação artística, o 
passado se torna presente, o que se encontra perdido é reencontrado. O poema nos 
faz recordar o que esquecemos, o que somos realmente (Paz, 2003, p. 47). Isso 
pode ser observado nos versos 16, 17 e 18. 
Sem imaginação criadora, as lembranças de um ontem feliz ao lado do outro, 
quando havia novidade, expectativa, desaparecem e deixa despida apenas a 
realidade sem cor de um cotidiano monótono e repetitivo. A locução adverbial de 
sempre, no 15º verso, realça essa idéia de continuidade e rotina. Hoje não há 
novidade, nem mesmo no sorriso da pessoa amada. O novo, a mudança, só existe 
através da imaginação. Este comportamento da poeta não quer dizer que abandona 
o poema ao acaso, mas há um olhar para as condições reais do processo poético, 
um domínio constante do texto. 
Ao dizer a palavra foge ao meu controle, a poeta evidencia o seu combate 
com o signo verbal uma luta em que se mostra numa contínua tensão com a palavra 
na tentativa de definir o universo metafórico do poema em construção. Nesse 
sentido, a poesia surge de uma batalha em que não há ganhador ou perdedor, 
sabendo que o domínio da palavra é algo inatingível. A poeta se glorifica com a 
própria batalha. Este ponto de vista em relação ao fazer poético  lembra o de 
Drummond
5
. 
 
Luto corpo a corpo, 
luto todo o tempo, 
  
5
 Poema “O lutador”, 1979, p.147. 
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sem maior proveito 
que o da caça ao vento. 
 
A metalinguagem se dá através da reflexão da poeta sobre a sua capacidade 
imaginativa. A poesia nasce paradoxalmente da sua agonia diante da possível 
ausência da energia criadora. No entanto, essa “ausência” a qual a poeta insiste em 
afirmar ao longo do poema, apenas serve para “mascarar” a sua lucidez, o ato 
consciente que vai desenvolvendo na escolha do tom conotativo adequado à 
linguagem. De uma maneira habilidosa, a poeta trabalha os dados da imaginação, 
das sensações, causando a impressão de naturalidade, de maneira que o poema 
nasce do próprio questionamento da poeta em torno da construção artística, fazendo 
com que os versos fluam de forma transparente e nua. Essa atitude deixa evidente a 
contemporaneidade de sua poesia, no sentido de que dessacraliza o fazer poético 
retirando a aura que o tornaria um produto divino, sagrado. 
À diferença das Sagradas escrituras, a escritura poética é a 
revelação de si mesmo que o homem se faz a si mesmo. Desta 
circunstância procede o fato de a poesia moderna ser também teoria 
da poesia. Movido pela necessidade de fundar sua atividade em 
princípios que a filosofia lhe recusa e que a teologia só lhe concede 
em parte, o poeta desdobra-se em crítico. (Otávio Paz, 1982, p.77). 
 
Desta forma, a poeta redimensiona a concepção artística participando do 
novo conceito de arte proposto desde os modernistas em que o poeta desdobra-se 
em crítico de seu próprio produto artístico, numa atitude contemplativa de si mesmo. 
A palavra reprimida, enxotada, avulsa de qualquer contexto fecha-se 
em um autismo altivo, e só pensa em si, e fala de seus códigos mais 
secretos e expõe a nu o esqueleto a que a reduziram; enlouquecida, 
faz de Narciso o último deus. (Bosi, 2000 p.166).  
 
Nota-se neste poema como em outros da autora uma atitude irônica que  
sutilmente é encoberta por uma aparente e contida melancolia, deixando submersa 
ao texto uma fria e cortante postura diante do cotidiano. 
O adjetivo  fácil  usado para compor isoladamente o 14º verso, além de 
provocar um efeito sonoro juntamente com o verbo faço, chama atenção para um ato 
mecânico do dia-a-dia e que se opõe ao trabalho da poeta, que nada tem de 
mecânico pois se dá a partir de um labor em que se unem emoção e pensamento. 
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Desse modo, se a poeta descarta a facilidade na ação criadora é porque se 
posiciona contra a idéia ingênua, de acordo com a qual o ato de criar poesia é 
resultado de um automatismo inconsciente, de apenas um estado de êxtase. Sobre 
isso, Moisés ressalta que: 
Se a emoção constitui o núcleo do fenômeno poético a sua 
manifestação é sempre um ato de intelectualização em que se aduz 
o empenho da razão para a representação da emoção. A expressão 
poética consiste na intelectualização da emoção, seja qual for o tipo 
de poesia, ainda a mais carregada de emotividade: a pratica da 
escrita sobre ser condicionada à vontade, obedece às prescrições do 
intelecto ou da Razão. (1993, p.170). 
 
Neste poema auto-reflexivo, a poeta, ao negar o controle sobre a palavra, 
acaba fazendo uma exaltação do ato poético, pois através da negação, da crítica, o 
próprio descontrole torna possível a poesia. Aqui, os versos livres de Lucinda, longe 
de demonstrarem um “desleixo” com a linguagem, apontam para um trabalho 
consciente com a palavra, fruto da manipulação habilidosa do verbo. 
Espuma 
Nada 
nada muda 
talvez as palavras 
mudem de lugar 
o que tenho a falar 
a paisagem já sabe 
 
a neblina do silêncio 
paira calma sobre as formas de dizer 
este dia reflete claramente 
o grande poder do vento 
o sol está em franca rotina 
vai por fogo nas folhas 
e depois descer ao abismo 
deste dia da paixão 
não sei ao certo o meu rumo 
ainda não sei conversar com Deus 
 
o que há de eternizar-se 
quando tudo é espuma? 
 
vou longe pela existência adentro 
vou e volto 
choro neste agora 
que agora mesmo chegou do futuro 
e já vai ser passado 
 
a tarde também vai e volta 
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no coração do mundo 
     cada tarde vejo 
      pelo menos uma folha 
      precipitar-se ao nada. 
 
 
O substantivo que forma o título neste poema comporta a acepção de algo 
sem consistência, muito leve e que se esvai com facilidade: Espuma. A harmonia 
dos 28 versos livres que o sustentam demonstra um habilidoso trabalho estético 
com a palavra neste texto poético pertencente ao “Sexto Prato: Coisas e seres, 
ainda”, do livro Sopa escaldante (2001 p.78).  A começar pela organização das rimas 
que, mesmo não seguindo nenhum esquema rígido, não deixa de participar do 
esquema de som que compõe os versos. As rimas externas misturam-se com as 
internas harmonizando o conjunto sonoro. Algumas delas apresentam-se agudas: 
lugar / falar / conversar / eternizar-se, dizer / poder / descer, paixão / coração. Outras 
são consoantes e graves:  vento / adentro, neblina / rotina, e algumas graves e 
toantes: muda/rumo/espuma/futuro/mundo. Figuras de som como a aliteração e a 
anáfora também são utilizadas. É o que se pode observar na repetição dos fonemas 
fricativos labiodentais /f/ e /v/ em toda extensão do poema: vai pôr fogo nas folhas / 
vou e volto. A evidência desses fonemas aumenta a expressividade auxiliando na 
construção imagística responsável pela sensação de fluidez que permeia o poema. 
 O presente, como em outros poemas, é a temporalidade definida:  muda, 
tenho, paira, reflete, vale, volto, choro, vai, volta, vejo.  Na 2ª estrofe, é possível 
perceber a presença de alguns substantivos semanticamente relacionados à idéia 
de luz: dia, sol, fogo, paixão que, associados ao adjetivo  reflete e ao advérbio 
claramente, proporcionam uma sutil imagem de luminosidade. Por outro lado, estão 
presentes também, na escolha lexical, substantivos ligados ao campo semântico da 
escuridão: neblina, silêncio, abismo. Essa seleção vocabular por si só já evidencia o 
antagonismo que percorre o poema. Imagisticamente é expressa a dualidade que 
caracteriza o interior do eu-lírico através das antíteses que compõem a linguagem 
poética. Há ainda substantivos cujo significado se liga à fugacidade, leveza: vento, 
folhas, espuma. 
No que se refere à organização sintática, nota-se a predominância de frases 
na ordem direta e orações coordenadas, além do uso controlado de conectivos que 
se mostram quase ausentes nas duas primeiras estrofes provocando um estilo 
direto, objetivo e que permite um toque de aspereza na linguagem. 
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O 1º verso do poema é formado por apenas um pronome indefinido, nada, 
que é reiterado no 2º verso: nada muda. Tem-se, portanto, aí, uma constatação do 
eu-lírico: a imutabilidade das coisas que o cercam. Contudo, o sujeito poemático 
admite a possibilidade de mudança apenas das palavras, mesmo assim, não possui 
tanta convicção em relação a isso, visto que usa o advérbio  talvez na sua 
ponderação. A palavra seria a única forma de retirar as coisas do limbo em que se 
encontram. No entanto, o trabalho de reorganização dessas coisas (que nunca 
mudam) através da poesia corre o risco de se repetir e isso amedronta o poeta que 
teme não conseguir inovar, criar algo do nada, pois o que tenho a falar / a paisagem 
já sabe. A personificação da paisagem acentua a cumplicidade entre o sujeito do 
poema e os objetos que o circundam. Nessa relação íntima sujeito/paisagem em que 
ocorre a projeção do ser no objeto é que a poesia se realiza. O ato transfigurador se 
efetua.  
A tarefa do eu-lírico, portanto, é encontrar maneiras diferentes de descrever a 
paisagem, ou as coisas, de modo que elas adquiram movimento e, através da arte, 
da imaginação, percam seu estado de inalterabilidade. O artista busca 
incansavelmente as formas de dizer, mas se depara com um grande desafio, pois 
elas se encontram invisíveis e mudas, cobertas por uma  neblina de silêncio. 
Paradoxalmente, é nesse desafio, nessa procura de palavras, na tentativa de 
explicar o nada, que o sujeito poemático encontra a razão de ser. Por isso, um dia 
cheio de nada se torna cheio de palavras, como em outro poema da autora. O dia 
em que reflete claramente / o grande poder do vento é um dia em que o nada se 
torna absoluto, já que o vento metaforicamente representa também o próprio vazio 
de existir e a volatilidade das coisas. 
Para Heidegger o nada revela-se com e no existente, na medida em 
que nos escapa e se dissipa em sua totalidade. O nada é vivido pelo 
homem na medida em que o ser do homem (a existência) não é e 
não pode ser todo o ser: o ser do homem consiste em não ser o ser 
em sua totalidade. (apud Abbagnano, 2003, p. 696). 
 
No 11º verso, o sol metaforiza o pensamento da poeta que, diante do vazio, 
paradoxalmente adquire mais brilho, a própria ausência das coisas ativa sua 
sensibilidade artística e acende sua imaginação criadora. Com isso pode escrever 
poemas com mais entusiasmo, isto é, pôr fogo nas folhas. Mas o eu-lírico é ciente de 
que este entusiasmo é tão fugaz como todas as outras coisas do mundo, porque 
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assim como o sol que ilumina o dia esconde-se com a chegada da noite, o eu-lírico, 
depois de um breve momento de entusiasmo, ao produzir um poema, mergulha num 
abismo: o vazio que caracteriza o seu próprio interior. Nessa mesma 2ª estrofe, é 
possível perceber uma ambiência onde se mesclam luz e sombra, dia e noite. O 
sujeito poemático deseja expor a sua relação com a poesia e, ao mesmo tempo, a 
relação da poesia com esses dois opostos. A poesia se alimenta tanto da seqüência 
rotineira de um dia após o outro quanto das angústias que essa rotina provoca. 
Ao mergulhar no nada que o substancia, o eu-lírico se perde dentro de si 
mesmo e não sabe ao certo o seu rumo. A partir daí, adquire uma postura crítica 
diante da vida, pois, incapaz de conversar com Deus, não consegue uma explicação 
para a existência. O ceticismo aumenta ainda mais diante da fugacidade das coisas 
e gera um questionamento angustiante:  o que há de eternizar-se/quando tudo é 
espuma? 
Apesar da certeza do vazio, o sujeito poemático não desiste de encontrar uma 
resposta à sua razão de ser, por isso, se desloca em direção ao seu interior num 
movimento de ida e volta para não se perder: vou longe / pela existência adentro / 
vou e volto. Esse  percurso ocorre através da ação com a palavra. É na lida com a 
linguagem que a poeta torna possível a circulação no tempo e no espaço. Todos os 
tempos e espaços se reúnem no universo do poema e torna possível ao eu-lírico o 
encontro consigo mesmo. Nessa autoprocura, a idéia do controle da palavra 
equivale a um certo controle da existência. Surge, portanto, uma relação angustiante 
com o tempo presente, passado e futuro. A ânsia de conservar o instante provoca o 
desespero:  choro neste agora. O  futuro - uma possível esperança, ao tornar-se 
agora é tão breve que antes de senti-lo torna-se apenas recordação. 
Como fugir do nada, se as sensações que dão sentido às coisas não 
perduram? 
Na última estrofe do poema, há uma referência direta a uma parte do dia: A 
tarde, personificada, que funciona como cúmplice, pois pratica os mesmos atos que 
o eu lírico: vai e volta/no coração do mundo. É durante a tarde  que os poemas são 
escritos e, nesse ato, muitos se perdem, muitas folhas de papel são jogadas no lixo. 
Poemas que poderiam existir, mas que se precipitam ao nada, devido à própria ação 
crítica da poeta, que constantemente se mostra descrente da palavra e por isso 
acaba aniquilando o poema, seja de forma virtual ou real. 
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O niilismo que caracteriza esse poema é bastante acentuado. Além do campo 
semântico encontrar-se totalmente voltado para a valorização do Nada, como 
recurso lingüístico para tornar mais expressiva essa idéia, o poema inicia e termina 
com o pronome indefinido nada. 
 
Momentos 
E o mundo é assim: 
com incremento diário 
de momentos que se perdem 
e vestígios de silêncio 
atravessando a história 
e o muito tempo das coisas 
espalhadas pela casa 
quando desce o plasma da tarde 
numa espécie de voragem 
que põe à vista os meus ossos 
quebradiços como giz 
 
    o poema é do tempo 
    sua ausência nem é o fim. 
 
Este poema cujo título é Momentos faz parte do Segundo Prato: “Amor”, de 
Sopa Escaldante  (2001, p. 31). É um texto que pode ser considerado de curta 
extensão, se for comparado à maioria dos poemas da autora. Contém apenas 13 
versos que se encontram organizados em duas estrofes: a primeira com 11 e a 2ª 
com somente dois versos. O espaço relativamente pequeno ocupado por ele na 
página provavelmente tem relação de significado com o espaço pequeno de tempo 
que semanticamente o título quer indicar. O substantivo momentos transporta o leitor 
para a brevidade do instante. A presença de rimas nesse poema é quase nula, 
apenas o primeiro verso rima com o último funcionando como uma espécie de 
abertura e fechamento de som. Em relação ao aspecto sonoro, também é importante 
observar a medida dos versos, pois a maioria é formada por 7 sílabas poéticas 
(heptassílabos), o que compensa a quase ausência de rima e auxilia na construção 
da imagem de repetição e imutabilidade presentes no texto. Nota-se, no poema, que 
a escolha lexical está ligada muitas vezes à idéia de tempo: diário, momentos, 
história, tempo, tarde, fim  e também semanticamente ligadas à fragilidade, 
inconsistência: vestígios, ossos, quebradiços, giz e vazio: silêncio, plasma, voragem, 
ausência. 
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A organização sintática contribui para a verticalização do poema. A conjunção 
e aparece de maneira destacada iniciando os verso 1, 4 e 6. O uso desse 
polissíndeto associado à ausência de vírgulas permite uma sucessão ininterrupta de 
idéias que favorece o estado de ansiedade, conseqüência da relação conflituosa do 
eu-lírico com o espaço – o mundo, os objetos que o cercam e o tempo – a brevidade 
das coisas e da vida. O 1º verso da 1ª estrofe é uma oração principal: E o mundo é 
assim. O conectivo que inicia o verso permite entender que o poema todo funciona 
como uma espécie de continuidade do ato reflexivo do sujeito poemático, um ato 
comum, que faz parte do seu pensar constante sobre o mundo. 
Os outros versos que formam essa estrofe funcionam como aposto da oração 
principal que dá início ao poema. Através deles, vê-se uma explicação para o 
mundo, uma espécie de descrição. Segundo o eu-lírico, o mundo é preenchido 
diariamente  de momentos que se perdem. O  incremento que existe desses 
momentos é uma tentativa inútil de preencher o vazio que resta em conseqüência 
daqueles que se perdem durante a passagem contínua do tempo. 
Outro aspecto que faz parte do mundo descrito pelo eu-lírico são os vestígios 
do silêncio, ou seja, sinais de abandono, ou a própria mudez das coisas que o 
cercam e que ampliam sua solidão. Esse silêncio permanece no tempo, tornando-se 
contínuo, eterno. O uso do gerúndio no 5º verso: atravessando, expressa essa 
continuidade temporal assim como o substantivo história. Além disso, existe O muito 
tempo das coisas, a própria imutabilidade, dos objetos que cercam o eu-lírico. Essa 
sensação de estagnação aponta para as angústias do sujeito contemporâneo e 
encontra-se com o pensamento de Marcos Pereira (2002, p.240): 
A sensação, por um lado, é de que tudo está padronizado, quase 
inerte, paralisado. A gente se movimenta, mas parece que não sai do 
lugar. A gente trilha, faz um milhão de coisas, mas os dias e os 
lugares parecem iguais. Esta semana foi igual à semana passada e 
tem sido assim há tempos. 
 
No 7º verso o adjetivo espalhadas  permite destaque aos objetos existentes 
no lugar em que eu poemático se encontra, fazendo com que adquiram acentuado 
domínio espacial, despersonalizando o sujeito lírico e favorecendo a ausência de ser 
deste último. Em outros termos, a existência das coisas se sobrepõe à existência do 
eu-lírico. 
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No 8º verso, iniciado pela conjunção temporal quando, ocorre a determinação 
de tempo que indica qual o momento de maior sensibilidade do sujeito poemático – 
a chegada da tarde. A metáfora utilizada, o plasma da tarde, cria uma imagem de 
atonia que embebe o eu-lírico, absorvendo-o  numa espécie de voragem. O 
substantivo voragem que significa aquilo que sorve ou devora  expressa o domínio 
que esses momentos exercem sobre o sujeito poemático de maneira que seja 
consumido por ele e pelo abismo de solidão que representa. É o espaço de tempo 
em que o eu-lírico se sente mais frágil e que se tornam visíveis a sua dor e a sua 
fraqueza. A comparação presente nos versos 10 e 11: que põe à vista os meus 
ossos / quebradiços como giz, acentua essa fragilidade. O adjetivo quebradiços e o 
substantivo  giz  levam o leitor a pensar em pó que, por sua vez, apesar de ser 
matéria, semanticamente relaciona-se com a inconsistência, visto que se desfaz, 
dilui- se com facilidade. O eu-lírico é consciente da efemeridade de si próprio e das 
coisas. O que tem substância na vida é somente a seqüência de um momento para 
o outro, e o vazio que é deixado a cada passagem. Esse paradoxo é aceitável na 
medida em que o que se tem por certo é a sensação contínua de carência  diante 
da  inexorável mudança dos dias.   
Na última estrofe, formada por um dístico, a metalinguagem se evidencia mais 
claramente. De acordo com o eu-lírico, ao contrário do poeta, o poema pertence ao 
tempo: é eterno. A ausência do poema para o poeta pode representar o fim (do 
poeta), mas, uma vez composto, o poema em si, sempre existirá no tempo, para o 
mundo. 
Sendo assim, a poesia representa uma forma de permanência. Só o poema é 
capaz de fazer a poeta vencer os limites do tempo, visto que nele se fundem 
presente-passado-futuro. 
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3- DISTÂNCIAS E PROXIMIDADES LUSO-BRASILEIRAS 
 
 
Ao fazermos a analogia entre os poemas de Sophia e Lucinda, percebemos, 
sem muito esforço, a diferença bastante visível na estrutura dos versos que 
compõem os poemas de cada autora. Apesar de pertencerem ambas à 
contemporaneidade, os traços estilísticos que caracterizam seus produtos artísticos 
denunciam posturas um tanto diversas diante da concepção do fazer poético. Cada 
poeta responde à sua maneira aos ideais modernos de arte, sem, contudo, perder a 
luminosidade que faz parte de quem, com habilidade, manipula a palavra durante o 
processo de construção da poesia. 
 
3.1. Do estilo 
 
Daremos início à aproximação entre as poetas por meio de um elemento 
essencial na poesia e que não pode ser desconsiderado - o ritmo. É ele que delineia 
as estruturas sintáticas que compõem o texto poético, expressa tudo aquilo que  está 
contido no interior do poeta e que permanece em constante movimento misturando 
sons e sentimentos, emoção e significado. 
O espaço íntimo do poeta, pois, contém o seu próprio ritmo. Um poema seria 
a organização motivada das palavras, pelas quais o poeta se expressa em seu 
conteúdo e em seu ritmo. Portanto, a tentativa de compreender um poema não é 
possível apenas por seu aspecto formal ou gráfico, mas pela adição de signos 
usados pelo poeta na tentativa de expressar-se. 
Por uma tendência natural própria, a linguagem não acontece sem o 
ritmo. Otávio Paz destaca que o ritmo é condição do poema, porém não é essencial 
à prosa. O ritmo “é o elemento mais antigo da linguagem, se dá espontaneamente 
em toda forma verbal, mas só no poema se manifesta plenamente” e não deve ser 
confundido com  metro, já que o primeiro é “imagem e sentido” e o segundo é 
“medida abstrata” e independente da imagem. O metro pode ser separado da 
linguagem, mas com o ritmo isso jamais ocorre. (1982, p. 82 e 84). 
De acordo com O. Brik, formalista russo, “o movimento rítmico é anterior ao 
verso. Não podemos compreender o ritmo a partir da linha do verso: ao contrário, 
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compreender-se-á o verso a partir do movimento rítmico” (1978, p. 132). Como o 
metro provém do ritmo, a tendência é a ele retornar como parte do movimento 
inerente a toda linguagem. Sendo assim, um possível acesso para caracterizar o 
modo de ser da poesia é o estudo dos seus ritmos. O ritmo que quase sempre nos 
remete à música, à uniformidade de som. 
Os versos da poeta brasileira, mostrando inteira absorção dos ideais 
vanguardistas, têm a liberdade como sinal marcante. Neles, o ritmo poético surge 
segundo as modulações da fala cotidiana, isto é, a alternância de versos longos e 
curtos acontece acompanhando a cadência natural da linguagem corriqueira, 
fazendo com que esta adquira corpo e sentido, desnudando ao mesmo tempo as 
sensações mais íntimas do eu- lírico.   
 
Queria explicar-me 
através de uma árvore (completa) 
porém 
não tenho frutos não tenho sementes 
e o meu verde é amargo   (MVA) 
 
Os versos da poeta portuguesa  colocados paralelamente aos da brasileira 
mostram-se mais simétricos, deixando evidente o casamento entre e clássico e o 
contemporâneo. Muitas vezes, mistura decassílabos, octossílabos ou alexandrinos 
aos versos livres. Essa alternância, relembrando sempre a exatidão dos versos e 
um certo método na organização dos mesmos, é um ato intencional da poeta,  ligado 
à busca constante da ordem natural das coisas do universo e não a um ato 
arrogante de preciosismo estético desconectado  de sentido mais profundo. Ao 
contrário, o ritmo nos versos de Sophia é uma tentativa de acompanhar  o 
movimento dos elementos que compõem a natureza, o cosmos. 
Em ti renascerei no mundo meu 
E a redenção virá nas tuas linhas (CB) 
 
Apesar de o ritmo e o metro serem livres (raramente por completo), 
acompanhando o pensamento e o devaneio, é possível perceber, em grande parte 
de seus versos, a estrutura binária dividindo a linha poética em dois hemistíquios. 
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Não me perguntem datas           nem moradas 
De tudo quanto vejo           me acrescento (PM) 
...........................................     
A perfeição nasce                 do eco dos seus passos 
E a tua presença                  acorda a plenitude (QT) 
O ritmo ternário, com pouco menos freqüência, também aparece. 
 
Construirás             como se diz          a casa térrea 
Construirás              a partir               do fundamento (CT) 
 
Esta estrutura rítmica fornece aos versos de Sophia uma sutil eloqüência. 
Além disso, a cesura permite a entoação com serenidade e segurança expressiva, 
sem contar que fornece  aos seus poemas uma envoltura mística bastante 
coerente com sua proposta  artística. 
Contrariamente aos versos da poetisa portuguesa, rompendo totalmente com 
as metas antigas, os de Lucinda são uma unidade e quase sempre são 
pronunciados de uma só vez. Esse movimento da linguagem que desliza um tanto 
apressado, dá aos versos da poeta brasileira uma tonalidade levemente brusca, 
descontínua, sugerindo certa ansiedade e acidez que permeia a maior parte dos 
seus poemas. 
 
Não entendo nada 
Deste mapa troçado 
Na palma da mão ( I ) 
 
Sobre ao uso da pontuação, pode-se dizer que é mínimo e muitas vezes nulo 
na grande maioria dos poemas analisados das duas poetas. Esse é um ponto no 
qual ambas demonstram a contemporaneidade de seus versos, visto que a 
pontuação é descartada em favor da liberdade imaginativa impedindo que seja 
tolhida por limitações de natureza secundária e artificial. Nos poemas da poeta 
lusitana, quando pontuados, aparece em todo o texto apenas um ponto final 
deixando que a pontuação seja encontrada ou descoberta no ritmo da leitura. O 
mesmo acontece nos versos de Lucinda Persona. Evitando-se a pontuação se vê 
conservada a tessitura da frase e a variabilidade de significações. 
Otavio Paz, discorrendo sobre o verso contemporâneo afirma que “cada verso 
é uma imagem, não é necessário suspender a respiração para dizê-los. Por isso, 
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muitas vezes, é desnecessária a pontuação. A vírgula e os pontos sobram: o poema 
é um fluxo e refluxo rítmico de palavras”. (2003,  p. 15) 
Algo que não se pode negar na aproximação das autoras é que na obra de 
Sophia o lirismo torna-se inerente à sua  produção. O valor dos versos líricos é, 
para Staiger (1997), justamente a unidade entre a significação das palavras e sua 
música espontânea. O poeta lírico abandona-se, absorvendo ao “mesmo tempo 
clima e linguagem”, escutando os acordes e recriando-os. Vê-se obrigado a elaborar 
sua inspiração, a coordená-la, burilá-la (p. 28). E isso é constante nos poemas da 
lusitana. Apesar de concordarmos com René Wellek (1988), que “toda obra da arte 
literária é, antes de mais nada, uma série de sons, de que emerge o significado” ( p. 
219), não podemos negar que na obra de Sophia a melodia se destaca na 
construção de sentido. 
Seus poemas tem como destaque o aspecto sonoro. A utilização da rima, 
mesmo não seguindo esquemas rígidos e muitas vezes aparecendo sutilmente, está 
presente em seus poemas, ora no final do verso, ora no interior, sempre contribuindo 
para criar beleza fônica ou salientar determinados signos. Além disso, o uso de 
aliterações, assonâncias, anáforas e paralelismos é constante, aspectos que 
ocupam continuamente a nossa percepção acústica. A força sonora dos seus versos 
é um canal para a manifestação da “magia lingüística”. De alguma forma, a música 
nos versos de Sophia é a música do infinito, das coisas que se eternizam na 
lembrança como o som do vento, do mar, das conchas, o qual a poeta tenta captar a 
fim de tornar possível a transcendência no espaço e no tempo e assim conseguir as 
sensações mais plenas. Para Jakobson (2005), “ A poesia pode não ser o único 
lugar onde se faz sentir o valor simbólico dos sons, contudo, é o espaço em que a 
união entre som e significado se tornam patentes e se mostra com mais intensidade 
e concretude.” (p.153) 
 
A ti eu voltarei após incerto 
calor de tantos gestos recebidos 
passados tumultos e o deserto 
beijados os fantasmas percorridos 
  ______ 
 
Construirás - com se diz – a casa térrea 
Construirás a partir do fundamento 
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Essa postura essencialmente lírica da poeta de ressaltar a musicalidade em 
sua obra tem a ver com a sua proposta de fazer uma poesia capaz de estabelecer 
uma relação com o universo (Geografia, 1967). Nesse sentido, a música funcionaria 
com uma maneira de estabelecer essa ligação. A sua formação clássica deu-lhe 
condições de compreender mais profundamente a música da palavra. Segundo a 
própria Sophia, “o homem grego busca a origem, o fundamento na physis” (...) “O 
que o homem grego espera do poeta, do pintor, do escultor, do arquiteto e do 
músico é que revele o divino” (apud Rocha, 1994, p. 177). Na poesia andreseniana, 
afirma Rocha, o culto da poesia está relacionado com “um cerimonial de gestos, de 
ritmos, de  palavras” (p. 172). Encontra-se presente, em seus versos,  a intenção de 
um ritual  que lembra o mito de Orfeu, uma tentativa de encantamento por meio  da 
linguagem musical do poema (p. 174). 
Em se tratando de Lucinda Persona, por haver em sua obra uma total 
absorção das tendências contemporâneas, o lírico é filtrado pelo irônico, há mais 
dissonância que musicalidade, em vista de freqüentes rupturas que causam certo 
impacto no interior do verso, características de sua atitude irônica perante a 
realidade cotidiana. A sonoridade nos versos de Persona decorre com mais 
freqüência do próprio movimento intencional que se dá a partir da sua elaboração. 
Explorando a força musical que existe na fala, provocando uma cadência natural 
próxima da prosa, ou do diálogo, a poeta consegue o impulso melódico  necessário 
a seus versos. 
Em seus poemas o uso constante de figuras de som, aliterações, 
assonâncias, anáforas e paralelismos entram em contraste com certa agudeza da 
linguagem e complexidade do conteúdo, conferindo à sua poesia aquela 
discordância  própria da  lírica contemporânea, já encontrada na poesia moderna 
(Friedrich, 1991, p. 15) em que a poesia se mostra inquieta, dissonante. 
 
3.2. Dos temas 
 
Em relação ao uso do léxico foram observadas algumas recorrências 
temáticas a partir das quais se desenvolvem essas anotações. Acreditamos que elas 
possam orientar para a percepção dos pontos significativos em que as obras 
convergem ou divergem.  A observação das constâncias tem o intuito de verificar 
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como esses temas são articulados no interior do metapoema, se os significados 
coincidem, diferem ou se mostram em posição antagônica. 
A fim de tornar o exame proposto mais frutífero, reduzimos as recorrências 
àquelas consideradas  chaves e que, com certeza, adquirem valor relevante num 
estudo desta natureza. São elas  - a casa, a palavra , o tempo -, e, por contraste, o 
mar e o lar.  
 
3.2.1 A Casa 
Como já pudemos observar pelas análises desenvolvidas anteriormente, a 
casa, tanto na  obra de Lucinda Persona  quanto na de Sophia Andresen, é o 
universo onde o poético se harmoniza de modo pleno, é a matriz de onde emerge 
a novidade da criação. 
A casa constitui então a coluna vertebral da escritura de Lucinda, é o 
seu signo. Ganha estatuto de lugar, numa acepção otimizada, 
metalingüística, mote para discussão literária, tema, técnica e 
perspectiva. (Reis, 2004, p. 23). 
O que se observa ao prestar atenção no ambiente do qual emanam os versos 
de Lucinda, é que há um inegável destaque para os espaços fechados, típicos de 
localizações urbanas, daí prevalecer na ação metalingüística a participação dos 
elementos internos da casa. 
É relevante notar também que, além de a casa ser apresentada como um 
espaço cercado, a parte que mais aparece nos poemas é a cozinha. Em relação aos 
outros compartimentos, ela pode ser considerada um ambiente de grande 
intimidade. 
A cozinha, simbolizando as mudanças psíquicas (Lexikon, 2000, p.47), torna-
se um ambiente no qual a alma da poeta se expõe, confundindo-se com a mobília 
que se encontra à sua volta na estrutura modificadora do poema. Ao localizar-se na 
cozinha, a poeta permite um situar-se no local de maior transformação numa casa. É 
o lugar dos experimentos, onde são alterados todos os alimentos. É onde acontece 
a alquimia dos alimentos e também a alquimia verbal. 
Na poesia personiana, o fazer artístico deixa à mostra o caráter peculiar e 
discordante da composição lírica contemporânea assemelhando-se à fabricação de 
alimentos. Um trabalho que requer um executor atento e preciso, como num ato 
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científico. Os ingredientes utilizados na ação de cozer e os utensílios pertencentes à 
cozinha perdem a sua  concretude originária e homogenizam-se com o elemento 
verbal. 
 
a xícara de louça / tão profundamente inserida / no silêncio do armário  
 
As coisas adquirem sentido envolvidas por um elo de tensão oriundo do 
estado angustiado da poeta, que as torna desprovidas de serventia e as conduz em 
direção ao silêncio e à ausência por meio da linguagem. “Estes objetos rejeitados 
estão presentes na linguagem. Trata-se de uma presença espiritual e, é verdade, 
tanto mais absoluta quanto mais os objetos são suprimidos em sua existência 
empírica”. (Friedrich, 1991, p.100). 
Algo relevante nos poemas de Persona é notar que os aspectos negativos 
superam amplamente os positivos. O interior da casa, os objetos que a compõem 
denunciam esta negatividade, pois é saliente a ausência de movimento, a falta de 
novidade. A sombra e o silêncio se instalam no interior do verso e adquirem relevo. 
Essa posição negativa é a face de uma situação angustiante que gira em torno da 
palavra na qual a poeta procura o sentido, a essência das coisas. 
 
 
Não entendo nada 
(...) 
(...) 
não me serve a xícara de louça / não sei fazer alegria 
 
A negatividade está presente na palavra que expressa o vazio, o silêncio, 
porque “só aquilo que não consegue transformar-se em linguagem absoluta”, (ou 
seja, aquilo que  não é dito, que ainda não possui existência), “converte-se em 
palavra” (Friedrich, p.108). Há uma espécie de anulação do mundo corriqueiro que a 
circunda a fim de que possa dar margem à liberdade criadora e assim poder 
renová-lo, recriá-lo. Em outras palavras, é necessário à poeta afirmar que nada lhe 
serve como expressão verbal para que o verbo se faça e o poema se efetue num 
fantástico processo de transformação daquilo que para ela se encontra com 
esgotado sentido de ser. 
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Ao analisar a mesma temática nos poemas de Sophia, logo se percebe que a 
casa aponta para formas antagônicas de ver e verbalizar o mundo. 
Articulando-se no interior do metapoema com elementos como  mar,  praia, 
montanha, planície, vento, sol, a casa, nos versos de Sophia, é apresentada de 
maneira que o que se valoriza não é seu interior e sim o seu exterior. É como se a 
poeta, do quadrado da janela (Poema, 1975), contemplasse o espaço amplo que a 
circunda. Aqui, a ambientação não é essencialmente urbana, como em Lucinda. A 
casa de Sophia é na praia, onde se pode ouvir a voz do mar, ver as montanhas, a 
luz do sol, sentir o vento. 
Numa espécie de “recordação” da natureza, posiciona-se diante da vida 
urbana numa atitude de “boa negatividade” como afirma Bosi: 
 
O fato de que a natureza seja recordada. Re (cor) dar a natureza 
socializando-a no mesmo passo em que o homem se naturaliza. A 
poesia que busca dizer a idade de ouro e o paraíso perdido acaba 
exercendo um papel humanizador das carências primárias do corpo: 
a comida, o calor, o sono, o amor. (2000, p.179). 
 
Nos poemas de Sophia, a casa, metáfora de poesia, funciona como um meio 
de a poeta se relacionar com a natureza, tornando o poema um elemento catalizador 
de tudo que emana positivamente do cosmos. A casa é um universo protegido, 
através dela a poeta age como se voltasse as costas para  o mundo urbano numa 
atitude de negação das especificidades que o compõem, como por exemplo a 
relação fria e artificial do homem com o Ter, com a máquina, que tem como 
conseqüência a desumanização inerente ao mundo contemporâneo. Mesmo sendo 
fruto de uma vida urbana tal qual Lucinda, a poeta responde de forma diferente ao 
domínio da ordem industrial que caracteriza o contexto citadino do qual ambas 
fazem parte. Enquanto nos poemas de Lucinda o sujeito contemporâneo é “átomo 
voltado para si, cortado da comunidade” (Bosi, 2000 p. 131), nos de Sophia, ele se 
volta para um amplo horizonte em busca de uma plena ligação cósmica. 
Nos seus versos, Sophia busca, através da sua comunhão com o verbo, a 
comunhão com o infinito. A casa, situada entre o mar e a montanha, visualmente 
remete-nos a dois planos igualmente amplos: de horizontalidade e verticalidade. A 
partir dela, o ângulo de visão da poeta permite distinguir, no horizonte, o encontro 
impossível entre céu e terra, construindo uma espécie de Unidade entre dois 
opostos e provocando, deste modo, a transposição dos limites sensitivos do mundo 
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real. Ao mesmo tempo essa visão faz com  que as sensações mais plenas sejam 
experimentadas pelo sujeito que contempla o mundo ao seu redor. 
Se partirmos da idéia de que a casa é o poema, perceberemos que a poeta 
expõe nessa metáfora o modo como se comporta na utilização da linguagem. Em 
outros termos, a  casa necessita do mar e da montanha para existir enquanto 
espaço ideal, bem como o poema necessita, para que aconteça a verdadeira 
poesia, da expressão perfeita, da palavra mais adequada,  a qual é escolhida pela 
poeta na gigantesca cordilheira do paradigma verbal e pousada no imenso oceano 
que coincide com a linha sintagmática do texto artístico, espaço no qual o 
impossível também acontece e as barreiras também são transpostas por meio da 
liberdade criadora. Sendo assim, tomando a  casa como lugar do poema, 
percebemos que é nessa metaforização que a lucidez da atividade artística de 
Sophia se evidencia. É através da  casa-poema que a poeta organiza as suas 
respostas ao mundo real. 
Negando uma poesia que tenha como base o que normalmente se chama de 
realidade, evitando atitudes simplesmente descritivas, Lucinda torna os objetos que 
a circundam muitas vezes nulos, estranhos, modifica-os em busca de um sentido 
novo somente possível na linguagem. A mesma ânsia faz parte da poesia 
andreseniana. A diferença é que Sophia procura a essência das coisas, o sentido 
inovador na “transcendência verdadeira” só encontrada na íntima relação com os 
deuses. A casa, na poesia da lusitana, não é um espaço de tensão como ocorre em 
Lucinda – ao menos não é o desejo da poeta que ela pareça como tal. Ao contrário, 
é um lugar onde a magia se efetua. Em Lucinda, a poesia surge em um ambiente 
análogo a um laboratório – a cozinha –, enquanto que, em Sophia, a casa é onde 
acontece o milagre das palavras. 
Evocando as coisas como elas se apresentam nas suas condições 
primordiais por meio do poder ilimitado da linguagem, Sophia dá à sua poesia um 
sentido que  a liberta  da realidade opressiva do mundo moderno. O branco da casa, 
a janela, o brilho, presentes na maioria dos metapoemas, são símbolos que indicam 
a penetração do olhar no infinito da transcendência. É onde o  mar, o vento, a 
montanha, o sol, os quatro elementos da natureza são encontrados em um estado 
anterior ao homem. A poeta se vê diante de um espaço extremamente amplo e 
absoluto, que é justamente o espaço da linguagem. Nesse sentido, tal como 
Marlamé, a poeta portuguesa acredita na correspondência entre poesia e magia e 
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que poetar é evocar, participando da “necessidade que a poesia moderna sente de 
unir uma poesia altamente refletida a estratos da alma mágico-arcaicos”.(Friedrich, 
1991, p.134).  
 
3.2.2. A palavra 
 
O vocábulo  palavra  se faz presente nos poemas de Lucinda de forma 
bastante assídua, equivalendo-se a linhas, em alguns momentos. Na poesia da 
autora portuguesa, ela aparece também implicada em outras como sílaba e poema. 
A atenção especial dada à palavra remete ao olhar reflexivo do próprio mecanismo 
verbal que constitui o poema, de maneira que se verifica ou se reconhece que a 
poesia é  linguagem antes de qualquer coisa. 
Na obra mato-grossense, há entre a poeta e a palavra uma relação de 
angústia. Em seus versos a palavra adquire peso e proporções diferentes do que se 
observa em Sophia, onde o peso se refere à concretude dos elementos, conseguida 
através do poder encantatório da linguagem. As proporções das palavras ligam-se à 
grandeza, sublimação, beleza, verdade das coisas nomeadas. 
 
Palavras sempre ditas com paixão 
Pela cor e peso das palavras (PT) 
 
Contrariamente, para Lucinda, a palavra representa um desafio angustiante 
em que o eu da poeta se vê diante de obstáculos quase que intransponíveis, 
provocados exatamente pelo esvaziamento dos objetos, da ausência das coisas 
desencadeada pela própria poeta a fim de encontrar, a partir dessa ausência, o 
sentido de tudo que a cerca. Partindo do nada, o que resta para ser nomeado? 
Surge então o conflito que perpassa toda a sua ação criadora. 
 
Os dias agora 
estão cheios de palavras 
como se fossem temporais 
são demoradas chuvas 
sem o favor do arco-íris (MCF) 
                                  
Num pólo antagônico ao de Sophia, Lucinda se situa longe do mar e perto de 
uma montanha/ de palavras  (OC). Essa relação difícil com a palavra dá-se em 
conseqüência da própria bipartição do eu. A angústia surge do temor por parte da 
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poeta de não conseguir, em alguns momentos, conferir expressão verbal à 
bipolaridade da alma, a qual se vê projetada nos objetos que fazem parte da casa. A 
palavra se torna fugidia, mas  efetuar isso não significa que o descontrole é 
verdadeiro, já que não deixa de ser, portanto, menos elaborada. Daí a escolha da 
antítese na tentativa da transição dos sentimentos  mais profundos através da 
linguagem. A palavra de Lucinda aponta para várias direções visto que possui 
dimensões opostas, como o  eu da poeta. A oscilação na  palavra evidencia um 
interior conflituoso. Portanto, elas só podem anunciar chuvas ou sol (I),  luz ou 
sombra (LS). A palavra é a expressão da dualidade. O espaço onde a alma se parte 
(MP) é recheio para um certo vazio  (OC). O seu estado escorregadio provém 
certamente de uma cuidadosa análise do “eu”. 
Em Sophia, a palavra possui valor mágico, é ela que objetiva toda a energia 
do universo exterior, captada pelo espírito do poeta e trabalhada sílaba por sílaba. 
Já para Lucinda, a  palavra poética é trânsito para a negatividade, para o 
insignificante, para o Nada, em Sophia ela é instância para a plenitude, para o 
absoluto. 
 
Regressarei ao poema 
Para buscar a substância (R) 
  _____ 
E a tua presença acorda a plenitude (QT) 
 
Sendo verdade, na poesia da autora lusitana, a palavra é limpa e nua. Essa 
característica expressa um contato direto entre palavra e poeta. A palavra se mostra 
pura, na sua essência, na sua inteireza, onde ser e objeto são a mesma coisa. Para 
tanto, há necessidade de um retorno ao mundo antigo onde as coisas ainda mantêm 
o significado de origem e isso se efetua através do trabalho da poeta. No poema, 
tudo é possível, a linguagem tem poder completo e o poeta pode renascer num 
mundo “seu”, transcendendo todos os obstáculos, indo ao encontro da completude 
que contraria a fragmentação da vida moderna, marcante na obra de Lucinda. É por 
isso que a palavra necessita recuperar sua força mágica, só encontrada num tempo 
primitivo. Para tanto, a poeta recorre aos ideais clássicos de poesia na tentativa de 
reconstruir a aliança entre o homem, a natureza e as coisas que se encontram 
quebradas. Nomear as coisas é uma forma de restituir aos objetos a sua pureza 
primitiva, a sua realidade concreta e precisa.  
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Em seus versos, Sophia associa a palavra à disciplina. A relação da poeta 
com a palavra é mais de atenção do que de conflito, pois ela é “silabada”. O uso 
desse adjetivo, que é comum em seus poemas, apresentam-na como algo que se 
dá passo a passo, controlado, articulado, no intuito de canalizar a inspiração e fazê-
la parecer produto divino. 
O equilíbrio entre a razão e a emoção que se percebe na palavra de Sophia 
está ligado ao fato de a lírica do século XX se distanciar de uma lírica de 
sentimentalidade, de vivência. O artista moderno, segundo Friedrich, não mais 
participa da sua criação como pessoa particular, mas como uma “inteligência (...) do 
poeta, como operador da língua, como artista que experimenta os atos de 
transformação de sua fantasia imperiosa ou de seu modo irreal de ver um assunto 
qualquer”.(p.17) 
A verdade que está contida na linguagem de Sophia é a verdade relativa à 
palavra  nua na qual existe união com o ser que nomeia, a palavra verdadeira, 
essencial e substancializada, e na qual o eu poético encontra também a sua própria 
essência, a verdade do seu ser. O seu olhar para fora de si, para o cosmos, tem o 
intuito de captar, ver e ouvir o esplendor do mundo e concretizá-lo através da 
linguagem no interior do poema, para que a palavra atinja uma posição elevada, 
absoluta. Daí a busca da Inspiração, sinal da ligação entre a poeta e o divino, só 
encontrada num mundo grego de perfeição estética. No entanto, essa inspiração, 
esses deuses existem apenas na linguagem, são seres que a poeta faz renascer. É 
situando a palavra entre os atos do intelecto e o encontro do misterioso é que 
também se dá a magia na poesia de Sophia. De acordo com Friedrich, “a magia 
consiste em fazer o texto lírico não só dos temas, mas também da possibilidade de 
combinações das sonoridades da língua e das oscilações associativas dos 
significados das palavras”.(1991, p. 91). 
 
3.2.3 O tempo 
O  tempo adquire destaque no interior da obra das autoras, ambas 
pertencendo a um momento histórico em que a relação com o tempo é conflituosa. 
Cada poeta age de forma particular em relação a essa temática. Em Sophia, ele se 
mostra mítico, sinônimo de eternidade, permanência. Sua ligação íntima com a 
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linguagem ocorre no sentido de, por intermédio da poesia, eternizar-se como uma 
presença, sem corpo, espiritual, na memória. 
E o poema me levará no tempo 
Na obra de Lucinda, o tempo é responsável por um estado angustiante do eu 
da poeta. A preocupação com a passagem do tempo é uma constante. O sofrimento 
diante dos momentos que se perdem (M) causa uma desesperadora sensação de 
que o tempo é curto (MCF) e que nada permanece, pois o que há de eternizar-se 
quando tudo é espuma?  (E). Neste sentido, a obra de Lucinda deixa evidente o 
estado de espírito do sujeito contemporâneo que, diante de uma variedade de coisas 
que se lhes apresenta, vive de alguma forma inquieto na ânsia de conhecê-las. Na 
certeza de que isso não ocorrerá pela própria impossibilidade de controlar o tempo, 
sente- se enfraquecido, engendrado do e sem saída, de tal maneira que chora neste 
agora/ que agora mesmo chegou do futuro e já vai ser passado (E). 
Sophia Andresen age diferentemente. Ao se voltar para a natureza, extrapola 
a inquietação com o tempo, mas isso não quer dizer que dela se isenta. A sua 
poesia atua  como um escudo e também como uma tentativa de restabelecimento 
daquilo que se encontra perdido para o sujeito da nossa época: a Unidade. A sua 
“natureza”, como diz Bosi (2000, 179), “não traz em si qualquer sinal de retorno à 
pura animalidade”, isto é, não significa apenas uma volta à crença de que tudo que 
é selvagem é puro, mas significa liberação, uma tentativa de humanizar o indivíduo 
contemporâneo, satisfazendo suas carências mais profundas. 
Em Lucinda, um estado de opressão encharca a linguagem, única 
companheira com quem a poeta solidariza sua aflição cotidiana. Restando-lhe 
apenas a palavra plena de “matizes”, divide com ela a nulidade das coisas do 
mundo que a circunda. Um mundo onde se mostram, paradoxalmente unidas, tanto 
a velocidade do tempo, já referida, quanto a fixidez. Ambas absorvem a poeta que, 
mesmo num estado entediante do  “nada que fazer”, vê- se aturdida pelo vôo das 
horas, e as coisas, contrariamente, parecem estagnadas, sempre iguais. Essa 
fixidez pode ser percebida  na poeira de incerteza que cobre os móveis  (OC), no 
muito tempo das coisas (M), presentes nos versos da autora, nos quais se nota que 
nada muda de lugar (E), paralelo aos quais surge a preocupação contínua com o 
instante perdido (I). 
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De acordo com Marcos Vilela (2002), na cidade contemporânea, capitalista, 
satisfazer uma necessidade apenas aumenta outras necessidades. Isso acontece 
porque o que lhe dá impulso é o desenvolvimento de um estado permanente de 
insatisfação, numa falta de equilíbrio estrutural que nos faz viver de crise em crise, 
numa busca contínua  por um estado de repouso impossível. Daí que o “normal” 
produzido por esta cidade é viver insatisfeito e sempre à beira do abismo, à beira do 
colapso.  “Nosso presente se dilata e somos capturados por uma roda viva, um 
turbilhão sempre em movimento de um presente perpétuo. As coisas passam 
voando, o depois, amanhã, logo chegam e logo ficam para trás”.(p. 25)     
Levando em conta que um poeta não pode ser separado da história da 
formação social em que escreve, Alfredo Bosi (2000, p.140) afirma que a obra do 
poeta poderá conter, instavelmente equilibrado, o “positivo” da ideologia em curso e 
o “negativo” da ideologia oposta que acaba por recuperar a viva ligação com a 
natureza e os homens. O caminho da História no Ocidente provém de uma contínua 
tarefa no sentido de separar o homem do mundo - da - vida, graças à crescente 
divisão das tarefas e à supremacia do valor- de- troca e das suas máscaras políticas 
sobre o trato primordial e afetivo com as pessoas e a natureza. Sendo assim, o 
momento em que vivemos se mostra “hostil” à poesia, tolerando-a apenas como 
uma ação isolada, separada da prática social corrente e tornando-a “reificada”. 
A poesia contemporânea é, como diz Bosi, a “linguagem da suplência”. 
Somente ressoa no coração do poeta, que se solidariza com a sociedade e, solitária, 
a sua poesia tenta trazer de volta a comunhão do homem consigo mesmo, com os 
outros e com Deus. No entanto, por trás do encantamento do poema se encontra a 
determinação histórica da consciência do poeta, mostrando as contradições do dia-
a-dia do homem contemporâneo, consciência que se internaliza nos estratos 
constitutivos do texto poético. As duas autoras aqui estudadas de modo diverso 
mostram essa consciência.   
Nas obras das duas poetas subjaz a oposição em relação à era da máquina. 
Em ambas as produções líricas, a relação com o mundo apresenta aspecto diverso, 
porém o resultado é idêntico no que se refere à desvalorização do mundo real. As 
duas escritoras criam seus próprios universos, seus mundos irreais só existentes 
graças à palavra. Cada uma apresenta estilo próprio, contudo, procura com o 
mesmo anseio o absoluto, a totalidade do ser que se opõe à dissolução do indivíduo 
contemporâneo. Totalidade só possível de encontrar nas proporções infinitas da 
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linguagem. Sophia a procura evocando as coisas plenas, a concretude das palavras, 
numa tentativa de relacionar intimamente a linguagem e aquilo que ela nomeia. 
Lucinda procura o absoluto por meio do esvaziamento, da negação das coisas 
através da palavra. Encontrando o vazio, o Nada, encontra o absoluto. Na sua 
poesia, o nada e a essência das coisas se identificam, pois é a partir da negação 
que surge a palavra poética.   
 
3.2.4 Contrastes: o mar e o lar 
 
A escolha do mar como motivo preferido nos poemas de Sophia não é algo 
que acontece ligado a uma percepção de mundo individual e aleatória. O mar possui 
inegável relevância para o povo português. Por causa da localização geográfica 
peculiar de Portugal, o lusitano sempre foi levado a ter um contato íntimo com ele. É 
um país litorâneo, constituído, em geral, por “costas baixas” (Santa-Rita, 1982), o 
que torna mais fácil essa proximidade e facilita o trabalho de muitos, que até nossos 
dias são entregues a práticas tradicionais como a pesca. Conforme aponta Alge 
(1970), há séculos o mar é o prolongamento natural da casa do trabalhador que 
fugiu do campo em busca de novos horizontes. Segundo o autor, poder-se-ia dizer 
que os portugueses foram antes pescadores que navegadores, pois  foi a pesca e o 
comércio marítimo  que determinaram o desenvolvimento da navegação. O mar, 
para muitos portugueses, ainda é cercado de misticismo e superstições. Muitos 
pescadores pintam nos barcos a “cruz de Cristo”, o “olho de Deus”, o nome da 
Virgem, para enfrentar a “fúria” do mar. Os velhos recomendam aos moços “quem 
quer aprender a rezar entre no mar” (p. 166). Isso permite entender que existe no 
imaginário português a idéia de uma ligação mística do homem com Deus através do 
mar, idéia esta que se encontra muito presente nos versos de Sophia. 
Em termos históricos, o mar representa, desde o Renascimento, por causa 
das descobertas marítimas, toda a conquista e glória atingida pelos portugueses, 
importância histórica conseguida no século XVI, momento em que Portugal goza de 
“momentânea, mas intensa euforia” e chega-se a pensar ter chegado o país “a uma 
inalterável grandeza material” (Moisés, 1999, p. 50) otimismo ufanista que chega ao 
fim com a morte de D. Sebastião. 
Na literatura, o mar sempre esteve presente, a começar pelas cantigas de 
amigo – as marinhas ou barcarolas - a partir das quais se vê um registro de 
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costumes portugueses na Idade Média ligados ao mar como a expectativa da 
mulher que fita o horizonte  à espera do homem que volta do mar. 
 
Ondas do mar de levado, 
se vistes meu amado! 
e ai Deus, se verrá cedo! (D. Dinis. In: Moisés, 1997, p. 33). 
 
Ao longo do tempo a literatura se encarregou de construir a identidade do 
lusitano fazendo do mar uma parte do seu ser. 
 
Meu sangue é português 
 .................................. 
 
Meus olhos longos de escutar sem fim 
O além, em mim... 
Chora no ritmo do meu sangue o mar. (A . L. Vieira apud Santa-Rita, 1982, p. 95). 
 
O olhar de Sophia também ocorre em direção ao mar, ao além, é deste modo 
que se esvazia do mundo real para encontrar um mundo pleno, para escutar o que 
já não se ouve mais. 
Na metapoesia de Sophia Andresen, a impessoalidade se destaca e a 
preocupação com questões sociais são salientadas. Nesse sentido o olhar para a 
poesia ocorre de forma menos individual. O sujeito de Sophia atua muitas vezes 
como representante da sociedade, é atuante, coletivo. Os aspectos relacionados às 
questões de identidade nacional são bastante explorados, mesmo porque o contexto 
de ditadura política torna praticamente impossível o isolamento da poeta dos 
problemas sociais, fazendo com que o conceito de poesia se una também a um 
grito popular. No entanto, mesmo tocando em questões sociais importantes, Sophia 
procura dar um caráter “mágico” à sua poesia. O olhar contínuo para o mar, a busca 
da essência das coisas faz de sua poesia um veio de otimismo, que pode ser 
confundido com um ato comum de escapamento sempre presente nas obras de 
caráter demiurgo. No entanto esse isolamento aparente de Sophia através da casa 
em frente ao mar e distante da cidade, símbolo de civilização e degradação, é uma 
forma de aspiração da Unidade perdida do homem, que na cidade entrou num 
processo de desintegração, de destruição em conseqüência do próprio contexto 
sócio-político-cultural injusto do período da sua poesia, situação que contradiz a 
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vocação do corpo e do espírito do homem para a unidade consigo próprio e a 
natureza. 
No que se refere a poeta brasileira, a relação íntima com o mar não ocorre. 
Ao contrário, Mato Grosso situa-se no Centro-Oeste do Brasil, distante em todas as 
direções do oceano. Sem horizonte, a poeta volta-se para o lar onde habita e 
contempla o seu interior e as suas próprias ações dentro desse universo. Esse 
comportamento, a partir do qual se isola, praticando atos ligados às tarefas do lar, 
como cuidar da alimentação, dos móveis, preocupar- se com a fertilidade, salienta 
a presença, a afirmação de um sujeito feminino que põe em evidência alguns 
aspectos culturais adquiridos ao longo da história e que separam o homem da 
mulher. Nesses aspectos, estão a  ligação da mulher ao espaço do lar e as 
atividades que fazem parte desse ambiente, e a  união dos homens com a “esfera 
pública” (Nicholson, 1992, p. 18). 
Nos metapoemas analisados de Lucinda Persona, a maior parte das ações 
encontra-se ligada ao universo considerado por muitas sociedades como feminino. 
Essa atitude da poeta de poetizar a sua intimidade, de se expor, falando se si, 
mostrando-se no espaço do poema, permite considerar que existe na sua obra a 
intenção de identificar, antes de tudo, a mulher, projeto mais individual, no qual se 
deixam menos acentuadas  as questões de responsabilidade social. Em sua poesia, 
os aspectos regionais ou culturais não possuem muita evidência. Mas isso não 
significa que um estudo do perfil feminino e do espaço doméstico presentes em sua 
obra não possam revelar pontos importantes ligados ao comportamento da 
sociedade. Existe com mais destaque em sua produção o desejo de mostrar uma 
face da mulher, da poeta mulher dona-de-casa, que retira das coisas mais 
costumeiras a razão de sua existência. É uma produção que atinge uma dimensão 
erótica, cotidiana, atendendo uma visão realista, pragmática, mostrando em certos 
momentos, humildade e limitação. É possível, por isso, afirmar que a sua poesia traz 
uma marca pessoal, que, segundo Moriconi (2002), caracteriza a poesia brasileira a 
partir da década de 70. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Por meio das leituras propostas neste trabalho podemos ver como essas duas 
escritoras do nosso tempo demonstram a sua visão da arte. Com uma tarefa 
executada com extrema seriedade, Sophia de Mello Breyner Andresen e Lucinda 
Nogueira Persona representam, cada uma de maneira singular e com muita 
habilidade, a poesia contemporânea. Ambas produzem uma  obra coerente com o 
contexto da segunda metade  do século XX sem, contudo, prenderem-se a 
entusiasmos literários passageiros, mas  desempenhando projetos estéticos 
independentes e significativos  dentro do nosso contexto. Por meio da 
metalinguagem, adotam um posicionamento crítico perante o mundo em que vivem, 
usando a técnica segundo a determinação daquilo que tem a dizer, a expressar 
esteticamente. 
Sophia Andresen aproveitando-se da linguagem clássica e atualizando-a, 
produz uma arte que objetiva resgatar o sujeito da situação opressora em que se 
encontra, recuperando o universo mágico que os novos tempos renegam, por isso 
procura a essência da linguagem na sua origem, quando o poder de nomear 
significava dar às coisas a sua verdadeira natureza. É aí o encontro com o 
fundamento da sua poesia, o fundamento da linguagem. Sua poesia de dimensão 
hierática busca o  regresso. Um regresso a outro universo onde tempo e espaço 
adquirem proporções sublimes, numa tentativa de reabilitação da poesia em estágio 
inicial, puro. É nesse  regresso que encontra a libertação. Há na sua poesia uma 
tentativa de fazer emergir um mundo  mais humano, mais perfeito, onde o poeta 
torna-se o pastor do ser. No entanto, pelo caráter altivo, pela dimensão hierática e a 
visão helênica, de sublimação, em conformidade com os moldes clássicos, sua 
produção se distancia das tendências contemporâneas e, por conseguinte, da obra 
da brasileira que chama a atenção para a atitude crítica da linguagem que faz parte 
da contemporaneidade na arte literária, procurando a sua essência no vazio, 
colocando a nu a poesia enfraquecida pelas condições de desumanização e 
fazendo a poesia existir heroicamente num mundo que lhe vira as costas. 
Lucinda Persona opta pelo registro coloquial. Enquanto produto inserido na 
contemporaneidade, a sua obra institui a perda do sujeito e a fusão das categorias 
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de tempo e espaço. Nela percebemos a voz que tece o mundo cotidiano da dona de 
casa, mas ao mesmo tempo se reconhece o lugar vazio do sujeito que se expressa. 
No entanto, isso não impede que a sua poesia deixe aberto o lugar para inúmeras 
outras vozes que provém de um texto onde a multiplicidade  de significação é 
inerente. Seus versos, ao contrário dos de Sophia não apresentam o mesmo 
distanciamento, neles o pessoalismo se destaca junto a um inegável realismo. Em 
oposição à altivez encontrada nos versos de Sophia, se percebe humildade e 
proximidade. Esses aspectos podem ser confirmados, pelo tom confissional, pelo 
erotismo e pela forte carga irônica e acidez que marcam os versos da brasileira. Os 
poemas de Persona não só convidam para um mergulho no universo feminino, como 
também se mostram totalmente voltados para as tendências herdadas do 
modernismo apegadas à experimentação, à concretude e materialismo do signo, à 
crise da linguagem enquanto experimento, à aventura da forma associada às novas 
tecnologias do fazer. 
A poesia de ambas as poetas são formas diferentes de construir realidades. 
Pela obra de cada uma delas nos vemos atraídos para o interior dos seus universos 
poéticos na busca sedenta por um encontro mais próximo com a verdadeira poesia. 
A utilização do método comparativo neste trabalho auxiliou-nos bastante na 
observação dos aspectos peculiares referentes ao estilo das diferentes produções e 
tornou possível a percepção de algumas das  qualidades inerentes a cada uma das 
obras aqui analisadas. Como o nosso grande objetivo foi o estudo de poesia, do 
lírico, do valor estético das produções estudadas, acreditamos, ao menos em parte, 
ter alcançado o pretendido. 
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ANEXOS 
 
ANEXO A - Sophia Andresen: Vida e Obra 
Sophia de Mello Breyner Andresen, nasceu no Porto, em 6 de novembro de 
1919, onde passou o começo da infância. Precocemente, tem seu 1° contato com a 
poesia através das tradições popular e oral.  Tinha 3 anos quando ouviu a recitação 
do poema Nau Catrineta pela criada, e resolveu memorizá-lo. Segundo a escritora, 
teve sorte de encontrar a poesia antes de saber o que era literatura. 
Mas o contato de Sophia com a poesia na infância não se resume somente 
nisso: seu avô paterno transmitiu-lhe o gosto pelos autores clássicos e a mãe uma 
variedade de estéticas literárias. Aos 12 anos lê Homero. Começa a escrever poesia 
e decide estudar filosofia clássica, curso que não conclui. 
Seu avô, Thomas Mello Breyner, conde da Mafra, adquire a quinta do Campo 
Alegre e aluga a casa na Praia da Granja, voltada para o mar, onde viveu momentos 
felizes na infância, e que estão onipresentes na sua obra. 
A casa da Granja destaca-se através da voz do mar, dos búzios, dos corais, 
tornando-se sua musa inspiradora. 
Nascida e criada na velha aristocracia portuguesa, educada nos valores 
tradicionais da moral cristã, dirigente de movimentos universitários católicos, veio a 
tornar-se uma das figuras mais representativas de uma atitude política liberal, 
denunciando os falsos critérios do regime salazarista e os seus seguidores mais 
radicais. 
Sophia de Mello Breyner Andresen, segundo os críticos do momento, está 
entre as mais representativas vozes da literatura contemporânea portuguesa. Sua 
obra vasta abrange contos para crianças e para adultos. No entanto, é sua produção 
de poesia que encontra destaque tanto no se que refere à dimensão quanto à 
importância de seu trabalho estético. De acordo com Massaud Moisés (1999), a 
hipersensibilidade feminina em Sophia não deve ser confundida com lirismo 
amoroso, pois sua maturidade e intuição  colocam os sentidos numa altitude 
inacessível aos sentidos elementares. 
Não é preciso esforça-se para perceber outro aspecto marcante que permeia 
a obra da escritora: o paganismo. São muitos os mitos gregos, os nomes de 
monumentos gregos, as confissões de amor pela Grécia antiga, que o leitor de sua 
obra é levado a considerar que ela é possuidora de uma vasta e profunda cultura 
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clássica, grega e romana. No entanto é importante destacar que o paganismo de 
Sophia é algo saudável, onde se vêem as belezas e os valores da terra, uma forma 
de encontrar um tempo onde renova o equilíbrio entre as coisas e os homens. a 
simplicidade de seus versos contrasta  com a complexidade do conteúdo. 
A sua contenção de tom, a sua discreta fluidez, a simplicidade muito 
pura de expressão (...) enganam quanto à energia que os seus 
poemas contém, sob um paganismo ideal e visionário, cujas 
contradições se descobrem e afinam na capacidade de dramático 
desdobramento objetivo da temática e da dicção (Cabral, 1994, p. 
97). 
 
Há ainda um outro ponto na produção artística dessa escritora que os críticos 
fazem questão de ressaltar, que é a sua ligação com Fernando Pessoa. De acordo 
com Eduardo Lourenço, em seu prefácio para Antologia (1978, p. 5), é a partir do 
Livro Sexto que Sophia começa a esboçar um “retrato-diálogo com Fernando 
Pessoa”, o qual culminará em O nome das coisas, onde faz o mais profundo retrato 
pessoano. A poesia de Sophia e de Fernando Pessoa, segundo o crítico, estariam 
no mesmo circulo de uma inegável classidade.( p. 5 ) 
Com uma simplicidade que Caeiro só em irônica visão pode antever, 
Sophia harmonizou, como quem dança ou canta para si mesmo no 
meio do mundo, aquela conciliação que desde Pascoaes sonhava 
unir Apolo e Cristo e depois se transfigurou em dispersão absoluta 
por obra e graça de Pessoa e em tormento e drama ou escolha 
candente de um dos pólos da nossa aventura espiritual em Régio e 
Torga e cujos ecos repercutem ainda no primeiro Jorge da Serra e no 
próprio Eugênio de Andrade. (Eduardo Lourenço In: Prefácio para 
Antologia, 1978, p. 3). 
 
Como a obra de Sophia é bastante extensa, ela atravessa vários momentos 
da literatura portuguesa contemporânea. A sua primeira publicação (Poesia, 1944) 
ocorre num período de guerra (1939 – 1945) de pleno espírito neo-realista e de 
defesa de uma arte engajada a serviço da redenção do homem injustiçado por 
estruturas sociais decadentes. A segunda obra, (Dia do Mar – 1947), publica-se num 
momento pós-guerra em que o individualismo e certo clima de rebeldia e 
vanguardismo, absorvidos desde 1935, tornam-se voga. É o Surrealismo Dissidente 
que vai permanecer até 1953  propondo “a poesia experimental” (Moisés, 1999) 
neste período em que são publicadas também outras obras de Sophia: Coral (1950), 
No tempo dividido (1954), Mar novo (1958). 
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O período de publicação de O Cristo cigano (1961) é um momento em que a 
nova geração de neo-realistas e surrealistas começa novamente a chamar a 
atenção. 
É esse renovado surrealismo que repudia a onda neo-realista e tem como 
proposta uma visão de mundo voltada para o eu-profundo do artista, e que desejava 
uma arte que desvelasse o caos cósmico, as verdades oníricas e fantásticas e os 
segredos do inconsciente de cada indivíduo e que vai ser, segundo Moisés, o 
responsável pela marcada influência nos escritores contemporâneos e pela abertura 
de novos caminhos estéticos, apesar de sua pouca duração (1999, p. 284). 
Mas onde fica inserida a poesia de Sophia? 
Moisés prefere colocar Sophia Andresen à margem dos agrupamentos, (p. 
289)   isto é, sua obra, segundo o autor, não se contagia das tendências em voga 
como neo-realismo, surrealismo ou as linhas de vanguarda dos anos 60.   
 
ANEXO B – Algumas palavras sobre Lucinda Persona 
Em seu recente artigo (2004) intitulado Uma poesia chamada Persona, Célia 
Reis, apresentando alguns aspectos formais e temáticos, constrói um interessante 
perfil da obra da escritora. Para a autora do artigo, há nos poemas de Lucinda uma 
preocupação constante com o aspecto formal, denunciando uma idéia de arte ligada 
ao labor e ao cuidado com a palavra, aliás, não só com a palavra, mas com a 
estruturação do livro como um todo. 
A poesia, para Lucinda, constitui-se em algo que se percebe na realidade 
cotidiana, na rotina dos atos e das coisas. 
Escrever o poema – a criação- mostrar ao mundo que a situação 
existe, algo existe de diferente, a beleza, a mutação das coisas, cada 
ser em si, na sua realidade, funcionando despercebidamente nas 
engrenagens que conformam a máquina de viver e, como 
engrenagens, não param para perceber.(Reis, 2004, p. 22). 
 
Lucinda Nogueira Persona nasceu em Arapongas, Paraná, mas vive em 
Cuiabá. Formou-se em biologia. Como poeta, publicou Por imenso gosto (1995) Ser 
Cotidiano (1998) Sopa Escaldante (2001) e Leito de acaso (2004). 
A poesia de Lucinda Persona pode ser inserida num contexto, a partir da 
década de 70, em que a poética mato-grossense, segundo Hilda Magalhães, volta-
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se para  problemas fundiários, questões universais da existência humana, e para a 
metalinguagem. 
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